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TERCEIRO MUNDO 

AO LEITOR 

A 
Amazónia tornou-se ponto de 
discussão mundial, a partir da 
questão indígena, da crise 

fundiária e da sempre denunciada 
ocupação irracional daquela delicada 
parte do território nacional. O assunto é 
a reportagem principal do Suplemento 
Brasil e, de novo, aproxima dos 
brasileiros a qtJestão da dominação dos 
países ricos, pela primeira vez em 
roupagem ecológica. Existe uma 
questão ambiental, muito denunciada 
por autoridades científicas e entidades 
brasileiras e estrangeiras, e dela o Brasil 
não pode fugir. 
Existe, porém, uma idéia de que o país, 
tendo cometido irresponsabilidades na 
sua política de preservação ecológica, 
deve ser punido, mesmo com a violação 
das normas internacionais da 
convivência e da autodeterminação. 
Prega-se uma estranha tese de 
"soberania limitada", para ser aplicada 
ali onde os países centrais identifiquem 
vantagens "para o clima". 
A reportagem busca discutir o assunto 
sob estes dois ângulos, examinando a 
realidade brasileira, quanto ao meio 
ambiente, e a campanha internacional, 
quanto a seus diversos propósitos e à 
evolução do desenvolvimento brasileiro. 
Ainda nesta edição, o leitor poderá 
acompanhar o drama libanês, uma 
guerra civil que parece destinada a 
entrar na história mundial como um dos 
conflitos mais desatinados da época 
moderna; o clima pré-eleitoral no Chile; 
a situação da Indonésia, onde uma nova 
geração parece disposta a contestar o 
regime de Suharto e a buscar a 
democratização. A visita do presidente 
soviético Mikhail Gorbachev a Cuba é 
uma das reportagens sobre a América 
Latina, l~rnçando luz sobre o encontro 
da perestroika com a realidade da ilha 
socialista. A transnacionalização da 
economia mundial é tema de outra 
reportagem, que traz importantes 
informações sobre o momento atual 
desse aspecto do capitalismo 
contemporâneo, que procura reforçar 
suas bases a nível planetário. 
São temas que, esperamos, sirvam à 
reflexão do leitor. 
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INTERCÂMBIO 

Esta seção tem o objetivo de aproximar entre 
si os leitores de terceiro mundo, facilitando a 
troca de correspondência, postais, discos, 
selos, etc., tornando passivei o conhecimento 
de pessoas que lêem nossas edições em 
português, espanhol e inglês. 
Escreva para nossa sede - Rua da Glória, 122 
Gr. 105, Cep 20241, Rio de Janeiro - envian­
do nome e endereço completos, solicitando a 
inclusão de seu nome nesta seção. 
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.CARTAS 

Incoerência peruana 

Como escritor e jornalista, tendo 
dedicado mais de 40 anos ao estu­
do cientffico dos problemas do Pró­
ximo e Médio Oriente e do Magreb, 
dirijo-me a vocês, pela primeira vez, 
para denunciar o crescente envol­
vimento do governo peruano com Is­
rael. 

Hoje, é ptJblico e notório aqui a 
existência de dezenas de assesso­
res que vieram de Israel para as 
mais diversas funções, no Peru. São 
tambêm muitas as viagens que de­
putados, senadores e funcionários 
do alto escalão do governo realizam 
ilque/e pafs. Não há menor dtJvida 
que funciona assim um excelente 
lobby sionista, com seus mecanis­
mos de corrupção. 

O grave para a segurança na­
cional do Peru é que Israel mantém 
estreitas relações de colaboração 
militar com o Chile. Em 1981, du­
rante o incidente fronteiriço entre o 
Peru e o Equador, o exército perua­
no descobriu o apoio logfstico dado 
pelos sionistas a nossos agresso­
res. Pode-se dizer que a gravlssima 
situação econômica que atravessa o 
Peru, por ter-se afastado da polhica 
opressiva do Fundo Monetário In­
ternacional-FMI, seria evitada, pelo 
menos em parte, se a polhica exter­
na do atual do pais, frente aos ára­
bes, fosse, na verdade, coerente 
com o que o governo disse, em 
1985, quando prometeu estreitar os 
laços de amizade com os palses do 
mundo islâmico. Onde está a coe­
rência do governo peruano frente il 
revolução sandinista, se todo mun­
do sabe que os maiores inimigos do 
atual regime de Manágua são os 
Estados Unidos e Israel? 

Rafael Guevara Bazan 
Calle Rey Bahamonde, 121, 
Lima, Peru 

Conhecer a realidade 

Antes de mais nada, gostaria de 
parabenizar a todos que fazem ter­
ceiro ~undo pelo alto nfvel dessa 
publicação, que nos permite o aces­
so a informações fidedignas sobre a 
nossa realidade e a de nossos pai­
ses irmãos. 

Interessa-me, sobremaneira, tu­
do que se relaciona com a integra­
ção/atino-americana, e penso que é 
de vital importância o intercâmbio 
cultural entre nossos povos. 

Mônica Queiroz - Recife-PE 

Um chamado de 
Bangladesh 

A enchente que destruiu vidas, 
propriedades, postos de trabalho e 
outros bens, em Bangladesh, já 
acabou. No entanto, a pobreza, a 
desnutrição, a fome e as privações 
- a corrente invisfvel - persistirão, 
entretanto, por muito tempo. Muito 
mais vidas humanas se perderão, 
somando-se a estas calamidades. A 
tJnica forma de evitar este destino 
trágico é fazer com que os pobres, 
as vhimas silenciosas deste pro­
cesso, sejam educados, organiza­
dos e mobilizados, em uma ação 
coletiva. 

A Associação para o Atendi­
mento das Necessidades Básicas 
(Arban) é uma organização não-go­
vernamental que trabalha com os 

_ mais pobres entre a população po­
bre: ou seja, 80% da população do 
pafs. Nosso objetivo é contribuir pa­
ra melhorar as condições sócio­
econômicas, para que as pessoas 
que possam sentir-se um pouco 
mais dignas, um pouco mais huma­
nas. Mas, são seres que não têm 
poder, nem voz, nem apoio. Vivem 
na total ignorância, desamparo e 
pobreza. Sofrem desnutrição, doen­
ça e exploração. As vozes de deze­
nas de milhões de pobres desespe­
rados não chega aos ouvidos da­
queles que controlam nossa socie­
dade e sua estrutura de poder. 

Um dos trabalhos a longo prazo 
é dar-lhes a educação e a informa­
ção necessárias, para que enten­
dam quais as causas verdadeiras da 
fome que sofrem e possam chegat a 
questionar o sistema e sua estrutu­
ra. É por essa razão que a Arban, 
nossa organização, estlf levando 
adiante vlfrios cursos e programas 
de treinamento profissional, tanto 
para jovens como para adultos. 

Mas, isso não é suficiente. Há 
que se fazer algo a curto prazo. Es­
sa gente carente necessita de ajuda 
para sobreviver e continuar lutando. 

Por isso, fazemos um apelo aos lei­
tores de terceiro mundo para que 
nos estendam sua mão, como mui­
tos já fizeram na tJltima catástrofe 
que assolou nosso pais. Podem 
ajudar-nos tanto moralmente como 
materialmente, enviando-nos rou­
pas, livros, brinquedos, utensflios, 
móveis, medicamentos, seringas, 
barracas de campanha, sabão e 
materiais de higiene em geral, as­
sim como qualquer outra forma de 
assistência ou contribuição. Nós ga­
rantimos, através da Arban, que 
esta ajuda chegará ao seu destino 
apropriado. 

Mohammad Kamaluddin 
Arban 
G.P.O. Box 2242 
Dhaka-1000 
Bangladesh 

Ativista do Suriname 

Sou uma ativista polhico-cultural 
do Suriname e pertenço a uma or­
ganização de mulheres do meu 
pais. Sou responsável, ainda, por 
um programa de radio que vai ao ar 
semanalmente, em uma emissora 
local, sobre questões relativas il 
mulher, sua inserção no mundo 
atual, a solidariedade internacional, 
etc .. 

Quando estive recentemente em 
Havana, por ocasião do Terceiro 
Encontro Continental de Mulheres, 

pela primeira vez tomei conheci­
mento da existência de Third 
World (a edição em inglês do ter­
ceiro mundo). Apesar de estar 
muito ocupada, já durante a realiza­
ção do encontro comecei a ler seus 
artigos e fiquei impressionada com a 
seriedade do enfoque e a amplitude 
temática. 

Não só decidi assiná-la, como 
também jlf conversei com outras 
companheiras para que façam o 
mesmo. 

Nadia Reveles 
Paramaribo, Suriname 

Conscientização 

Primeiramente gostaria de para­
benizar a todos os responsáveis por 
esta ótima publicação e pelo alto nf­
vel que caracteriza este periódico há 
tantos anos e do qual sou leitor des­
de o final de 1988. 

Aproveito o ensejo para dizer­
lhes que venho indicando aos meus 
colegas de faculdade (sou acadêmi­
co de Ciências Econômicas) que 
passem a ler esta publicação, em 
face de sua postura de conscienti­
zação do socialismo como salda pa­
ra os problemas que afligem o nos­
so querido Terceiro Mundo (tão ex­
plorado pelos capitalistas do Primei­
ro Mundo). 

Rui de Almeida 
Curitiba-Paraná 

-Esquadrão da morte, 
nas Filipinas 

Somos da "Third World Net­
work" e queremos chamar a aten­
ção dos leitores da revista para os 
assassinatos recentes de três advo­
gados de destacada atuação na 
defesa dos direitos humanos, nas 
Filipinas. São eles: Ramos Cura, 
morto em 1816/88; Alfonso Surigao, 
2416188; e Emmanue/ Noel Mendo­
za, 217188. (Veja "Onda de assassi· 
natos", terceiro mundo, edição nº 
117, p. 35). Os dirigentes do gover­
no têm-se reunido para discutir o 
surgimento de esquadrões da mor­
te, no pais. Gostar/amos de que os 
leitores da revista terceiro mundo 
enviassem cartas il presidente Co­
razón Aquino (Malacanang Palace, 
Manila, Filipinas), repudiando os 
assassinatos e pedindo providên­
cias imediatas contra os esquadrões 
da morte, no pais. 

Third World Network 
87, Cantonment Road 10250 
Penang Malaysia 



NAM[BIA 

Ajuda para repatriar 
O secretário geral da Or­

ganização das Nações Uni ­
das (ONU), Javier Pérez de 
Cuellar, pediu à comunidade 
internacional que financie o 
programa de repatriação de 
cerca de 59 mil namibianos 
no exílio. Numa conferência 
especial, em Nova Iorque, 
Pérez Cuellar chamou a uma 
colaboração "oportuna" 
com as necessidades do 
programa do Alto Comissa­
riado da ONU para os Refu­
giados (Acnur), que permi­
tirá aos namibianos "retor­
nar pacifica e digname11te 
a seu pais de origem e par­
ticipar no processo eleito­
ral de primeiro de novem­
bro". 

Os fundos requeridos 
para financiar as atividades 
da Acnur, nos 12 primeiros 
meses, ascendem a 38 mi­
lhões e 500 mil dólares, des­
tinados a proporcionar as~ 
sistência alimentlcia, assim 

como ajuda para a saúde, 
habitação e reabilitação dos 
repatriados. 

A Namíbia se prepara 
para obter sua independên­
cia, depois de 70 anos de 
governo colonial, sob a ocu­
pação do regime racista da 
África do Sul. O plano da 
ONU, contido na Resolução 
435 do Conselho de Segu­
rança (de 1978), convoca a 
África do Sul a terminar a 
ocupação ilegal da Namíbia 
e a permitir a instalação de 
um governo independente, 
depois de realizar eleições 
"livres e justas", sob a su­
pervisão e o controle da 
ONU. Os repatriados nami­
bianos contarão com o 
apoio das Nações Unidas 
para poder participar de 
forma plena e livre no pro­
cesso eleitoral, sem riscos de 
que sejam presos, detidos, 
intimidados ou encarcera­
dos. 

PANORAMA TRICONTINENTAL 

f r-R ICA DO SUL 

Contra 
o apartheid 

o dia 21 de março, o 
mu ndo celebrou, mais uma 
vez, o Dia Internacional para 
a Eliminação da Discrimi­
nação Racial, uma data 
que lembra o massacre de 
Sharpville, de 1960, quando 
a polfcia sul-africana matou 
69 manifestantes e feriu ou­
tros 180, durante um pro­
testo negro contra a lei de 
passes. O movimento negro 
sul-africano realizou diver­
sas manifestações durante a 
data, enquanto dezenas de 
presos faziam uma greve de 
fome, para denunciar a in­
justiça do regime e o fato de 
estarem detidos - alguns há 
mais de um ano - sem culpa 
formada e sem possibilidade 
de defesa. 

Nas Nações Unidas, o se­
cretário-geral Javier Perez 
de Cuellar acusou a África 
do Sul de não responder às 
demandas de seu próprio 
povo e da comunidade in­
ternacional, para que elimi­
ne o regime racista. O se­
cretário-geral renovou a su­
gestão de que o governo de 
Pretória crie condições para 
a livre consulta entre os di­
ferentes segmentos do po­
vo, liberte o líder Nelson 
Mandela e os demais prisio­
neiros negros que fazem 
oposição ao apartheid. 

ANGOLA 

Bons 
exemplos 

Um oficial do exército 
angolano, o tenente-coronel 
Manuel Francisco "Ngaku­
rnona", foi rebaixado a sol­
dado, expulso do exército e 
condenado a 24 anos de pri­
são pelo Tribunal Militar de 
Luanda. Ele ordenou a sete 
soldados, sob seu comando, 
que fuzilassem um ladrão, 
que roubara a carteira de 
sua esposa. A sentença do 
tribunal qualifica o crime e 
deixa claro que atos desse 
tipo, que afetam a moral 
pública, devem ser exem­
plarmente punidos. 

Recentemente, em Per­
nambuco, um oficial da polí­
cia militar, responsável por 
um dos piores crimes ali re­
gistrados, que vitimou dois 
passageiros de um ônibus, 
foi condenado a 90 anos. 
A justiça deve ser igual para 
todos, civis e militares. 

MOÇAMBIQUE 

Congresso 
da Frelmo 

O V Congresso da Freli­
mo, que se realizará em ju­
lho, expressa um momento 
decisivo da revolução mo­
çambicana. O país inteiro 
está voltado para o debate 
das teses do Congresso e 
o tom das discussões revela 
um clima de liberdade de­
mocrática e revitalização do 
processo revolucionário. 

O semanário "O Tempo", 
de Maputo, traz, em uma de 
suas últimas edições, uma 
ampla informação sobre a 
natureza dos debates, que 
vão desde questões ideoló-

.. 
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gicas a problemas traba-
lhistas de moralização da vi­
da pública. 

A "candonga", uma es­
pécie de mercado livre tole­
rado, foi objeto de duros 
questionamentos. "A exis­
tência de dezenas de tonela­
das de produtos de primeira 
necessidade nesses merca­
dos revela o envolvimento 
de elementos ligados às es­
truturas do governo a altos 
níveis, conforme concluíram 
trabalhadores", informa a 
revista. Os abusos de poder 
em benefício pessoal, por 
parte de elementos das or­
ganizações de base do parti­
do Frelimo, foram apontados. 

Mas não são só esses as- Como presidente, Arafat é recebido na Polônia por Jaruzelski 

pectos negativos que apare-
cem na análise das teses do 
congresso. Há um anseio de 
participação e aprimora­
mento que se reflete em 
uma multiplicidade de ini­
ciativas. O partido avança e 
se fortalece com o debate li­
vre. Em Cabo Delgado, uma 
província histórica por sua 
participação na guerra de li­
bertação, foram recente­
mente reorganizadas mais 
78 cédulas da Frelimo e 

dos Estados Unidos, que te­
ve lugar em Túnis, foi um 
diálogo "sério e positivo', 
segundo afirmou o presi­
dente da OLP, Yasser Arafat. 

Pelo lado norte-america­
no foi ao encontro o embai­
xado r Robert Pelletreau, en ­
quanto pelos palestinos 
compareceu Yasser Abdo 
Raddo, membro do comitê 
executivo da OLP. Ambos 

criadas 92. Realizaram-se 16 tinham participado das pri-
seminários distritais, abran­
gendo 334 células partidá­
rias. 

Moçambique enfrenta 
a fome e a guerra. Apesar 
disso registra avanços não 
só políticos, mas também no 
campo da administração e 
nos seus projetos de desen­
volvimento. 

TUNÍSIA 

Prossegue 
o diálogo 

A segunda rodada de 
conversações entre a Orga­
nização para Libertação da 
Palestina-OLP e o governo 

meiras conversações, inicia­
das em dezembro de 1988, 
também em Túnis. 

A agenda e o nível do 
acordo vislumbrado nos 
entendimentos fizeram 
avançar o processo de apro­
ximação entre Washington e 
a direção palestina. Arafat 
disse que se observa uma 
evolução concreta na posi­
ção norte-americana e um 
sério interesse na continui­
dade do diálogo, apesar de 
todas as pressões contrárias 
realizadas pelo governo is­
raelense. 

A administração Bush 
parece disposta a superar o 

estancamento de oito anos 
que caracterizou o governo 
de Reagan, na negociação 
de uma saída para o Oriente 
Médio. 

MUNDO ÁRABE 

Cooperação 
e integração 

O Iraque, a Jordânia, o 
Egito e o lêmen do Norte, 
através dos seus mais altos 
mandatários, o presidente 
Saddam Hussein, o rei AI­
Hussain Bin Talai, o presi­
dente Mohamed Hosni Mu­
barak e o presidente Ali Ab­
dulla Saleh, acabam de criar 
o Conselho de Cooperação 
Árabe. O documento cons­
titutivo foi discutido e subs­
crito em Bagdá, nos dias 15 
e 16 de fevereiro, que cor­
responde a 9 e 10 de Rajab, 
do ano de 1409 da Hégira. 

O novo Conselho deve 
promover a cooperação, a 
integração e a solidariedade 

entre os quatro membros, 
mas estará ig°ualmente 
aberto à adesão dos demais 
países árabes. O Conselho 
deve atuar nas áreas indus­
trial, agrícola, de transporte 
e comunicação, educacional, 
cultural, científica, tecnológi­
ca, social, de saúde, turística 
e outros, incentivar os in­
vestimentos e projetos e 
buscar a formação de um 
mercado comum. 

O acordo deixa claro um 
ponto importante: não será 
uma iniciativa à parte da na­
ção árabe. Ao contrário, 
compromete-se com a Carta 
da Liga Árabe, com o Trata­
do de Defesa Conjunta e a 
Cooperação Econômica e 
com os demais instrumentos 
decorrentes da ação da Liga. 
Esses aspectos unitários fo­
ram destacados pelo presi ­
dente do Iraque, Saddam 
Hussein, em seu discurso na 
sessão de formação do Con­
selho. 

CAMPUCHEA 

Em mais um passo para a pa­
cificação do Campuchea, o 
primeiro-ministro vietnamita 
Nguyen Van Linh confirmou a 
retirada de suas tropas aM 
setembro e espera um próxi­
mo acordo entre o primeiro­
ministro campucheano Hun 
Sen e o prfncipe Norodom 
Sihanuk. 
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: ILI PINAS 

Pressão mundial 

Os grupos de direitos 
humanos das Filipinas estão 
pedindo o apoio da opinião 
pública mundial, para impe­
dir a continuação das execu­
ções de trabalhadores e seus 
aliados, na região de Cebu, 
onde um ativo esquadrão­
da -morte vem servindo aos 
interesses da mina de cobre 
Atlas, eliminando sindica ­
listas e outros trabalhadores. 
Dez membros do Sindicato 
Primeiro de Maio já foram 
mortos e alguns deles tive ­
ram antes as casas arrasadas 
por bombas de grande po ­
tência . 

Para denunciar os acon­
tecimentos e pressionar a 
favor dos direitos dos tra ­
balhadores, a Comissão dos 
Grupos de Apoiei aos Sindi­
catos Filipinos está distri­
buindo cartões postais, com 
imagens da guerra movida 
pelos esquadrões contra as 
lideranças operárias. No 
verso, uma mensagem e r 
endereço da diretoria d 
Atlas Consolidated Mini, 
and Development Corpord­
,·,.., n IDAS, Toledo Cit •,, 

Victor Castillon, 
Union member shot by vígilantn 
in Atlas coppermine, 'Philippínes 

Cebu - Philippines). 
A mensagem é direta e 

exige à direção da mina 
Atlas, em Cebu, que cesse a 
utilização do terrorismo 
contra as lideranças sindi­
cais, dei ando de utilizar os 
serviços do chamado Kadfe, 
os assassinos profissionais. 
Além disso, acusa a direção 
da mina de tentar influir nas 
eleições sindicais, para for­
mar uma diretoria submissa. 

Os defensores dos direi­
tos humanos nas Filipinas 
estão aumentando suas re­
clamações contra a prolife ­
ração dos grupos de exter­
mínio, exatamente quando o 
país vive um período de re­
construção democrática sob 
Corazón Aquino, após a 
longa ditadura de Ferdinan­
do Marcos. Para os ativistas, 
o governo de Aquino não 
tem sabido pôr um freio às 
execuções de políticos, ad ­
vogados e sindicalistas 
identificados com propostas 
;Hogressistas (veja, a propó ­
sito, terceiro mundo, edição 
n'! 117, p. 35: Onda de assas ­
<;i natos). 

AFEGANISTÃO 

Derrotados no plano de con­
quistar a cidade de Jalalabad, 
onde pretendiam instalar seu 
recém-formado governo rebel­
de, os guerrilheiros afegãos 
lutam para obter apoio diplo­
mático à sua luta contra o re­
gime comunista de Cabul. Na 
foto, Gulbudin Hekmatiar, mi­
nistro do exterior do autopro­
clamado governo rebelde, 
quando chegava para conta­
tos em Bangladesh 

MÉXICO 

A esquerda 
fragmentada 

A aliança dos partidos de 
esquerda, constituída para 
as eleições de julho do ano 
passado, está em processo 
de fragmentação . Contra o 
que se podia esperar, a 
Corrente Democrática co­
meçou a perder força, ao 
mesmo tempo em que o go­
verno de Carlos Salinas de 
Gortari avança e gera uma 
atmosfera de mudanças e 
avanços em seu projeto go­
vernamental. 

Rafael Aguilar Talaman­
tPs, presidente do Partido 
ria Frente Cardenista de 

R construção Nacional 
(PFCRN) anunciou, recen­
teme nte, sua realiança com 
o partido oficial. Sua con­
du ta deixou entrever que a 
aliança com o engenheiro 
Cuauhtémoc Cárdenas e os 
partidos políticos, que o 
apoiaram em sua candida­
tura à presidência, foi só tá­
tica e que, na realidade, su a 
histórica vinculação com o 
PRI regressa a seu curso 
natural. 

A formação de um grupo 
parlamentar da Corrente 
Democrática, que agora tra ­
ba lha junto com Cárdenas 
na criação do novo Partido 
da Revolução Democrática 
(PRD), deu oportunidade ao 
PFCRN para regressar ao 
governo. Se havia dúvidas 
quanto ao verdade iro papel 
do PFCRN, as mesmas fo­
ram atenuando-se. Em mar­
ço, Aguilar Talamantes re­
solveu convidar um orador 
do PRI, para que falasse no 
ato de comemo ração do 51 '! 
aniversário da nacionaliza­
ção do petróleo mexicano. A 
razão colocada para o con­
v ite foi a batalha pe la rene­
gociação da dívida externa, 
pedida, segundo Talaman­
tes, por todo o povo mexi­
cano. Esse ato de concórdia 
entre os cardenistas e o PRI 
pode ter sido um sinal de ci­
vilidade e maturidade políti ­
ca. As expressões de rejei­
ção, por parte das bases, 
mostraram que as dife ren­
ças realmente existem. 

O incidente levantou uma 
série de questionamentos 
sobre a continuidade cio 
projeto ela Frente Demo­
crática Nacional (FDN). O 
PFCRN anunciou também 
sua permanência na aliança 
com o PPS e o PARM (Partido 
Popular Socia li sta e Pa rtido 
Autênt ico da Revo lução Me­
xicana), duas inst itu içõe$ 
po lít icas que também têm 



PANORAMA TRICONTINENTAL 

alianças históricas com o 
partido do governo. 

Dessa forma, Cuauhté­
moc Cárdenas vai ficando 
sozinho na sua luta contra o 
regime de partido único e 
em favor ela democratização 
real do país. Com ele, resta 
apenas a Corrente Demo­
crática, presente no Con­
gresso, e um partido desa­
parecido na pior cri se eco­
nômica de sua história: o 
Pa rti do Mexicano Socia lista 
(PMS). 

Salinas de Gortari , en­
quanto isso, avança e pouco 
a pouco começa a ganhar 
a legitimidade que a oposi­
ção lhe arrebatou durante 
sua subida ao poder em 1<:> 
de dezembro passado. 

Ernesto Osório 

HAITI 

O general Prosper A vril, no 
poder desde setembro 
quando derrubou o general 
duvalierista Henri Namphy, 
que derrubara em junho o pre­
sidente civil Leslie Manigat -
conseguiu derrotar uma tenta­
tiva de golpe, no infcio de abril. 
Como pano de fundo, interes­
ses contrariados de alas mili­
tares envolvidas com o tráfico 
de drogas. O clima é de insta­
bilidade. Aparentemente, o ge­
neral A vril conta com o apoio 
de Washington, que, contudo, 
deu asilo a quatro dos cabe­
ças da rebelião 

COLÔMBIA 

• • • M-19 1n1c1a nova etapa 

A guerrilha do r.1- 19 admite a via eleitoral, mas exige reformas 

O movimento guerri-
lheiro M- 19 (19 de abril) ini­
ciou, em março, a etapa de 
"transição" rumo à vida ci­
vil, dentro do plano de paz 
do governo co lombiano. O 
ministro do Interior, Raúl 
Orejuela, se reuniu com o 
comandante gera l do M -1 9, 
Ca rlos Pizarro, em Santo 
Domingo, no município su­
lista de Cauca, e afirmou que 
o governo dará as garantias 
po líticas e eco nômicas que 
exige o M-19, para iniciar a 
etapa de transi ção, contem­
plada numa iniciativa de paz 
ap resentada pelo presidente 
Virgílio Barco, em setembro 
de 1988. 

Depois do início do diálo­
go direto entre o conselheiro 
presidencial para a paz, Ra­
fael Pardo, e o comandante 
Pi za rro, em 10 de janeiro, 
a reunião entre o chefe 
guerrilheiro e o ministro 
Orejuela foi o contato de 
mais alto nível entre ambas 
as partes. 

Além das garantias políti­
cas, os temas abordados 
foram o melhoramento das 
relações entre o exército e o 
M-19 e a definição sobre um 

temário de reformas sociais. 
Calcula-se que cerca de 

500 guerrilheiros do M -1 9 se 
concent raram na zona do 
encontro. Ainda que o M -1 9 
não seja o majo ritário nem o 
mais ativo dos seis grupos 
armados que operam na 
Colômbia, é um dos que 
ma ior incidência têm tido na 
recente vida política do país. 

Surgido há 16" anos, co­
mo uma cisão armada da 
Aliança Nacional Popular 
(Anapo), fun dada por Gus­
tavo Rajas Pinilla (1953-57), 
em aliança com com ex­
guerrilheiros das insurgen­
tes Forças Armadas Revolu­
cionárias da Colômbia 
(Farc), o M-19 foi a primeira 
guerrilha urbana do país. 
Durante o governo de Beli­
sario Betancur (1982-86), o 
M-19 participou dos diálo­
gos e posteriores acordos de 
paz, assinados em 1984. 

Além do M-19, também 
assinaram os acordos de paz 
de 1984 as Forças Armadas 
Revolucionárias da Colôm­
bia- Farc, o Exército Popular 
de Libertação-EPL, e os mi­
noritários Movimento lndi­
genista "Ouintín Lame" e o 

Partido Revolucionário dos 
Trabalhadores-PRT. O 
Exército de Libertação Na ­
cional -E LN foi o único gru­
po guerri lheiro que não par­
ticipou do fa lido processo de 
paz. 

Depois do acordo de tré­
gua e de diversos incidentes 
protagonizados pelas forças 
armadas e colunas guerri­
lheiras, os rebeldes retor­
naram à beligerância em 
1985. 

HONDURAS 

O poder 
militar 

Com um orçamento 
anual que ultrapassa os 150 
mi lhões de dólares, 20 mil 
homens perfeitamente equi­
pados, a aviação mais po­
derosa da região e uma no­
va estrutura operativa, as 
forças armadas de Honduras 
se consolidam em 89, como 
o poder real no país. 

Segundo o orçamento do 
governo para os anos fiscais 
1988-89, o setor defesa e se­
gurança dispõe de 75 mi­
lhões de dólares. Mas, essa 
quantia se complementa 
com a assistência dos Esta­
dos Unidos, que foi de 81 
milhões 500 mil dólares em 
1988 e que em 89 pode che­
gar aos 80 milhões. 

Os 150 milhões de dóla ­
res das forças armadas são 
quase o dobro do orça­
mento da saúde e se equi­
valem ao da educação, que 
este ano terá um pouco mais 
de 200 milhões de dólares. 
Os elevados gastos militares 
receberam fortes críticas, 
não só de setores tradicio­
nais da oposição, mas tam­
bém de alguns empresários 
conservadores. No entanto, 



PANORAMA TRICONTINENTAL 

o alto comando militar, jus­
t ifica seu orçamento com a 
ajuda externa e a situação 
regional. Nesse sentido, 
conforme foi mudando a 
situação polftica da região, 
os Estados Unidos aumen­
tou à níveis desproporcio­
nais sua ajuda, denominada 
por alguns de " a praça de 
armas de Washington" na 
América Central. 

Em 1979, Washington re­
passou dois milhões e 300 
mil dólares em ajuda militar. 
Em 1980, a soma se elevou a 
4 milhões e só dois anos de­
pois atingiu a cifra de 30 
milhões. Em 1984, passou 
para 77 milhões e 400 mil 
dólares, isto é, em 4 anos, a 
assistência aumentou quase 
4 000%. 

Atualmente as Forças 
Armadas hondurenhas estão 
integradas por 20 m il ho­
mens, sem contar os quatro 
mil policiais e as forças de 
segurança. Os militares 
atingiram um alto grau de 
profissionalização, devido 
fundalmentalmente à pre­
paração conjunta que tive­
ram nos últimos anos com 
militares norte-americanos. 

Observadores polfticos 
afirmam que os mil e 200 fu ­
zileiros estacionados per ­
manentemente no país e os 
milhares de soldados norte­
americanos que participam 
nas manobras são quase 
parte da estrutura das forças 
armadas locais. Apesar do 
país não estar em guerra os 
militares continuam se ar­
mando. Exemplo disso é 
o incremento da força aérea, 
com uma dezena de aviões 
caça bombardeiros F-5, en­
viados em fevereiro pelos 
Estados Unidos. 

A partir deste ano, as for­
ças armadas se dividirão em 
três brigadas de infantaria, e 
uma de artilharia (às quais 
ficarão subordinados os ba-

talhões de infantaria e de 
artilharia existentes no país). 
Essa estrutura coincide com 
as novas nomeações que 
significaram mudanças na 
cúpula do poder militar. Es­
sas mudanças, segundo se 
afirma, foram decididas pelo 
conselho superior da força 
armada (Cosufa), organismo 
que está fora da estrutura 
das forças armadas, mas 
que, na prática, é o verda­
deiro poder dentro da insti­
tuição castrense. Assim, Re­
galado Hernández se conso­
lida como o "homem forte" 
do país, como em outra 
época o foi o general Gusta­
vo Alvarez Martínez, nos 
momentos em que o presi­
dente Azcona inicia seu úl­
timo ano de governo e os 
partidos políticos vivem a 
etapa pré-eleitoral, esbo­
çando suas estratégias para 
a campanha presidencial. 

CUBA 

Caminhos 
da igreja 

Depois de trinta anos de 
ação_ circunscrita ao espaço 
dos templos, a igreja católica 
cubana tenta desenvolver 
novos caminhos para pro­
pagar a fé, através da ela­
boração de literatura religio­
sa. A alta hierarquia se 
mostra interessada, há me­
ses, na criação de um servi­
ço editorial próprio e inde­
pendente, que facilite a pu ­
blicação desse tipo de mate­
rial. 

A igreja pretende adquirir 
equipes para a impressão de 
folhetos e outros materiais, 
e não descarta a possibilida 
de de que, em data não 
muito distante, uma rádio 

estatal divulgue seus pontos 
de vista. Os planos da dire­
ção da igreja católica come­
çaram a ser abordados em 
1987, quando o governo do 
presidente Fidel Castro deu 
mostras de abertura para 
com as diferentes manifes­
tações religiosas da ilha . 
Uma impressora off-set, que 
será operada pela igreja, 
será montada em Havana, 
com recursos de bispos da 
Alemanha Federal. 

Na atualidade, a igreja 
cubana só dispõe de duas 
pequenas publicações com 
uma tiragem muito limitada: 
a página dominical "Vida 
Cristã" e o boletim mensal 
"Aqui a igreja". A maioria 
dos bispos confia em obter 
também, num prazo mais ou 
menos curto, uma maior 
presença da igreja nos dife­
rentes campos da vida do 
pafs. 

Além da abertura no ter­
reno das comunicações, a 
igreja procura aproveitar as 
facilidades concedidas pelo 
Estado para organizar uma 
biblioteca móvel que conte­
ria centenas de títulos sobre 
sociologia religiosa, encícli­
cas, história e obras do pen ­
samento cristão. Esse centro 
cultural seria organizado na 
paróquia de Santo Cristo de 
Boa Viagem, situada na 
parte histórica de Havana, 
com o respaldo financeiro 
dos católicos franceses. O 
presidente da Conferência 
Episcopal da França, arce­
bispo Jean Vinet, visitou 
Cuba em 1984, entregou di­
nheiro ao governo para fi­
nanciar uma rede de escolas 
especiais para crianças defi­
cientes, à margem do Mi­
nistério da Educação. 

O arcebispo de Havana, 
d. Jaime Ortega, expressou 
que, na atualidade, "não 
existem mudanças espeta­
culares na vida da igreja em 

Cuba", mas "existe mais es­
paço para a ação pasto ral e 
se permite traba lhar livre­
mente". Nos ·últimos quatro 
anos, o governo cubano 
manteve continuas diá logos 
com as diferentes igrejas, 
em especial a católica, que 
garante contar agora com 
maior número de seguido­
res na ilha. 

ME IO AMBIENTE 

Agoniza 
o Mar 
do Norte 

Milhares de toneladas de 
produtos tóxicos são lança­
dos, anualmente, no Mar do 
Norte, talvez na mais per­
sistente ação de devastação 
ambiental, o que está levan­
do aquela parte do oceano a 
uma morte progressiva . O 
Mar do Norte estará morto 
em dez anos, se não houver 
uma reversão das condições 
agressivas, o que poucos 
acreditam que possa oco r­
rer, uma vez que ·exigiria 

Epidemias matam os animais 
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providências que afetariam 
drasticamente a economia 
dos mais ricos pafses euro­
peus. O grupo ecológico 
Greenpeace denuncia, por 
exemplo, que já não existe 
vida marinha em torno das 
numerosas torres de petró­
leo da região. Manchas de 
até 200 toneladas de petró­
leo são comumente vistas 
em torno das plataformas, 
sem que haja qualquer ação 
rotineira de limpeza. 

O Mar do Norte já sofre, 
periodicamente, da falta de 
oxigênio em alguns pontos, 
e o processo de eutroficação 
(excesso de nutrientes) é 
considerado muito avança­
do, determinando a multipli­
cação de algas. Pelos estu­
dos do Greenpeace, metade 
da poluição é provocada 
pelas águas despejadas pe­
los rios, como o Tâmisa e o 
Reno, embora os metais pe­
sados (cádmio, cobre, zinco, 
chumbo, niquei e cromo) 
caiam no oceano trazidos 
pelos ventos que sopram as 
fumaças industriais do con­
tinente europeu. O Mar do 
Norte receb!=l a cada ano 
uma carga tóxiea mortal : 1,5 
milhão de toneladas de ni­
tratos, 100 mil toneladas de 
fosfatos, 370 toneladas de 
cádmio, 5.000 toneladas de 
cobre, 12 mil de chumbo, 34 
mil de zinco, 6 mil de cromo, 
2.500 de niquei, 900 de arsê­
nico e 3,3 toneladas de bife­
nil-policlorados. 

DIREITOS HUMANOS 

Jornalistas 
mortos 

Uma organização inter­
nacional de defesa dos di­
reitos humanos dos jorna­
listas denunciou que pelo 

menos 24 profissionais de 
informação foram assassi­
nados durante 1988, dos 
quais oito na América Lati­
na. 

O Comitê de Proteção 
aos Jornalistas (CPP) -uma 
agrupação independente 
com sede nos Estados Uni­
dos- afirmou que, também 
no ano passado, 90 jorna­
listas sofreram agressões fí­
sicas, outros 250 foram deti­
dos, e pelo menos 23 cor­
respondentes estrangeiros 
foram expulsos dos pafses 
em que trabalhavam. 

Segundo o comitê, o 
Afeganistão foi o país "mais 
perigoso" para o trabalho 
dos correspondentes es­
trangeiros. Quatro jornalis­
tas -do Japão, Noruega, 
Paquistão e da União Sovié­
tica- perderam a vida em 
1988, em tiroteios, quando 
cobriam o conflito afegão. É 
a cifra mais alta dos 1 O anos 
de guerra naquele país. 

Na América Latina, o 
Comitê denunciou a morte 
de oito jornalistas -no Méxi­
co, Brasil e Colômbia- edis­
se que pelo menos três deles 
foram assassinados, en­
quanto estavam trabalhando 
em reportagens sobre dro­
gas e narcotráfico. As de­
núncias foram anteriores ao 
assassinato de três jornalis­
tas, dois salvadorenhos e 
um holandês, em EI Salva­
dor, em 18 de março, du­
rante a realização das elei­
ções naquele pafs. (Ver arti­
go nesta edição) 

"O comércio internacio­
nal de drogas está surgindo 
como uma nova ameaça 
para os jornalistas das na­
ções subdesenvolvidas", 
afirmou Anne Nelson, dire­
tora executiva do comitê. 
"Na atualidade", ressaltou 
Nelson, "cresce a censura 
pela violência, particular­
mente contra jornalistas que 

criticam os narcotraficantes 
e os funcionários corrup­
tos". 

Em relação com o Chile, 
o CPP denunciou que as 
ameaças de morte, agres­
sões e detenções continua­
ram acossando aos jorna­
listas durante o ano de 1988. 
depois da derrota do general 
Augusto Pinochet, na vota­
ção do plebiscito de 5 de 
outubro, a polfcia agrediu 
cerca de 23 jornalistas, 
quando cobriam os festejos 
da oposição no centro de 
Santiago. Metade deles teve 
que ser hospitalizada. 

INFORMAÇÃO 

O Guia 
em inglês 

A prestigiosa publicação 
internacional "Le Monde Di­
plomatique" (Paris, abril /89) , 
publica uma sugestiva in­
formação sobre "Third 
World Guide", a versão in­
glesa do "Guia do Terceiro 
Mundo" (a edição brasileira 
circulará em maio), de auto­
ria de Edouard Bailby, des­
tacado jornalista francês. 

É a seguinte a nota: 
"Estamos tão habituados 

a pesquisar o mundo sob 
a ótica européia, que esque­
cemos daqueles que o vêem 
de forma diferente. O Guia 
em inglês que a revista Ca­
dernos do Terceiro Mundo 
acaba de lançar, nos revela 
esta nova visão do mundo. 
Contendo abundantes esta­
tfsticas, que os autores bus­
caram em fontes oficiais e 
não-governamentais, esta 
obra nos fornece um retrato 
da humanidade de hoje sob 
a perspectiva do Terceiro 
Mundo. Analisa num capf-

tulo "Os sete mitos da fo­
me" e, em outro, a crise da 
dívida. Podemos destacar 
também o ''poder" do know­
how nos países em desen­
volvimento e as minibiogra­
fias de quarenta lfderes do 
Terceiro Mundo já falecidos. 

Para cada país é apre­
sentada uma monografia 
acompanhada de um mapa 
e de estatísticas. À Namíbia, 

OUVRAGE9 
DE RÉFÉRENCE 

THIRD WORLD GUIDE 89/90. 
* Edltora Terceiro Mundo (Rua da Gk>ria. 
122, G<vpo 106 CEP20241 , Rio-<l•Janoiro). 
1988, 1126 pogH,260 F. 

Nou.s sommcs tcllcmcnt habitués à auscul­
ter le monde à parti!' de nos valcun euro­
pécnncs que oous cn arrivons à oublicr que 
d"autres lc voicnt différemmcnL L'annuairc. 
cn anglais, que vicnl de publier la revw: brts;­
licnnc Cadernos do T~rc~iro Mundo est à cet 
éganl révélateur. Abondamment foumi de 
cbiffrcs. que lcs auteun sont allés puiscr dans 
une multitude de sourCC$, oíficielles ct noo 
gouvcrnemcntales. cct ouvrage oous offrc un 
ponrait de l'bumanité d'aujourd'bui dam 
J"optique du tiers--monde. C'cst ainsi qu'un 
chapiuc cst consacré aux • sept mytbes de la 
faim •, alors que. dans un autn:. on y analysc 
la crise de la dctte. Lc ~ pot:voir • du Jcnowin­
ghow dans les pays en développcment est pas­
ticuliCrcment instructif. 0n rclCvera aussi lcs 
m.inibiographies de qu.a.rante leaden du ticrs-­
monde aujourd'bui disparas 

Pour cbaque pays, une monographie ap 
mentée d'unc carte et de statistiqucs. Si la 
Namibic. qui deviendn indépcndante cctte 
ann6c. a droit l trois pagcs, la france et lcs 
Etats--Unis n'cn m~ritcnt que la moitié. davan­
tage pourtant que le Royaumo-Uni et l'Union 
soviEtiquc. La autcun ont ainsi scicmment 
cboisi de mettrc l'accent sur lcs pays péripb~ 
riqucs, y a,mpris lcs tcrritoircs dépcndants. 
Tel est le cas de la Guyane françaisc. derni~re 
parceUe de l'Amtrique du Sud • encor, sov.s 
dolJ'Unation ltra11girt • . 

EDOUARD BAILBY. 

Le 1\/Jonde Diplanatique 

em processo de indepen­
dência, cabem três páginas, 
já à França e Estados Uni­
dos, a metade, e o mesmo 
para a URSS e o Reino Uni­
do. É dada ênfase aos países 
periféricos - compreendidas 
as colônias - como no caso 
da Guiana Francesa, único 
pafs da América Latina "ain­
da sob o domínio estran­
geiro". 



AMÉRICA LATINA 

A oposição dividida 
A existência de pelo menos duas candidaturas fortes entre 

os partidos que apoiaram a campanha do "Não' , no plebiscito 
do ano passado, ameaça a unidade da oposição a Pinochet, 

na volta das eleições presidenciais 

Maria Ce/ia Montijo 

e om o fim das negociações dos 
partidos de oposição para en­
contrar um candidato único às 

eleições presidenciais deste ano, fontes 
da corrente socialista, presidida pelo ex­
chanceler Clodomiro Almeyda, afirma­
rarr que está se extinguindo o prazo 
para se definir a questão. 

"Os chilenos exigem que se escolha 
logo o candidato único de oposição", 
diz Luciano Valle, membro do diretório 
do Partido Socialista de Almeyda, ccrr.o 
é conhecida, no Chile, a tendência lide­
rada pelo ex-chanceler de Allende, que 
compreende a coalizão de 17 partidos 
"Pela Democracia", responsável pela 
campanha do "Não", no plebiscito de 5 
de outubro do ano passado. Contra as 
pretensões continuístas do regime de 
Pinochet, no entanto, foi mais fácil unir 
do que agora, quando estão em jogo 
interesses partidários mais nítidos. Os 
dois mais importantes candidatáveis são 
Patricio Aylwin, presidente do Partido 
Democrata Cristão, e o dirigente radical 
Enrique Silva Cimma. Com peso menor, 
disputam a indicação Eugenia Velasco, 
de tendência social-democrata, e Ale­
jandro Hales, independente. 

Os que lançaram Cimma para en­
frentar Aylwin argumentam que a can­
didatura se fez necessária face aos indí­
cios de que a "Democracia Cristã amea­
ça repetir a experiência de 1964, quando 
Eduardo Frei foi eleito presidente. Afir­
mam que, em caso de vitória de Aylwin, 
não seria organizado um governo de 
ampla participação das oposições, mas 
o governo de um partido só, o Demo­
crata Cristão, que entregaria, no máxi­
mo, uma cadeira do gabinete, que po­
deria ser o da educação, aos radicais. 

Um dos anafü;tas pollticos que pen­
sam assim é o jornalista chileno André 
Jouffé, correspondente de vários veí­
culos de comunicação estrangeiros. Se­
gundo ' ele, "a candidatura de Silva 
Cimma, que começou como um ele­
mento de pressão sobre os democratas 
cristãos, progressivamente consolida­
se, como uma postulação séria, que po­
de chegar às últimas consequências, no 
primeiro turno eleitoral". 

A direita também passa por um pe­
ríodo de discussão de candidaturas. 
Aparecem com mais oportunidades 
Hernán Buchi, ministro da Fazenda do 
regime militar e autor do chamado 
"milagre econômico chileno" (que, na 
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verdade, favoreceu as transnacionais, 
no pais) e algumas candidaturas para­
lelas, como a do empresário Francisco 
Javier E rrazuriz e a do ex-embaixador 

chileno nas Nações Unidas, Sérgio Diez, 
que não reconhece as violações dos di­
reitos humanos por parte da polícia de 
Pinochet. Também o líder do movi­
mento de extrerna-direita "Pátria y Li­
bertad", Pablo Rodriguez Grez, tem si­
do lembrado como candidatável. 

O segundo turno 

Se o impasse, na opos1çao, não se 
define, é possível que Aylwin e Cimma 
disputem o primeiro turno. Caso a divi­
são impeça que um deles fique entre os 
dois mais votados, então, é provável 
que, no segundo turno, consiga-se a 
unidade que, neste momento, parece 
tão distante. 

Alguns observadores perguntam por 
que os partidários de Silva Cimma não 
aceitam Aylwin, já que, por tratar-se de 
uma etapa de transição, é preferlvel que 
a presidência seja exercida por um ho­
mem que tenha o seu perfil, em vez de 
alguém ideologicamente mais definido. 

O problema, respondem os defen­
sores da candidatura radical, é que, no 
Chile, a direita é forte. O sistema eco­
nômico, nos últimos anos, sobretudo 
por decisão de Pinochet, tem favorecido 
de certo modo as classes média e baixa. 
O que significa isso? Para André Jouffé, 
isso quer dizer que, se o próximo go­
verno não for receptivo às reivindica­
ções da grande maioria da população, 

corre-se o risco de 
que, decepcionado, 
este povo, em 1993, 
vote no candidato 
que vier a repre­
sentar a continui­
dade da política 
econômica de Pino­
chet. 

"É trágico", diz o 
jornalista, "mas a 
verdade é que o 
pobre, no Chile, não 
está pior do que o 
pobre brasileiro, 
argentino, bolivia­
no, peruano, vene­

Aylwin tem o apoio da Democracia 
Cristã e de um conglomerado de esquerda 
marxista e não-marxista, denominado 
"País". Integram essé grupo a Esquerda 
Cristã, o Mapu Obrero-Campesino, os 
socialistas de Clodomiro Almeyda, o 
Partido Comunista e o Movimiento de 
lzquierda Revolucionária-Mir. Apóiam 
Henrique Silva Cimma o Partido Popular 
Democrático-PPD, os socialistas de Nu­
fiez, que têm raízes no Partido Socialista 
de Carlos Altamirano, e outras facções 
do Mapu. O grupo que apóia Aylwin re­
presenta · aproximadamente 30% do 
eleitorado e o de Silva Cimma, 25%. A unidade oposicionista foi fundamental para a vitória no plebiscito zuelano, colombia-



Patrício Aylwin: sem unanimidade 

no ou equatoriano, países onde se aca­
bou com as ditaduras, há alguns anos, e 
onde se tem governos _constitucionais. 
As estatísticas de alimentação e desnu­
trição indicam isso." 

No Chile, foi tão grande a riqueza 
acumulada por alguns setores que se 
tem permitido, sob pressão popular, 
que, nos últimos anos, as classes de 
rendas mais baixas, acumulem um mí­
nimo de melhoria. "O processo inflacio­
nário",. acrescenta Jouffée, "foi reduzi­
do, se bem que, em sua política inicial 
de choque econômico, Pinochet foi san­
guinário. A grande massa dos trabalha­
dores ainda ganha pouco, mas a gente 
sabe que está dentro do mínimo. É ób­
vio que, para se impor esse modelo 
econômico, se estivéssemos numa de­
mocracia, teria havido derramamento 
de sangue, como o que acabamos de 
ver, na Venezuela". 

Uma das dificuldades que vai en­
frentar o futuro governo constitucional 
é que o Estado, através do plano de pri­
vatização, acelerado nos últimos meses 
pelo regime de Pinochet, perdeu grande 
parte de seus recursos. De agora em 
diante, será difícil atender às exigências 
em matéria de saúde pública, educação, 
etc •• As grandes empresas estatais, os 
serviços públicos básicos, como energia 
elétrica e telefone, estão sendo passa­
dos às empresas privadas. "Por isso, 
não. é · descabido pensar que a direita 
pode voltar, em 1993. Ela já detém o 
poder econômic-o e, assim, voltaria a 
ocupar o poder político, com uma mar­
gem para fazer alguma distribuição de 
riqueza", assinala Jouffée. 

Diante desse panorama, adquire tom 
de extrema urgência a questão da dis­
puta interna da oposição ao regime mi­
litar, com vistas às eleições presidenciais 
de dezembro. • 
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AMÉRICA LATINA EQUADOR 

Acordo entre governo e guerrilheiros 
Olhando para o Peru e a Colômbia, sufocados por uma luta armada 

que faz milhares de vítimas, o Equador decide prevenir e inicia 
conversações com o grupo armado Alfaro Vive, selando um acordo 

A 
s negociações foram conduzidas 

, pelo ministro do Trabalho, César 
Verduga, para quem "o acordo é 

uma ação preventiva". No comunicado 
conjunto, no início de março, a organi­
zação insurgente - que não chega a ter 
a envergadura de suas similares do 
Peru e Colômbia - expressa a vontade 
de "participar da vida legal e política do 
país sem utilização das armas". 

O governo, por sua vez, comprome­
teu-se a avançar num diálogo nacional 
pela "reativação econômica, a justiça 
social e o aprofundamento da democra­
cia". Agora, depois do acordo de paz, o 
Equador começa a recobrar em parte 
sua normalidade política, perturbada 
durante cinco anos pela atividade guer­
rilheira. 

Ainda que as operações do grupo 
alfarista não tenham sido muitas, con­
vulsionaram um país que não tivera 
movimentos clandestinos de significa­
ção, nem conhecera experiências guer­
rilheiras similares às de quase todos os 
pafses do continente. 

Essa "vocação pacifista" equatoriana 
resultou em que todos os setores sociais 
e políticos, salvo algumas vozes discor­
dantes da extrema-direita, respaldas­
sem o acordo, concebido pelo governo 
social-democrata como um passo "para 
recobrar a paz e consolidar a concórdia 
entre os equatorianos". 

O presidente do congresso, Wilfrido 
Lucero, e porta-vozes da maioria dos 
partidos de centro, direita e esquerda, 
coincidiram em que o acordo é posi­
tivo. 

Verduga, ministro negociador e ex­
secretário executivo da Associação Lati­
no-Americana de Direitos Humanos 
(ALDHU), advertiu que os acordos não 
devem ser feitos quando os grupos ar­
mados já tenham crescido, como acon­
teceu em outros países. No entanto, 
muitos setores reclamaram que o Alfaro 
Vive deveria ter entregue as armas. 

Nesse sentido, Pedro Meneada, por-

ta-voz do grupo, respondeu: "Se o ex­
presidente Febres Cordero e toda a oli­
garquia entregarem o arsenal que pos­
suem, nós devolveremos as poucas ar­
mas que estão em nosso poder". 

As conversações entre os alfaristas e 
o governo correçaram em setembro. O 
acordo foi anunciado em 26 de janeiro e 
ratificado em 7 de março. O grupo, cria­
do em 1982, saiu à luz no ano seguinte, 
com o roubo da espada do general Eloy 
Alfaro, líder da revolução liberal de 1895 
e em cuja homenagem o movimento 
adotou o nome. 

Em seus dois primeiros anos, reali­
zaram várias operações-armadas, como 
assaltos a bancos, atos de propaganda e 
o sequestro de um importante ban­
queiro, fato que culminou com a morte 
do sequestrado e de vários membros do 
Alfaro e do grupo colombiano M-19, 
com o qual a ação foi compartilhada. A 
partir desse fato, o governo anterior ini­
ciou uma perseguição sistemática aos 
alfaristas, que perderam seus principais 
dirigentes, ficando praticamente desar­
ticulados e com muitos militantes na 
prisão. 

A morte de seu líder máximo, Arturo 
Jarrin, foi o golpe mais forte, em 28 de 
outubro de 1986, precedida de outros 
três dirigentes do movimento insur­
gente. Isso completou o desmantela­
mento do grupo, que detectou sérias 
infiltrações em seu meio. Depois de re­
compor sua direção com novos ele­
mentos, o grupo atenuou a atividade 
-armada, limitando-a a invasões de 
emissoras ou sequestros de jornalistas 
para entrevistas clandestinas. Pouco 
antes das eleições de 1988, o movi­
mento afirmou que deporia as armas, 
para iniciar um diálogo com o novo go­
verno. 

Uma antiga cisão do Alfaro Vive, o 
grupo Montoneras Pátria Livre, decla­
rou que não deporá as armas, ainda que 
em seus dois anos de vida só tenha pra­
ticado uma ação marginal. • 
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A Venezuela está diante de sua maior crise 

Futuro 
negro 
Analistas econômicos e porta­
vozes governamentais coincidem: o 
país atravessa uma etapa de 
dificuldades que coloca distante 
o sonho de se recuperarem os 
níveis de crescimento da década 
de setenta 

Fabrício Ojeda 

E 
nquanto o ex-presidente Jaime 
Lusinchi gasta 2.500 dólares se­
manais em um "Spa" da Flórida, 

Estados Unidos, para se recuperar de 
seus cinco anos de governo, a Vene­
zuela passa pela maior crise de sua his­
tória, com violentos distúrbios, saques 
generalizados, centenas de mortos, de­
zenas de desaparecidos e um escuro 
futuro sócio-econômico, nunca imagi­
nado pelos 14 milhões de habitantes 

. desse ex-país saudita-petroleiro. 
No início do ano, os venezuelanos 

souberam da celebração de um faustoso 
e milionário "bota fora", qualificado 
como "boda do século" por um jornal 
da capital. Casavam-se dois jovens re­
presentantes da mais tradicional socie­
dade de Caracas (Tinoco e Cisneros), 
entre plumas, paetês, bebidas importa­
das e inacessíveis manjares, expostos à 
desassombrada visão de cinco mil pri­
vilegiados, muitos deles trazidos, espe­
cialmente, do exterior (com viagem e 
todos os gastos incluídos). A crise, titu­
lou o matutino, "tem suas exceções". 

E, aconteceu a mesma coisa, em fe­
vereiro último, quando Carlos Andrés 
Pérez assumiu o poder ao estilo dos 
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Os distúrbios em Caracas abriram com presságios preocupantes o governo de Andrés Pérez 

melhores tempos de seu primeiro go­
verno. Centenas de seletos convidados, 
imensas e delicadas comilanças, hotéis 
de cinco estrelas repletos, exagerados 
mecanismos de segurança, rios de be­
bidas - foi o ostensivo cenário escolhido 
por Pérez para iniciar um governo que 
pressagiava "enormes sacrifícios" e 
grandes medidas de austeridade para 
"todos os venezuelanos". 

Mas - ah! desilusão! - as medidas, 
na verdade, não eram para todos. E o 
povo saiu às ruas, quando soube que 
suas expectativas tinham sido frauda­
das, quando as disposições governa­
mentais começaram a esvaziar os bol­
sos e ulcerar os estômagos. As promes­
sas de uma bonança, parecida à dos úl­
timos cinco anos da década de 70, esta­
vam a·gora depositadas na cesta de pa­
pel do Fundo Monetário Internacional, o 
inefável, frio e pragmático FMI. 

Nuvens cinzentas 

Em intervalos, durante a manhã, a 
televisão na Venezuela mostra um ho­
mem jovem, magro, de gravata e ócu­
los, anunciando o que espera o povo 
venezuelano. Seu nome: Pedro Palma; 
profissão: analista econômico, um dos 
mais conceituados do país. Seu diag­
nóstico, negro... com poucas, muito 
poucas pinceladas cinzas. 

Palma põe, como exemplo, cifras ca­
pazes de deprimir qualquer um, sobre­
tudo na hora em que o venezuelano 
toma o café da manhã (hoje desapareci-

do das prateleiras comerciais, enquanto 
se "ajustam" os preços em mais de 
100%). Os números só são entendidos 
por iniciados em economia. Mas, sua 
conclusão, já transformada em lugar 
comum, é que nos aguardam "mo­
mentos difíceis", só superáveis pelo co­
nhecido e dramático "aperto de cinto". 
Este, compreendido por qualquer um. 

Como Palma, são muitos os que 
pressagiam horas nefastas para o co­
mum dos venezuelanos. Inclusive, o no­
vo governo (depois da sacudida que lhe 
proporcionou o povo, tomando cidades 
e protagonizando sangrentas jornadas 
de violência no inicio de março). Seus 
porta-vozes já não tentam ocultar a rea­
lidade que deixaram os 31 anos de cor­
rupção e roubos de "colarinho branco". 

Esses grandes desfalques alcançaram 
seu cume durante a primeira presidên­
cia de Pérez (1974-1979) e nos seis me­
ses prévios a 18 de fevereiro de 1983, 
dia chamado de "sexta-feira negra", 
pela violenta desvalorização que sofreu 
o bolívar, a moeda venezuelana, frente 
ao dólar, no último governo do demo­
crata-cristão Luís Herrera Campins 
(1979-84). Antes dessa data, os princi­
pais grupos econômicos foram alerta­
dos s sobre o que aconteceria e man­
daram ao exterior 36 bilhões de dólares, 
montante com o qual se poderia cance­
lar a avultada dívida externa venezuela­
na, atualmente estimada em 31 bilhões 
de dólares. 

Mas, como sempre acontece, a corda 
arrebenta do lado mais fraco. • 



AMÉRICA LATINA 

A vitória 
do esquadrão 
· da morte 

A chegada ao poder da Arena. 
vinculada aos grupos de 

extermínio, nas eleições que 
tiveram 50% de abstenções, aguça 

a crise e faz prever um futuro 
de extrema violência 

Mariana Hernández 

A 
pesar de ter sido qualificada co­
mo "um êxito da democracia" 
por Charles Redman, porta-voz 

da Casa Branca, as eleições de 19 de 
março, em EI Salvador, não cumpriram 
os requisitos mínimos de participação 
(os dados iniciais estimavam a absten­
ção em 50%), nem de respeito à liber­
dade de expressão, e estão lon ge de ter 
sido um exemplo democrático. 

O comunicado emitido pelo exército, 
no dia seguinte, fala de 37 guerrilheiros 
e quatro civis mortos (a Frente Fara­
bundo Martí de Libertação Nacional­
FMLN diz ter sofrido 119 baixas) e as 
zonas eleitorais pareciam verdadeiras 
trincheiras de guerra: cercadas de tan­
ques, barricadas e soldados. Na véspe­
ra, houve numerosos enfrentamentos 
entre as .forças armadas e os insurgen­
tes, em diversos pontos do país. No dia 
da votação, a capital amanheceu com 
helicópteros da força aérea atirando fo­
guetes sobre as ladeiras do vulcão de 
San Salvador, foram assassinados três 
jornalistas e uma mulher morreu, de­
pois de ter sua casa arrasada por um 
míssil, em São Miguel das Mercedes, 
município de Chalatenango. Nesse mu­
nicípio, ao finalizar a votação, dos 700 
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eleitores inscritos só 17 haviam votado. 
Dois dos jornalistas mortos eram salva­
dorenhos - Roberto Navas, de 28 anos, 
e Mau rício Pineda, de 34 - e foram me­
tralhados pelo exército. O terceiro, o 
holandês Coronel Lagrouw, de 30 anos, 
foi ferido inicialmente no pulmão, pelo 
fogo cruzado dos militares e guerri­
lheiros, mas morreu quando um heli­
cóptero do exército bombardeou o veí­
culo, no qual seus colegas tentavam le­
vá-lo a um hospital. 

Cristiani canta vitória 

Apesar da violência e da baixa repre­
sentatividade dos votantes, em poucas 
horas Alfredo Cristiani, 42 anos, candi­
dato da Arena, de extrema-direita, 
anunciava sua vitória. Segundo seus 
cálcu los, havia obtido 67% dos votos e 
essa proclamada maioria absoluta evi­
tava a realização do segundo turno, em 
abril. 

Administrador de empresas, g radua­
do nos Estados Unidos, campeão de 
motocross, dirigente empresarial e di-

Alfredo Cristiani 
representa a extrema­
direita, cujo 
mentor principal é 
Roberto D'Aubuisson 
(foto menor) 

reitista declarado, 
Cristiani rejeitou ta­
xativamente, em ja­
neiro passado, a 
proposta da Frente 
Farabundo Martí de 
se adiar por seis 
meses as eleições, 

para que a guerrilha pudesse integrar­
se completamente à luta política legal. 
Por existirem vínculos comprovados 
entre o dirigente máximo da Arena, 
major Roberto D' Aubuisson, os esqua­
drões da morte e os assassinos do arce­
bispo Oscar Romero, Washington 
apostou na eleição de Fidel Chávez Me­
na, o postulante do governista Partido 
Democrata Cristão, cujo desempenho 
eleitoral foi decepcionante. 

O companheiro de chapa de Cristiani 
é Francisco Merino, homem de confian­
ça de D'Aubuisson, que aparentemente 
desempenhará funções importantes no 
futuro governo. A vitória de Cristiani 
certamente não contribuirá para pacifi­
car EI Salvador, ainda que, num de seus 
primeiros pronunciamentos depois das 
eleições, o dirigente da extrema-direita 
afirmasse que estaria disposto a nego­
ciar com a guerrilha. 

A FMLN não confia nessa abertura 
ao diálogo da Arena. Alguns de seus 
porta-vozes, sem descartar totalmente a 
hipótese de encontros entre ambas as 
partes, preferem manifestar o temor de 
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que, de agora em diante, a violência 
domine completamente a cena política 
salvadorenha. 

Proposta mantida 

A iniciativa da FMLN de iniciar um 
diálogo com o governo e as forças poll­
ticas, apesar de momentaneamente 
descartada, não deixa, no entanto, de 
ter vigência. Basicamente o movimento 
insurgente - que domina dois terços do 
país - busca negociar uma saída ao im­
passe militar atual, pelo qual nem as 
forças armadas podem liquidar a guer­
rilha, nem a FMLN tem condições de 
tomar o poder, enquanto os enfrenta­
mentos já custaram mais de 70 mil 
mortos e permitiram a ingerência direta 
dos Estados Unidos nos assuntos inter­
nos salvadorenhos. Para pôr fim defini­
tivamente à guerra e democratizar o 
país, a FMLN aspira à celebração de um 
acordo com as forças políticas e o go­
verno, que permita julgar os militares 
responsáveis por violações de direitos 
humanos. 

Os guerrilheiros acreditam também, 
que é necessário reduzir o número de 
efetivos do exército. Isto por várias ra­
zões: em primeiro lugar, porque, se a 

1 1 SAI \ 1 n()R 

A CD -nao se retirou do pleito 
Apesar de ter boicotado as eleições e chamado à abstenção, a FMLN parti­

cipou do processo eleitoral através de uma força aliada, legalmente constituí­
da, a Convergência Democrática. A CD está integrada pelo Movimento Nacio­
nal Revolucionário, de tendência social-democrata, pelo Movimento Popular 
Social-Cristão, de tendência democrata-cristã (uma divisão da DC de Napo­
león Duarte) e o Partido Social Democrata, fundado recentemente. Seu can­
didato à presidência foi Guillermo Ungo, vice-presidente da Internacional So­
cialista e da Conferência Permanente de Partidos Políticos da América Latina 
(Copppal ). 

A CD não se retirou da disputa eleitoral porque estava impedida por razões 
legais. "Discutiu-se muito se nos retirávamos das eleições, mas finalmente 
optamos por permanecer, por um problema jurídico e político: para dois dos 
três partidos da Convergência Democrática, esta seria a segunda eleição con­
secutiva da qual não participariam. Segundo a lei eleitoral salvadorenha, o 
partido que, em duas ocasiões sucessivas, não participar das eleições que se 
realizem, perde sua individualidade jurídica. E a perda desse status significaria 
ceder um grande espaço de comunicação com a população", explicou Merce ­
des Letona. 

guerrilha depuser as armas, não se jus­
tificaria manter um exército de 36 mil 
homens, com uma poderosa força aé­
rea. Seria um sacriflcio muito grande 
para a economia nacional. (A ajuda 
norte-americana não é suficiente para 
cobrir todos os gastos militares e uma 
boa parte é custeada pelo Estado sal­
vadorenho, como por exemplo os salá­
rios, pensões, a alimentação, o combus­
tível .) 

"Acreditamos que a diminuição de 
efetivos do exército trará uma maior 
tranquilidade à região centro-americana 
e permitirá ao governo civil estabelecer 
a verdadeira democratização, à qual to­
dos aspiramos", afirma Mercedes dei 
Carmen Letona, da Comissão Político­
Diplomática da FMLN. 

Além da redução do exército, a 
1uerrilha também propõe a dissolução 

ri os atuais corpos de segurança, da 
, uarda Nacional, da Polícia Nacional e 
la Policia Fazendária. A idéia é dissol-

A FMLN prevê crise maior, após as oportunidades de diálogo 
rejeitadas por Napoleón Duarte (acima), que sai 

ver e reorganizar, para convertê-los 
numa força de segurança pública, con­
duzida e controlada pelo governo civi l. 
Estas forças, atualmente, formam um 
11 parato de repressão controlado dire­
tamente pelo exército, sob a responsa­
bilidade do Ministério da Defesa. 
"Cumprindo -se essas condições, esta­
mos dispostos a deixar a luta armada", 
diz Letona. • 
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Gorbachev e Fidel: 
respeito e igualdade 

O líder soviético e Fidel Castro mantêm suas concepções sobre a praxis socialista, 
mas reafirmam a identidade dos processos revolucionários de seus países 

A/do Gamboa e C/audia Neiva 

U 
m mês após a visita de Mikhail 
Gorbachev a Cuba, ainda se es­
cutam os comenté rios da visita, 

na qual se aprofunda ram as relações 
bilaterais e se dissipa ram boatos sobre 
discordâncias po líticas. A expectativa 
era muito grande, não só po r se tratar 
da primeira visita de Gorbachev à Amé­
rica Latina, mas porque também se es ­
perava que, em seu encontro com Fidel 
Castro, se manifes,assem divergências 
em re lação ao processo da perestroika 
na União Soviética. As especulações 
não eram só de matiz ideológico. A im­
pre nsa internacional cobriu a visita e 
apostava no esfriamento das relações 
econômicas entre os dois países. Pre­
via-se substancia l redução da ajuda so­
viética, que se realiza at ravés de em­
préstimos especiais e outros convênios 
bil aterais, mas isso não aconteceu. 

Gorbachev e sua comitiva não só nã o 
criticaram a decisão do PC e do governo 
cubanos de tentar solução pró pria nos 
problemas do pa ís, como, pelo cont rá­
rio, reconheceram esse direito e expli­
citaram que a diferença de opiniões não 
poderia ser obstáculo para os vfnculos 
bilaterais. O líder soviético disse que 
a relação bilateral tem um caréter está­
vel e que a solidariedade pa ra com os 
cubanos "não esté sujeita a situações 
conjunturais, nem diminui em nada em 
fun ção de diferenças de opinião". 

Prova clara disso foi a assinatura dP. 
um tratado de am izade e cooperação 
entre Cuba e a União Soviética (ver 
quadro), o primeiro desse teor, depois 
de quase 30 anos de estreitos vínculos a 
nível político e econômico. Esse acordo, 
por suas caracterlsticas, representa um 
avanço qualitativo e sistematiza as rela-
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O enco ntro dissipou os ru ,11o res de cl,vergências entre Fidel e Gorbachev, devido à /., 1, •:; tt L .-·., 

ções cubano-soviéticas, segundo a opi­
nião de diferentes fontes de Havana. 
O tratado é vélido por 25 anos e vai re­
novar-se automaticamente por outros 
25 anos, se houver acordo entre as duas 
partes. 

Recepção calorosa 

Recebido por meio milhão de cuba­
nos, espalhados ao longo de 26 quilô­
metros, Mikhail Gorbachev e sua esposa 
Raisa cumpriram uma extensa agenda 
de atividades, que incluiu visitas a bri-

gadas de construtores voluntérios, hos­
pitais, escolas e ao pavilhão de exposi­
ções Expo-Cuba, etc .. Cada passo da vi ­
sita foi cuidadosamente registrado pelas 
principais cadeias de televisão dos Esta­
dos Unidos, Europa e América Latina, 
que enviaram um total de quase 700 
jornalistas para cobrir a visita. 

No entanto, o momento-chave da vi­
sita foi a ida de Gorbachev à sessão so­
lene da Assembléia do Poder Popular, o 
parlamento cubano, onde os dois líde­
res pronunciaram discursos, esclare­
cendo suas posições sobre os mais va-
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riados temas. Originalmente, Fidel Cas­
tro deveria apenas apresentar o convi­
dado, mas sua intervenção durou quase 
uma hora, durante a qual destacou as 
qualidades de estadista do visitante e 
sua luta pela paz e pelo desenvolvi 
mento. Mas, também defendeu o direito 
cubano de escolher um caminho pró­
prio para resolver seus problemas. 

"Como se pode supor que as medi­
das adotadas na União Soviética sejam 
exatamente as medidas aplicáveis em 
Cuba, ou vice-versa?", questionou Fidel 
Castro, esclarecendo que os partidos e 
governos partem dos mesmos princí­
pios, do marxismo-leninismo, aplicados 
às condições concretas de cada país. 
"Se um país socialista quer construir o 
capitalismo, temos que respeitar seu 
direito, não podemos interferir, do 
mesmo modo em que insistimos, que 
ninguém tem direito de interferir na 
marcha de qualquer país capitalista ou 
pré-capitalista do mundo desenvolvido 
ou subdesenvolvido, que queira cons­
truir o socialismo", esclareceu Fidel. 

Já o discurso do presidente soviético, 
de duas horas de duração, ressaltou o 
papel da revolução cubana, afirmando 
que teve um enorme efeito moral sobre 
a consciência do mundo e foi encabeça­
da "por um dos revolucionários emi­
nentes do século XX". 

Gorbachev deu também uma res­
posta direta aos "agoureiros da con­
frontação", afirmando que, até agora, a 
União Soviética e Cuba têm tido um 
enfoque comum dos problemas mais 
graves da vida internacional. Mikhail 

Gorbachev reafirmou identidade de opinião 

Gorbachev não negou as diferenças en­
tre os processos de mudança em anda­
mento nos dois países, e afirmou que 
não vê o enfoque adotado pela União 
Soviética como uma receita universal. 
Pelo contrário, acrescentou, os proble­
mas podem ser similares, mas cada 
partido os resolve de forma indepen­
dente, partindo de suas próprias con­
cepções e das particularidades de cada 
país. Sobre as relações econômicas en­
tre os dois países, não anunciou o corte 
da ajuda soviética: sublinhou que a co­
laboração com Havana será mantida e 
ampliada, e deixou abertas as portas 
para um futuro perdão ou renegociação, 
em condições favoráveis, da dívida cu -
bana. 

Mas, o líder soviético não deixou de 
ressaltar a necessidade de se procurar 

IJA 

ser "mais dinâmico e eficiente", nos 
vínculos econômicos e assim dar "maior 
rendimento a nossos países, a nossos 
povos". Numa observação considerada 
por muitos como uma critica velada ao 
funcionamento da economia cubana, 
afirmou que é necessário ter maior rigor 
e disciplina, para que se cumpram, 
apropriadamente, os compromissos 
mutuamente acertados. 

Conflitos regionais 

Em seu discurso na Assembléia Na­
cional do Poder Popular, o líder soviéti­
co não se limitou a abordar as relações 
de seu país com Cuba e a analisar opa­
pel da perestroika na União Soviética. 
Ao referir-se ao panorama internacio­
nal, o dirigente manifestou preocupação 
pela solução dos conflitos regionais. 
"Essa é, disse, a tarefa mais urgente, 
atualmente. Esses conflitos, acrescen 
tou, surgem da ingerência externa, com 
o propósito de impedir que os povos 
escolham de maneira independente seu 
rumo". 

Sobre esse ponto, numa das declara­
ções que mais interpretações mereceu 
da imprensa internacional, G rb chev 
afirmou que "estamos decididamente 
contra teorias ou doutrinas que justifi­
quem a exportação da revolução ou da 
contra-revolução, e contra toda inge­
rência estrangeira nos conflitos dos Es­
tados". 

Na única oportunidade em que se 
referiu diretamente aos Estados Unidos, 
criticou a posição do governo norte-

A difícil, mas vital, nova rota 
A civilização humana encontra-se 

numa encruzilhada, "como se esti­
vesse passando de um estado a ou­
tro", comentou Gorbachev, numa de 
suas falas em Cuba. "Hoje, podem 
obter sucesso apenas os que cami­
nham de acordo com o tempo e que 
extraem as conclusões necessárias 
sobre as mudanças, relacionadas 
com a entrada no mundo da alta tec­
nologia e com o papel decisivo da 
ciência e do trabalho intelectual". 
Para o líder soviético, o socialismo 
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encerra possibilidades ilimitadas, que 
não se tornam realidade automati­
camente, porém. 

A respeito de seu país, disse que 
os problemas que enfrenta "estão 
relacionados com as deformações 
dos princípios socialistas na distante 
década de trinta". Por isso, tornou-se 
necessário fazer reformas, o que deu 
origem à perestroika: "a própria vida" 
colocara a sociedade soviética ante 
uma encruzilhada, onde era necessá­
rio fazer a opção "de continuar pelo 

caminho antigo, que levaria a um be­
co sem saída no campo econômico­
social e político" ou a de "empreen­
der uma nova rota, n:,uito difícil, mas 
de vital importância para a renovação 
revolucionária da sociedade, capaz 
de conferir ao socialismo uma nova 
qualidade, de acordo com os mais 
altos critérios do humanismo e do 
progresso". E se definiu como um 
otimista: "Estamos simplesmente 
condenados a triunfar com a peres­
troika". 

1 
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As bases do acordo 
nhados em assegurar a paz, 
eliminar o perigo da guerra 
nuclear, proibir o emprego 
de arma nuclear e destruir 
seus arsenais, assim como 
também extinguir as armas 
químicas e outros meios 
massivos de extermínio, 
evitar a militarização do es­
paço e conseguir o fim da 
corrida armamentista; 

Após Havana, Londres: URSS deixa de fabricar urânio para bombas 

"As repúblicas de Cuba e 
da União Soviética, partin­
do ... da comunidade de 
ideologia, na doutrina do 
marxismo-leninismo, do 
internacionalismo e da iden­
tidade de objetivos, da rei­
vindicação do socialismo e 
do comunismo; ... reafirman­
do a invariável posição de 
princípios de ambas as par­
tes, de resguardar os direi­
tos dos povos à autodeter­
minação, à independência e 
à soberania; ratificando sua 
adesão inquebrantável aos 
princ1p1os e objetivos 
da carta da ONU, decidem 
firmar um acordo, que 
s.e rege pelos seguintes arti­
gos: 

6 - Continuarão a defen­
der a idéia de transferir os 
recursos liberados pelas 
medidas concretas de de­
sarmamento e da redução 
dos gastos militares para as 
necessidades de desenvol­
vimento econômico e social 
dos países, principalmente ­
daqueles que padecem dos 
efeitos do subdesenvolvi­
mento; 

americano no conflito nicaraguense e 
"sua tendência a continuar aferrando­
se aos princípios do confronto de for­
ça s. Não podemos estar de acordo, 
observou, com a declaração do vice­
presidente norte-americano Dan 
Ouayle, de que os países da Améri­
ca Central e América Latina sejam con­
siderados o quintal dos EUA". 

Por último, Gorbachev mencionou, 
como um dos mais graves e perigosos 
conflitos regionais, a ocupação israelen­
se dos territórios árabes e a privação do 
povo árabe da Palestina de seu direito à 
independência. Para o líder soviético, 
essa situação não pode se prolongar in­
definidamente e, portanto, cabe a todos 
realizar esforços para a solução pacífica 
da crise no Oriente Médio. 

URSS e América Latina 

Ao pisar pela primeira vez em solo 
latino-americano. Mikhail Gorbachev 
aproveitou a oportunidade para desta­
car o processo de aproximação entre a 
União Soviética e os países do conti­
nente, em geral, e expressou sua satis­
fação por seus encontros com os presi­
dentes da Argentina, Brasi l e Uruguai. 
Disse que a América Latina é um fator 
d_e peso no desenvolvimento mundial. 

Sobre as relações econômico-comer­
ciais de seu país com as nações latino­
americanas, o lfder soviético declarou 
que estão baseadas nos princípios do 
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benefício mútuo, 
e afirmou, de 
forma categóri­
ca, que a União 
Soviética não 
possui agora, 
nem tem a pre­
tensão de pos­
suir no futuro, 
bases navais, 
aéreas ou ter-
restres, para 
instalar arma-
mento nuclear 
ou outro tipo de 
armas neste 
·continente. Para 
ele, em muitas 
nações se vive 
um estado de 
pobreza e de­
pendência eco­
nômica, ao mes­
mo tempo em 
que se desenvol­
vem processos 
democráticos. 

Como era de 
se esperar, o di-

1 - Ratificam sobre a base 
dos tradicionais princípios 
de não-ingerência, respeito 
mútuo e igualdade, suas 
fraternais relações bilat"e­
·rais, ... tendo em conta a di­
versidade de suas formas e 
as condições específicas de 
cada país. 

2- Aperfeiçoarão, por to­
dos os meios, a colaboração 
econômica, técnico-científica 
e as relações comerciais; 

3 - Estimularão os con­
tatos entre suas instituições 
estatais e governamentais; 

4 - Participarão ativa-
mente do aprofundamento 
da integração econômica so­
cialista, de acordo com as 
resoluções do Conselho 
Econômico de Assistência 
Mútua (Carne); 

7 - Darão todo o apoio, 
para que os conflitos regio­
nais e focos de tensão sejam 
resolvidos pela via política 
negociada; 

8 - Continuarão a apoiar 
a ONU e buscarão seu for ­
talecimento; 

9 - Manterão o trabalho a 
favor de que se executem 
plenamente as declarações 
da- Nações Unidas sobre a 
concessão de independência 
aos povos colonizados; 

1 O- Promoverão genuína 
cooperação internacional, 
que garanta o estabeleci­
mento de nova ordem eco­
nômica internacional e dê 
solução ao problema da dí­
vida externa dos países do 

5 - Continuarão empe- Terceiro Mundo". 

rigente soviético não deixou de tocar 
num tema-chave para o continente - a 
dívida externa. Propôs ·que o problema 
seja discutido pelas Nações Unidas, de 
forma permanente. Numa entrevista 
após o discurso, retornou ao tema da 
dívida, insistindo que toda a comunida-

de internacional deveria assumir a res­
ponsabilidade de solucionar a questão. 

firmou também que, enquanto a dívi­
da externa continuar sendo discutida 
apenas por pequenos grupos de pafses, 
não se encontrará uma verdadeira solu­
ção para o problema. • 
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_Lutando pelo avanço 
O comércio internacional e o desenvolvimento econômico são 

as novas prioridades fixadas pelos países-membros da SADCC 

Beatriz Bissio 

P rogresso garantido. Esse foi o 
objetivo das nações da região 
austral do continente africano e 

o resultado de quase uma década de 
experiência pioneira de integração eco­
nômica. Isso é o que sustenta Simba 
Makoni, secretário-geral da Conferência 
para a Coordenação do Desenvolvi­
mento na África Austral. Em entrevista 
a terceiro mundo, durante a última reu­
nião da conferência, em Luanda, Ango­
la, Makoni, oriundo do Zimbábue, afir­
mou: "Agora sou de toda a região. 
Pertenço a nove países". 

O secretário-geral da SADCC se con­
sidera "muito velho", e lhe custa con­
fessar a idade (finalmente admite 38 
anos completos). Com já uma longa 
carreira na administração pública de seu 
país, Makoni assumiu a Secretaria da 
SADCC em 1984, depois ter sido minis­
tro da Indústria, vice-ministro da Agri­
cultura e ministro da Juventude, Es­
porte e Cultura. Atualmente, além do 
cargo que exerce na SADCC, é membro 
da Comissão Sul, liderada pelo ex-pre­
sidente da Tanzânia, Julius Nyerere. A 
seguir, a entrevista com Simba Makoni. 

Pode nos fazer um resumo das ativida­
des da SADCC? 

- Em primeiro lugar, eu diria que a 
experiência, considerada globalmente, 
foi positiva. Conseguimos desenvolve·r e 
consolidar fortes laços de solidariedade 
coletiva e de identidade regional, que se 
põem em manifesto frequentemente, de 
forma que a Tanzânia, por exemplo, se 
expressa não só em nome de si mesma, 
mas em nome da "Tanzânia e da re­
gião". Isto constitui um fator muito im­
portante, em nossa opinião, porque 
antes que se torne possível a coopera­
ção em termos práticos, em diferentes 
projetos, é necessár\o que exista um 
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certo sentido de pertinência recíproca. 
Essa foi uma de nossas maiores vanta­
gens. ão se trata de um ganho men­
surável, mas constitui um pré-requisito 
da cooperação efetiva. 

Também conseguimos implementar 
uma quantidade de programas concre­
tos e projetos anuais. São notórios os 
progressos que realizamos no terreno 
das comunicações e dos transportes. 
Pela primeira vez, desde que iniciamos 
esse esforço, nosso sistema de trans­
portes prestou mais serviços ao comér­
cio de mercadorias, dentro dos palses 
da SADCC, que as redes de transporte 
não-regionais. Isso se deve principal­
mente à agilização do Corredor (rede de 
tráfego) de Tazara, que desemboca no 
porto de Dar-es-Salaam, na Tanzãnia, e 
do sistema da Beira, em Moçambique. 
Esperamos um melhoramento global de 
nosso sistema de transportes com a en­
trada em funcionamento - já prevista -
de outros sistemas de tráfego. 

Em matéria de agricultura e alimen­
tos, conseguimos significativos avanços, 
com a investigação de novas espécies 
de sementes resistentes à seca. Na área 
energética, alguns de nossos países, que 
dependiam do fornecimento de eletrici­
dade da África do Sul, estão utilizando 
fontes alternativas. É o caso de Botsua­
na, que agora recebe eletricidade da 
Zâmbia e do Zimbábue, ou os casos do 
Zimbábue e Moçambique, que estão 
conectados na fronteira oriental para 
fornecimentos recíprocos. 

No campo dos recursos humanos, 
temos uma grande tarefa pela frente. 
Mas, já estamos começando a perceber 
os resultados dos programas coordena­
dos dentro da região e do programa de 
bolsas, que implementamos. 

Produção e comércio 

Em vista desses avanços, quais são as 
atuais prioridades? 

- O tema de maior importância agora 

Makoni: rumo à integração total 

é o que se refere aos investimentos, à 
produção e ao comércio. Os transportes 
e as comunicações são importantes, o 
desenvolvimento dos recursos humanos 
também, mas tudo isso deve ser colo­
cado a serviço de nossa economia, para 
permitir uma produção e distribuição 
adequadas dentro da região. 

E como fortalecer o sistema produtivo? 
- Esse é o cerne de nossas preocupa­

ções: "o setor produtivo como motor de 
crescimento e desenvolvimento", tema 
de nossa última reunião. Como unir a 
comunidade de negócios de nossa re­
gião? Como fazer, para que os empre­
sários não se ocupem só de Angola ou 
da Tanzânia? Nosso objetivo é facilitar a 
circulação de capital através das fron­
teiras. E, depois, determinar como po­
demos nos beneficiar desse processo e 
da colaboração que se estabeleça entre 
nosssos empresários e a comunidade 
internacional de negócios, que é, natu­
ralmente, quem comanda as fontes 
substanciais de investimento. 

É notório que o investimento e o co­
m~rcio regional entre os pa(ses da SAOCC 
são acanhados. Existe alguma proposta 
concreta para incrementá-los? 
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- Temos propostas concretas que 
ainda necessitam ser desenvolvidas. O 
que é importante assinalar é que, em 
julho do ano passado, os chefes de go­
verno de nossos países definiram for­
ma lmente o intercâmbio comercial co­
mo um setor específico da SADCC. Foi 
incorporado ao departamento de in­
dústria e comé rcio que já existia, e 
agora está em cu rso uma quantidade de 
iniciativn tendentes a facilitar a produ­
ção indu stria l e a promover a distribui­
ção e o intercâmbio regio nal dessa pro­
dução. Uma de nossas principais inicia­
tivas é o que denominamos "esquema 
de pré-financiamento das exportações e 
fundo de retorno", cujo objetivo é aju­
da r as nossas empresas não só a abas­
tecer o mercado interno, mas, também, 
a exporta r e ser capaz de produzir em 
níveis de competição com o mercado 
expo rtado r. É a primeira grande inici ati ­
va no campo do comércio que lançamos 
nestü onferência. 

Está se evitando importar quando os 
produtos podem ser produzidos na região ? 

O tema de maior importância 
agora é o que se refere aos 

investimentos, à produção e ao 
comércio. Os transportes, as 

comunicações e o desenvolvimento 
dos recursos são importantes, 
mas tudo isso deve ser posto 
a serviço de nossa economia 

Seria uma forma de economizar divisas? 
- Exato. O critério aprovado é que 

primeiro devemos procurar nos abaste­
cer dentro da região. Só se for impossí­
vel fazê-lo, podemos pensar em adqui­
rir o produto fora. E mais, dentro do 
possível, a produção deve ser comercia­
li zada dentro da região, antes de se 
pensar em exportar. Esta não é uma re­
gra rígida, devido a vários fatores con­
junturais, mas, num plano polltico con­
ceituai, nosso objetivo é estimular ao 
máximo a circulação de produtos dentro 
da região. 

Por que os pafses com excedentes fi­
nanceiros se interessariam em projetos 
desse tipo, que podem deslocá-los do 
mercado interno regional? 

- Ainda não temos nenhuma expe-
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Os portos são o eixo dos corredores de exportação 

riência prática, já que este programa foi 
lançado recentemente. Conceitualmente 
não encontramos dificuldades. Estuda­
mos o projeto durante três anos e, te­
mos recebido sinais muito estimulantes 
dos países do Norte, que são nossos 
principais sócios comerciais. Eles pen­
sam que o esquema é correto, e alguns 
desses países manifestaram sua vonta­
de de apoiá-lo financeiramente, uma 
vez que se torne operacional. 

Nós passamos por duas experiências 
que nos influenciaram decididamente 
para que déssemos este passo. Foram o 
funcionamento do Fundo de Retorno de 
Capital, na Tanzânia, e o Fundo de Re­
torno de Exportações, no Zimbábue. 
Esses dois programas constituíram a 
base para o esquema regional mais am­
plo, que desenvolvemos, posterior­
mente. Em ambos os casos, os sócios 
comerciais prestaram uma grande cola­
boração e não se sentiram ameaçados. 
É que nosso nível de desenvolvimento é 
tão baixo que não existem possibilida­
des, em um futuro próximo, de que 
nossas economias se tornem comple­
tamente auto-suficientes. Os países de 
fora da região, que cooperam conosco, 
sabem que teriam espaço suficiente por 
um longo período, para continuar nos 

vendendo produtos. E, nesse meio tem­
po, nós fortalecemos de modo signifi­
cativo a cooperação comercial inter-re­
gional. 

Caminha-se para a integração? 

Existem outros exemplos de integração 
econômica no Terceiro Mundo. No He­
misfério Norte está o exemplo da Europa, 
que em 1992 estará unificada. Existe pos­
sibilidade para a criação de um mercado 
comum na África Austral? 

- Nós não discutimos a formação de 
um mercado comum, nem sequer de 
uma área de livre comércio, dentro da 
SADCC. Não se trata de um objetivo 
que não nos interesse. Nossa posição, 
entretanto, é a de buscar uma integra­
ção gradual. O que estamos fazendo 
agora vai nos dar uma boa base, pois 
nos proporcionará o degrau inicial para 
uma maior coordenação. Seguramente, 
vamos primeiro estabelecer uma área 
de livre comércio, antes de alcançar o 
estágio de uma comunidade econômica. 
Não podemos comparar nosso nível de 
desenvolvimento com o da Europa, 
nem sequer com o que a Europa tinha, 
quando iniciou sua integração. E se eles 
levaram de 1958 a 1992 para consolidar 
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um mercado único, é lógico que nós le­
varemos pelo menos o mesmo tempo. 
Por isso, pensamos que o nosso avanço 
deve ser progressivo. Creio que o peri­
go está, justamente, em se dar um salto 
muito alto e cair em seguida. Mas, a 
longo prazo, o mercado comum da Áfri­
ca Austral é uma meta desejável e rea­
lista. 

Sabemos que a iminência da indepen­
dência da Namfbia faz com que sua incor­
poração a SADCC já seja objeto de análi­
se. Pode nos adiantar alguma coisa sobre 
isso? 

- Consideramos quase um fato que, 
quando a Namíbia conseguir sua inde­
pendência, integrará a·SADCC. As con­
sultas que fizemos, entre as correntes 
políticas da Namíbia que contam com 
maiores possibilidades de dirigir o país, 
num futuro próximo, mostraram coinci­
dência nesse aspecto. Por isso, nosso 
interesse neste momento está concen­
trado em detectar o que a Namíbia ne­
cessita, para que, assim que consiga a 
independência, possa integrar-se ple­
namente aos esforços regionais para 
promover o desenvolvimento econô­
mico. 

Interessa-nos não só que a Namíbia 
ingresse formalmente na SADCC, mas, 
também, que se integre ao esforço 
conjunto da região. por sua emancipa­
ção econômica. Do mesmo modo, que­
remos determinar os benefícios que es­
se país pode obter com o que já fez no 
âmbito da SADCC. 

Por outra parte, acompanhamos com 
interesse o crescente clima de paz e es­
tabilidade que se vive em Angola, o que 
nos permitirá realizar nesse país muito 
mais do que vínhamos fazendo até 
agora. Essa nova situação faz muito 
mais factível a reabilitação do Corredor 
de Lobito e outras iniciativas, no campo 
da agricultura e da comunicação, que 
gostaríamos de ter iniciado antes, 
mas que foram prejudicadas pela guer­
ra. 

O novo panorama regional não só 
abre a perspectiva de incorporar à 
SADCC um novo país, mas fortalece a 
presença de outro membro, cujas po­
tencialidades estavam limitadas pela 
guerra. • 
20 - terceiro mundo 
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Otimismo crescente 

O comércio regional é o maior estímulo ao desenvolvimento 

A então iminente pacificação de 
Angola, a próxima independência da 

amíbia e um auspicioso horizonte 
econômico e social - com destaque 
ao setor produtivo, onde crescem os 
investimentos privados - alimenta­
vam uma atmosfera de cauteloso 
otimismo na VII Reunião Consultiva 
da Conferência de Coordenação do 
Desenvolvimento na África Austral 
(SADCC, sigla da nomenclatura in­
glesa), realizada em Luanda, Angola, 
em fevereiro deste ano. Foram três 
dias de consultas entre os nove paí­
ses da SADCC e as nações ocidentais 
interessadas no financiamento dos 
projetos regionais. 

Cortar a dependência 

Desde que a SADCC foi criada, há 
uma década, a região esteve em 
guerra, como consequência da políti­
ca de desestabilização promovida 
pela a África do Sul. No entanto, os 
indicadores econômicos mostram 
que os países da SADCC (Angola, 
Botsuana, Lesoto, Malaui, Moçambi­
que, Suazilândia, Tanzânia, Zâmbia e 
Zimbábue) começaram a romper 
com a crônica debilidade econômica 
e a dependência que os ata ao regi­
me do apartheid. 

Os delegados inauguraram ostra­
balhos com uma-saudação ao acordo 

tripartite de paz celebrado entre An­
gola, Cuba e África do Sul, em 22 de 
dezembro de 1988. Apesar do movi­
mento contra-revolucionário Unita 
continuar operando - apoiado pelos 
Estados Unidos e África do Sul - -os 
delegados angolanos afirmaram que 
o país está querendo começar a im­
plementar os projetos de desenvol­
vimento da SADCC que estiveram 
congelados durante a guerra. 

Em reunião prévia entre os dele­
gados angolanos e os representantes 
de países ocidentais (na sua maioria 
pertencentes ao Hemisfério Norte), 
Angola obteve garantias de que será 
outorgado um empréstimo de 90 
milhões de dólares para a reconstru­
ção e reabilitação do Corredor de 
Lobito. Os 90 milhões de dólares re­
presentam 96% do total do projeto, 
cujo orçamento é de 93,8 milhões de 
dólares. Agora só falta começar as 
obras que incluem a reabilitação das 
instalações portuárias no Oceano 
Atlântico e a reconstrução de 2.200 
quilômetros da estrada de ferro de 
Benguela, que chega às minas de co­
bre do norte da Zâmbia, através do 
sul do Zaire. 

Os avanços atingidos pela SADCC, 
nesta década de existência, foram re­
conhecidos pelo vice-presidente de 
operações do Banco Mundial, Moeen 
A. Oureshi, ao ressaltar que o PIB da 
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região tinha crescido, chegando a 
4,6%. Pela primeira vez, havia supe­
rado o crescimento demográfico, que 
foi de 3,3%. Oureshi manifestou que 
alguns países da SADCC tinham re­
gistrado índices de crescimento de 
20% a 30% no setor agrícola. 

O funcionário afirmou que a rees­
truturação das economias da região 
contribuiu para a obtenção desses 
resultados animadores. Muitas des­
sas mudanças eram mostradas pelos 
funcionários africanos como um sinal 
de que seus governos se propõem a 
abrir as economias dos respectivos 
países aos investimentos de capital 
ocidental. As nações dispostas a aju­
dar financeiramente propuseram es­
sas modificações estruturais, nas 
economias dos países da África Aus­
tral, como condição para liberar cré­
ditos maiores destinados à constru­
ção e reabilitação de projetos de in­
fra-estrutura. 

Até 1986, a ênfase do trabalho da 
conferência esteve colocada nos 
projetos de energia, transporte e co­
municações. Depois desta 
data, as coisas mudaram, 
como efeito da decisão da 
SADCC de fi xar suas priori­
dades no setor produtivo 
primário, para assegurar o 
desenvolvimento do abaste­
cimento interno. Desde en­
tão, foram realizados semi­
nários sobre investimentos 
estrangeiros, que reuniram 
funcionários de governos 
e financistas internacionais 
com delegados da SADCC. 

A resposta que pode ser 
considerada padrão foi dada 
pelo Canadá. Fundou uma 
agência chamada Associa­
ção Canadense para o I n­
vestimento Privado no Sul 
da África (CAPSSA), para 
estímulo ao comércio e à 
promoção dos investimen­
tos privados na região da 
SADCC. Depois de um ano 
de planejamento, a organi­
zação começou a funcionar 
oficialmente na véspera da 
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reunião de fevereiro da ~ADCC. Pre­
sidida por um alto funcionário cana­
dense do departamento de comércio 
exterior, Bob Gibbons, a CAPSSA 
terá seu escritório central em Harare, 
Zimbábue. 

A nova entidade tem um orça­
mento de 1 milhão de dólares para 
"localizar setores potenciais e em­
presas, para relacioná-los com ex­
portadores canadenses no decorrer 
dos próximos dois anos". Zimbábue 
e Botsuana estão nos primeiros lu­
gares da lista de países. 

No entanto, o secretário-executivo 
da SADCC, Simba Makoni, expressou 
sua cautela em relação a esses planos 
que, como o projeto da agência ca­
nadense, buscam promover o co­
mércio antes do investimento. Mako­
ni disse que os investimentos na es­
fera produtiva eram mais importan­
tes, porque as nove nações africanas 
preferem deixar que "a produção 
impulsione o comércio e não o con­
trário". 

AIA/Angopl /PS 

Guebuza: como aprofundar a integração 

. -un1ao A 
faz a força 
Os anos de trabalho já mostram 
resultados em duas áreas 
prioritárias da SADCC: 
transportes e comunicações 

A
ssim que surgiu a SADCC, ficou 
evi~ente que era necessário or­
ganizar uma estrutura pequena, 

que pudesse aproveitar ao máximo o 
potencial que foi cimentado ao longo da 
luta política comum dos países da Linha 
de Frente", a organização que inspirou 
a criação da SADCC. A afirmação é do 
ministro dos Transportes de Moçambi­
que, Emílio Armando Guebuza, que 
concedeu uma entrevista exclusiva 
a terceiro mundo durante a reunião da 
SADCC, realizada em Luanda. Ele fez 
um balanço da atuação do organismo 
de integração regional, após uma déca­
da de experiências. 

"Cada um dos membros da SADCC é 
responsável por um setor da econo­
mia", explica o ministro. "Moçambique, 
por exem pio, coordena duas áreas 
prioritárias: transportes e comunica­
cões". 
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Dos nove países da SADCC, seis não 
têm acesso ao mar (Botsuana, Malaui, 
Lesoto, Zâmbia, Zimbábue e Suazilân­
dia}. Nos outros três (Angola, Moçam­
bique e Tanzânia} estão localizados os 
cinco corredores para o mar, que cons­
tam do projeto global de desenvolvi­
mento do setor de transportes definido 
pela SADCC, para um período de dez 
anos. Três desses corredores de trans­
porte estão situados em Moçambique 
(Nacala, Beira e Maputo}. A Tanzãnia 
tem o quarto (Tazara} e Angola o quinto 
(Lobito}. Na SADCC, considera-se como 
corredor de transporte o conjunto de 
meios e de vias que permitem ligar ao 

inaugurou uma estação terrena de saté­
lites em Lusaka, a capital do pais. "Não 
temos garantidos cem por cento dos fi­
nanciamentos para esses projetos. Mas 
a prática nos indica que, no inicio, não 
costuma haver uma promessa de forne­
cimento do total das necessidades fi­
nanceiras. As pessoas procuram pri­
meiro fazer investimentos nas áreas que 
mais lhes interessam e, a partir dali, 
avançam para outros, complementa­
res", e plica. 

Os interesses do Norte e do Sul 

Um dos aspectos mais criativos da 

nem sempre há exclusivam ente interes­
ses de lucros nestes tipos de financia­
mentos. "Existem países e organizações 
que realmente conseguem ultrapassar 
esses interesses materiais - este toma lá 
dá cá - e se colocam, no seu relaciona­
mento com a SADCC, numa atitude de 
satisfazer uma necessidade moral e, so­
bretudo, o de garantir o estabeleci­
mento de relações de amizade, de coo­
peração e de comércio, a longo prazo. 
Vejamos um caso concreto: se nós 
queremos uma locomotiva, o país que 
garante o financiamento vai preferir 
vender a sua máquina. Se o motor é o 
que mais nos convém ou não, não está 

mar os países sem 
litoral. Um corredor 
inclui as linhas fér­
reas, as estradas, o 
sistema de comuni­
cações, os portos 
e o equipamento 
portuário, os meios 
de tração necessá­
rios ao seu funcio­
namento, e também 
a capacitação de 
quadros, na opera­
ção dos materiais 
e equipamentos 
existentes e na 
gestão dos mes­
mos. "Um dos pro­
blemas do Terceiro 

nas suas cogitações. 
O que quer é ven­
der a sua locomoti­
va. Nós estamos 
nos capacitando 
para termos condi­
ções de especificar 
qual o tipo de lo­
comotiva que que­
remos, com que 
características téc­
nicas, etc. e, desta 
forma, poder apro­
var ou não aquilo 
que nos é ofereci­
do", explica o mi­
nistro. As telecomunicações ajudam a modernizar a economia do bloco de nações africanas 

Por outro lado, a 
SADCC se interessa em facilitar ao má-Mundo é a dificul-

dade que se tem na gestão dos recur­
sos", lembra o mi nistro moçambicano. 

Os corredores de Nacala, Beira, Ma­
puto e Tazara já estão em fase adianta­
da de funcionamento. Beira é conside­
rado um modelo, embora ainda não 
esteja completo. "Hoje, finalmente, o 
Corredor de Lobito conta com a aprova­
ção, por parte da comunidade interna­
cional, de 90% dos financiamentos ne­
cessários para a sua primeira fase", as­
sinalou Guebuza. 

No setor das comunicações, desde 
o início, foram definidos planos que 
buscam o uso de modernas tecnologias. 
"Vamos estabelecer uma comunicação, 
via satélite e via microondas, para toda 
a região da África Austral", disse o mi­
nistro. No que diz respeito à comunica­
ção por via telefônica, o projeto está em 
fase de implementação. Há pouco tem­
po, o presidente Kaunda, de Zâmbia, 

experiência da SADCC é a forma como 
se tem procurado conci li ar 1s metas de 
clesenvolvi mento autônu, o, definidas 
pelos nove países-membros, com a ne­
cessidade de financiamento externo, 
que em geral vem de governos ociden­
tais. "Estamos conscientes de que o in­
teresse nos nossos projetos, por parte 
dos países chamados doadores, não é 
por caridade. Há interesses concretos 
em jogo. De uma maneira geral, cons­
tatamos que, se os interesses deles 
coincidem com os nossos, mais rapida­
mente vêm as respostas". 

No caso específico dos transportes, a 
definição dos corredores permite diluir 
um pouco esse problema: para cada 
corredor a SADCC tem, às vezes, 40 a 50 
projetos. Os países-membros do orga­
nismo de integração são os que definem 
as prioridades. "Desta forma, não fica­
mos na mão de um financiador único", 
disse Guebuza, para quem, no entanto, 

ximo a parte burocrática ou mesmo de 
legislação, para agilizar os projetos. 
Neste momento, por exemplo, se tra­
balha num programa que visa a facilitar 
a entrada e salda dos países-membros 
da SADCC e - mesmo a estadia - dos 
empresários estrangeiros. Como cada 
país tem suas normas migratórias, um 
grupo de diretores de imig ra ção está 
trabalhando num programa comum, 
que vai ser submetido ao conselho de 
ministros da SADCC e também aos go­
vernos. Uma conclusão vai ser tirada e, 
com base nela, os governos de cada um 
dos países vai apresentar um projeto de 
lei aos seus respectivos parlamentos. 
Está também sendo estudada a compa­
tibilização dos vários códigos de inves­
timentos estrangeiros na região. 

O ministro Guebuza assinala que 
outros campos exigem coordenação: a 
política sobre a pecuária, sanidade ani-
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mal, alguns casos de política florestal, 
ou de utilização das águas fluviais, al­
gumas políticas industriais (o tipo de in­
dústria que se deve estabelecer neste ou 
naquele pais, etc.). "Todas essas ques­
tões, em primeiro lu gar, devem ser de­
finidas a nível regional", afirmou Gue­
buza. 

Metas comuns 

Assim, a SADCC estuda globalmente 
quais são as matérias-primas ou os 
produtos de que a região carece, que 
podem ser produzidos localmente. E 
qual é o melhor lugar para poder esta­
belecer as indústrias correspondentes. 
Uma vez definido isso, propõe -se um 
programa que a SADCC considera re ­
gional. E o programa é levado à comu­
nidade internacional, para poder ser jul­
gado. 

Para atingir um bom nível de produ­
ção, a SADCC estabelece as metas e 
adota as medidas necessárias para via­
bilizá-las: a compatibilização dos códi­
gos de investimento, a criação e otimi­
zação das câmaras de comércio, o estu­
do de complementaridade entre os 
mercados internos, etc. "Com base nis­
so, ouvimos a comunidade internacio ­
nal, para saber qual o apoio que nos 
pode dar". 

Os países nórdicos, por exemplo, 
propuseram a criação de um fundo que 
visa a estabelecer uma ligação dos seus 

sidade de uma moeda comum". 
Como consequência lógica do avanço 

dos trabalhos, a SADCC também de al­
guma forma se transformou num foro 
conjunto, para discutir o tema da dívida 
com os credores. Já se fez o levanta­
mento da dívida externa dos países­
membros e estudou-se uma estratégia 
comum para fazer face aos credores. 
"Evidentemente, neste caso; agimos de 
acordo com a Organização de Unidade 
Africana-OUA, que também tem uma 
estratégia global para a dívida externa. 
Nós damos a nossa contribuição para a 
solução à OUA, dentro do quadro dos 
países não-alinhados". 

Na opinião do ministro moçambica ­
no, a nível da SADCC se considera que 

setores. É um trabalho que . todos os 
anos é realizado, não somente a nível 
do conselho de ministros, ou ao nível da 
plenária de chefes de estado dos países­
membros - que anualmente se realiza -
mas mesmo com as partes interessadas. 

Consultado a respeito de quem é que 
seleciona os países que podem chegar a 
ser pa rceiros da SADCC, o ministro 
Guebuza explica que se trata de um 
processo completamente aberto. "Os 
doadores começaram a aparecer, es­
pontaneamente, desde o princípio, co­
mo é o caso da Comunidade Económica 
Européia-CE E, dos países nórdicos, Ca­
nadá, Itália, só para cita r alguns exem­
plos, e de organizações, como o Ba.nco 
Mundial e o Banco Africano de Desen-

empresários com os dos palses dél O transporte desempenha papel vital no desenvolvimento da integração regional 

SADCC. Neste momento, se discute 
como deve ser utilizado esse fundo, 
qual seriam seus objetivos e qua l seria a 
estrutura necessária para poder avan ­
çar. "Uma outra questão que estamos 
ana lisando", explica Guebuza, "é a que 
está ligada ao pré-fi nanciamento para 
as importações em cada um dos países. 
Cada um de nós tem o seu próprio re­
gulamento. Vamos estuda r uma ma­
neira de compatibi li zá- los melho r para 
levara regiãoaum avanço em conjunto". 

Perguntamos ao ministro se o pla­
nejamento em esca la reg ional não leva 
à necessidade de se cri ar uma moeda 
única. "A SADCC se concentra sobretu­
do no setor de serviços, produção e co­
mércio, não tanto na área monetária", 
destaca Guebuza, "e, por isso, pelo me­
nos no momento, não se cogita a neces-
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o problema da divida "é passivei de ser 
superado, se, em conjunto, nossos paí­
ses tiverem uma política clara, transpa­
rente. E têm". 

O papel do setor produtivo 

O próprio tema da conferência de 
Luanda, O setor produtivo como motor do 
desenvolvimento, comprova que, sem 
abandonar o apoio e a atenção da área 
dos transportes e das comunicações, 
a regi ão está concentrada na área pro­
dutiva. Zâmbia é responsável pelo setor 
mineiro. Tanzânia atende à área do co­
mércio e indústria, e Zimbábue, a agri­
cultura. "Estamos realizando, com os 
doadores, uma análise da execução dos 
programas aprovados em cada um dos 

volvi mento-BAD". 
A respeito do papel do setor privado 

na região, o ministro assinala que isso 
depende das políticas internas, de caqa 
um dos países. "Em Moçambique - dis­
se - nós não temos nenhum conflito 
entre o setor privado e o setor estatal, 
uma vez que as leis e a licença para o 
seu funcionamento são feitas pelo Esta­
do. Quando um empresário está inte­
ressado em investir, o Estado leva em 
consideração os ganhos sociais e eco­
nómicos que vão ser revertidos para a 
sociedade. Se isso trouxer benefícios 
para a nossa economia, a autorização é 
dada e uma parte desses benefícios é 
destinada a melhorar o nível de vida das 
populações". 



ORIENTE MÉDIO 

Napoleão 
do Oriente 

O general r.iichel Aoun, que tomou 
o poder em setembro do ano 

passado, decide enfrentar 
militarmente os sírios e abre 

uma nova etapa de violência na 
guerra que já dura quinze anos 

Juan Carlos Gumucio· 

P 
oucos generais sírios chegaram 
a acreditar na "guerra de liberta­
ção" anunciada pelo general 

cristão Michel Aoun, em 14 de março, 
até que começassem a chover balas e 
foguetes sobre bases militares sírias no 
Vale de Bekaa, ao sul de Beirute. 

O bombardeio de posições sírias, 
perto do povoado fronteiriço libanês de 
Chtoura, uma semana depois, provocou 
mais pânico do que danos, mas de­
monstrou que o general falava a sério. 

Em outras circunstâncias, o presi­
dente Hafez EI-Assad, da Síria, não ti­
nha se incomodado em dar maior aten­
ção à histeria anti-síria, que se apode­
rou outra vez do campo cristão maro­
nita, no Líbano, no início do ano. Mas, 
agora as coisas são diferentes. Os cris­
tãos desafiam todo dia os sírios, no Lí­
bano, e contam com aliados inespera­
dos e poderosos. 

Com o objetivo de analisar a nova 
situação libanesa, o presidente Assad 
acaba de realizar uma viagem intem­
pestiva pela Líbia, Argélia e Tunísia, e 
seu chanceler, Farouk AI-Sharaa, visitou 
Paris. 

O general Aoun - apelidado pelos 
adversários muçulmanos de "Napo­
leAoun", por seus desejos bonapartistas 
- envolveu o país numa campanha de 
grandes riscos: quer enfrentar a Síria, o 
que sempre foi considerado uma em­
preitada quixotesca, no plano militar, 
e frequentemente suicida no político. 

Ainda que Aoun destaque que a 
chamada "guerra de libertação" vise 
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Outra vez a população de Beirute teve de buscar refõgios, para escapar do duelo de artilharia 

igualmente a atingir Israel, 1 rã e Síria -
os três países com tropas no Líbano - é 
evidente que toda a munição está reser­
vada para Damasco. O general repre­
senta a direita cristã falangista e consi­
dera a Síria como o principal fator que 
bloqueueia a reconciliação dos libane­
ses, após quatorze anos de guerra civil. 
As ambições de Damasco, diz, trans­
formaram o Líbano num país domina­
do, "exportador de terror, armas e dro­
ga". Aoun começou um novo capítulo 
na velha novela de amor e ódio, que faz 
da relação Líbano-Síria um estopim no 
Oriente Médio. 

Não sem motivo, os libaneses temem 
que o país se torne um campo de bata­
lha de conflitos regionais ou que os 
ódios locais e as aventuras de seus vizi­
nhos terminem por consolidar a divisão 
de fato que existe há anos. 

Canhões e sabotadores cristãos à 
parte, os sírios no Líbano estão expos­
tos às hostilidades do Iraque, OLP de 
Arafat e ataques de Israel. Contudo, o 
balanço militar está a seu favor, menos 
no caso de Israel. O exército sírio entrou 
no Líbano em junho de 1976, a pedido 
do presidente cristão Suleimán Franjié. 
Os sírios acudiram ao resgate dos ma­
ronitas cristãos, que pouco podiam fa­
zer para conter a influência da guerrilha 
palestina. 

A idéia era forjar uma aliança cristã 
com a Síria, para terminar com o "Esta­
do dentro do Estado" que, segundo 
alegavam, era imposição da OLP, no Lí­
bano. A presença militar da Síria foi le­
gitimada, pouco depois, por um acordo 

da Liga Árabe, aprovado em Riad, o 
qual criou uma força de dissuasão ára­
be, para obter o fim da guerra civil. 

Uma inesperada virada 

A dramática visita de Anuar Sadat a 
Jerusalém, em 1978 (para fazer a paz 
com Israel), mudou todo o panorama. A 
direita cristã libanesa reforçou sua 
aliança com Israel. A reação automática 
da Síria foi aliviar o controle sobre a 
guerrilha palestina no país. 

Em fevereiro de 1977, milícias cristãs, 
apoiadas por unidades do exército liba­
nês, atacaram posições sírias no subúr­
bio de Fayadié, no leste de Beirute. Em 
represália, a Síria destruiu o bairro de 
Ashrafiyé, em Beirute, e bombardeou o 
povoado de Zahle, no vale de Bekaa. 

A invasão israelense ao Líbano, em 
1982, provocou a retirada de tropas sí­
rias da zona oeste de Beirute e de áreas 
aldeãs. O presidente Amin Gemayel 
aproveitou a conjuntura para pedir à Li­
ga Árabe que anulasse o acordo relativo 
à presença de tropas sírias no país. Esse 
foi o encargo que Gemayel deixou a 
Aoun, quando abandonou a presidência 
e passou-lhe o poder, em setembro 
passado, sem que os libaneses tivessem 
votado para a escolha do sucessor. Do 
mesmo modo que Israel, a Síria é um 
elemento a ser levado em conta, quan­
do se analisa a questão libanesa. Os sí­
rios mantêm mais de 35.000 soldados 
em duas terças partes do país, incluindo 
o setor muçulmano de Beirute. Damas­
co apóia firmemente as demandas de 
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,. 
Um 
com 

pequeno pais 
dois governos 

O Líbano conta, formalmente, 
com dois governos, desde setembro 
do ano passado, quando expirou o 
mandato do presiden te Am in Gema­
yel, sem que a Assemb léia conse­
guisse reunir seus sobreviventes (a 
última eleição foi em 1972) para es­
co lh er um novo presidente. Assim, 
G mayel passou ô poder ao general 
cristão Michel Aoun, que formou um 
gabin ete m ilitar de emergência, pa­
ralelo ao do primeiro-ministro mu ­
çulmano Seli m Hoss. 

A constituição liban esa estabelece 
a divisão dos poderes entre as cor­
rentes confessionais dominantes no 
país: a presidência é semp re de um 
cristão maronita, a chefia do gabinete 
é de um muçulmano sun ita e a presi-

ciência do pa rlamento fica com um 
muçu lmano xiita. A guerra civ il ori ­
ginou-se exatamente do desejo dos 
m'uçulmanos - amplamente majo ri ­
tários no país - de rever as condições 
impostas pe la constituição elaborada 
há mais de 45 anos e que garante 
privilégios aos cri stãos maronitas, 
trad icionais aliados dos franceses 
(até o fim da Segunda Guerra) e, de ­
pois, de Israel. 

O gene ral Aoun deflagrou em 
ma rço um ataque maciço às áreas 
muçulmanas, com o objetivo de im­
por um cont role absoluto, e afirmou 
que seu plano final é usar a força de 
seus 15 mil soldados para expu lsar as 
tropas da Síria, que têm 25 mil ho ­
mens estacio nados no Líbano. Os 

O general Aoun desencadeou o conflito, par·a provocar talvez interferênci a internacional 

Beirute 
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combates foram iniciados em 14 de 
março e já haviam provocado cente ­
nas de mortes e intensa destruição 
na capital libanesa, na primei ra se­
mana de abril, após mais de 20 dias 
de ações das artilharias. 

fo rças muçulmanas e esquerd istas liba ­
nesas, em favor de reformas políticas 
capazes de terminar com o monopólio 
do poder, que detêm os cristãos maro ­
nitas desde a independência do Líbano, 
em 1943. Quem sabe, a única coincidên­
cia entre Wash ington e Damasco, é que 
ambos sustentam que uma retirada Sí­
ria traria ao Líbano mais problemas que 
so luções. 

A Síria não pensa em retirar suas 
tropas do Líbano, po rque vê seu viz inho 
como um elemento chave para sua pró ­
pria segurança nacional, pois o exército 
israelense ocupa uma longa faixa no sul 
libanês, tendo bons am igos nas fileiras· 
maron itas cristãs. O Líbano é também a 
últim a ca rtada política que Assad pode 
joga r em qualquer negociação sobre o 
Oriente Médio. 

Nesse momento, o governo de Da­
masco pa rece mais concentrado na es ­
tratégia po lítica para Beirute do que na 
pe rspectiva de se ver em luta contra o 
exército libanês. Essa ca utela pode aju­
da r Assad a não cai r na armadilha de 
dimensionar reg ion almente a nova crise 
libanesa. • 

• Juan Carlos Gumucio, jornalista boliviano, é corres­
pondente em Beirute do Diario 16, de Madri , e do The 
Times, de Londres. 
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A produção clandestina de ópio cresceu com o estímulo dos EU A durante a Guerra do Vietnã 

En busca do equilíbrio 
Autoridades laosianas empenham- se em evitar o crescimento 
descontrolado das zonas urbanas e enfrentar., o narcotráfico 
que se instalou nas regiões mais inacessíveis do país 

Philip Smucker 

A 
s pessoas ainda circulam de bici­
cleta despreocupadamente, e vi­
vem em pequenas casas de ma­

deira, rodeadas de jardins floridos. Essa 
cidade, que parece pertencer ao passa ­
do, é Vientiane, capital do Laos, uma 
das poucas cidades da Indochina sem 
problemas sociais. Por isso mesmo, o 
governo busca preservar suas principais 
características ao planejar seu futuro . 

Sem a contaminação de Bangcoc, 
nem os problemas de superpopulação 
que agoniam a maior parte das capitais 
da região, a vida transcorre em Vientia­
ne, como numa aldeia. "Aqui ainda 
existe equilíbrio", disse Georges Kon­
dracki , urbanista que trabalha no Pro­
grama das Nações Unidas para o De­
senvolvimento - Pnud. Kondracki faz 
parte de um grupo de especialistas que 
planejou o futuro imediato do país, na 
intenção de manter o prazeroso equilí­
brio entre a vida rural e a urbana. 

Apesar do Laos possuir um território 

quas·e igual ao do Vietnã, (236.800 
km 2

), a população é significativamente 
inferior: o Laos tem 3,8 milhões de ha­
bitantes, e o Vietnã, 55 milhões. Esta 
característica o converte num dos países 
de menor população em todo o conti­
nente asiático. 

Dessa população, mais de 85% vivem 
em dez mil aldeias na dourada planície 
de campos de arroz, élO longo do rio 
Mecong, ou nas montanhas e selvas, 
que constituem o resto dessa nação sem 
acesso ao mar. Os dirigentes do país -
em sua maioria originários das provín­
cias - buscam destacar o desenvolvi­
mento rural, sem depreciar as vanta­
gens da tecnologia. 

Ao contrário da vizinha Tailândia, o 
Laos aplica estritos regulamentos que 
limitam a imigração das zonas rurais 
para as urbanas. É esse rigoroso con­
trole exercido pelo Estado, o que man­
tém Vientiane com uma população pro­
porcional ao resto do país. Essas leis fa­
cilitam o planejamento do crescimento 
urbano e, para prese rvar essa caracte­
rística do país, as autoridades trabalham 
no desenho de uma nova capital, que 

U\O. 

permita manter as tradicionais casas 
com pequenos jardins, muito espaço 
para as bicicletas - um dos meios de 
transporte mais importantes dos laosia­
nos - e ao mesmo tempo, criar uma 
moderna área comercial. 

As zonas industriais estarão loca liza­
das nos arredores da capital, de modo 
que seu centro possa reservar-se a 
compras, atividades recreativas e culto 
religioso. Pretende-se fazer de Vientia­
ne uma cidade de "baixa densidade po­
pulacional", com cerca de 70 pessoas 
por hectare. 

Com o fim da ~uerra do Vetnã, em 
1975, o Laos proclamou a República 
Popular Democrática e iniciou o resgate 
dos valores tradicionais da cultura na­
cional, reorganizando a economia com 
um modelo socialista, de orientação 
marxista. 

T ra nspo rtes 

Ainda resta definir um sistema de 
drenagem, que substituirá as valass ne­
gras que correm nos bairros mais po­
bres da cidade. Além disso, Kondracki e 
seus interlocutores no Laos desenharam 
um conjunto de módulos de casas de 
baixo custo, para 50 ou 60 famílias, em­
pregando cimento misturado com fib ras 
naturais e cinza, pa ra diminuir o preço 
final das casas. Um protótipo já se en­
contra em construção com fundos do 
Pnud. "Quando as pessoas compreen­
derem que estas unidades são mais 
econômicas, começarão a imitá -l as", 
explicou Sakon Savat, supervisor da 
construção do módulo. 

Restam ainda muitos problemas a 
serem resolvidos, como o do transporte 
nas áreas montanhosas bombardeadas 
pela fo rça aérea dos Estados Unidos, 
durante o conflito da Indochina. O Laos 
foi atingido pela média de uma tone lada 
de explosivos por habitante, durante a 
guerra. Em nove anos, os Estados Uni­
dos lançaram mais bombas sobre o 
Laos que o total lançado na Europa 
durante a Segunda Guerra Mundia l. 
Uma das consequências foi a saída 
massiva de refugiados para a Tai lândia 
e outros países da região. Dois projetos­
chaves poderão agi lizar o desenvolvi­
mento: a Rodovia Transasiática, que 
atravessará todo o continente e, em 
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particular, a Indochina, e a construção 
de uma ponte sobre o rio Mecong. Am­
bos estão em andamento. 

O poder da droga 

Entretanto, as autoridades de Vien­
tiane enfrentam outro problema, muito 
mais sério: o poder do narcotráfico. 
Existem provas abundantes de uma co­
nexão norte-americana no tráfico de 
drogas que tem por base o território do 
Laos. 

Funcionários do departamento anti­
drogas do governo laosiano denuncia­
ram, recentemente, que os grandes 
chefes do narcotráfico no rte-americano 
estão investindo importélntes ílllélntirlél -

rles de dinheiro em plantações de ma­
conha e de ópio, em ce rtas regiões do 
Laos relativamente imunes ao contro le 
aéreo e à luta governamental co ntra os 
na reóticos. 

Cidadãos norte-americanos estariam 
utilizando ba res de Bangcoc, como dis­
farce de seus investimentos no Laos. 
Segundo denúnci as anônimas, eles pa­
gam 16.0_00 dó lares po r tonelada de ma­
conha , que, em seguida, vendem nos 
Estados Unidos por um mi lhão de dó ­
lares. A agê ncia norte-americana para o 
co ntrole de drogas, a DEA, diz, por sua 
parte, que o Laos se impôs como prin ­
cipa l abastecedo r de maconha concen ­
trada, e que o produto é contrabandea­
do através da Tailândia e do Vietnã. Al­
tos funcionários norte-americanos e 
tailandeses acusam o governo laosiano 
de "ince ntivar os campo neses a cultivar 

a dro ga, para obter divisas fortes" . 
Em fins de 1988, agentes norte-ame­

ricanos interceptaram 64 toneladas de 
maconha concentrada que navegava 
para Seattle, na costa ocidenta l dos Es­
ta dos Unidos, a bordo de um navio com 
tripulação tailandesa, norte-americana e 
aust ralian a. O barco chamado "En­
counter Bay", havia, aparentemente, 
deixado o porto vietnamita de Danang, 
com maconha concent rada colh ida nas 
plantações do Laos, pertencentes aos 
narcotraficantes dos Estados Unidos. 

Os funcionários do Laos admitem 
que enfrentam um grave problema mas, 
negam as acusações sobre sua partici ­
pação direta no tráfico . "Se as auto ri da ­
fips norte -americanas acusam o Laos, 

nós temos mil argumentos para acusar 
os Estados Unidos de tráfico de dro­
gas", disse o vice-chanceler Soubanh 
Srithivath. 

Recentemente, a polícia laosiana 
capturou estrangeiros - a maior parte, 
tailandeses, birmaneses e chineses -
quando entravam ilegalmente no Laos e 
montavam refinarias de heroína. 

Os funcionários de Bangcoc, dedica ­
dos ao control e da droga, alegam que 
embora não se possa acusar o governo 
do Laos de conivência com o narcotráfi­
co, as autoridades laosianas não con­
trolam as remotas aldeias montanhosas, 
na zona do "triângulo de ouro", que faz 
limite com a Tailândia e a Birmânia, on­
de a maior parte do ópio é refinada e 
convertida em heroína. Segundo eles, 
membros das minorias nacionais que 
habitam as montanhas da Birmânia e do 

Laos, dirigidos po r caudi lhos m ilitares, 
colhem 1.200 toneladas métricas de 
ópio por safra. Segundo essas denún­
cias, os chamados "senhores da guerra" 
birmaneses, dedicados ao plantio de 
ópio, usam a parte no rte do Laos como 
base pa ra refinar a heroína de concen­
tração "número quatro". Comenta-se 
que preferem esse país por suas regiões 
de difícil acesso. E, de aco rdo com essas 
mesmas fontes, nos férteis vales de am ­
bos os lados do rio Mecong, os aldeões 
tailandeses e laosianos plantam dife ­
rentes tipos de maconha, com apoio dos 
traficantes ocidentais, que os abastecem 
com sementes e com o assessoramento 
para o cultivo . Em algo estão todos os 
governos de acordo: o sudeste asiático 
se converteu no principal centro mun­
dial de produção ilegal de heroína. 

Com base nessas denúncias, Wa ­
shington ofereceu ajuda ao Laos para 
combater o narcotráfico. Mas, entre as 
autoridades laosianas existe uma gra n­
de resistência em aceitar a interferência 
norte-america na, sob pretexto de "aju ­
da r" a combater o narcotráfico. 

Está viva na memória do povo 
Laos a lembrança de que, no momento 
max1mo das operações clandestinas 
norte -americanas contra seu território, 
nos anos setenta, a Agência Central de 
lntel igência-CIA deu cobertura às mi­
no ri as rebe ldes, que se opunham a 
orientação governamental socialista, e 
fina nciou suas campa nhas militares ex ­
portando o ópio que elas produziam. 
Esse apoio foi reconhecido por um ex­
agente da CIA, num informe para a te ­
levisão norte -americana. "A CIA ajudou 
o general Vang Pao a utilizar uma linha 
aérea privada, chamada Air Americã, 
para tirar da região o ópio e seus sub­
produtos", denuciou o ex -a gente. 

Mas, embora o Laos rejeite os ofere ­
cimentos dos Estados Unidos para pro­
gramas de substituição de cultivos em 
suas zonas montanhosas, o governo de 
Vientiane aceitou a apl icação de proje ­
tos similares com apoio das Nações 
Unidas. Os técnicos da ONU já estão 
trabalhando nesse sentido. Em fun ção 
desses esforços, fontes diplomáti ­
cas ocidentais não duvidam em reco­
nhecer que o Laos está "lutando dura­
mente" para acabar com o problema da 
droga. 
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Antigos estudantes reconhecem que o regime manipulou a juventude com frequência, mas agora parece aprofundar-se a luta pela democrac ia 

Os estudantes de novo 
Após anos de silêncio, o movimento estudantil indonésio reaparece com novas formas de protesto 

contra a falta de democracia, o baixo nível do ensino e o preço exorbitante das matrículas 

S 
em o apoio do movimento estu­
dantil em 1965 e 66, o regime 
militar do general Suharto teria 

enfrentado maiores dificuldades para se 
consolidar no poder. A aliança entre as 
forças armadas indonésias e os jovens 
anticomunistas - mobilizados na Frente 
de Ação Estudantil, a Kami, na sigla ori­
ginal - ajudou a ganhar o apoio de um 
considerável setor da classe média, en ­
quanto a atuação dos estudantes de es­
querda provocava é i:·aralisação das 
grandes cidades. 

O general Suharto, estrategista as­
tuto, conseguiu apresentar as mobiliza­
ções estudantis de tal modo, que a agi­
tação de rua não parecia provocada por 
orientação militar. {Quando o presi­
dente Sukarno, com o apoio do Partido 
Comunista, instalou uma política de cu­
nho nacionalista e estatizou o petróleo, 
os militares, liderados po r Suha rto, as ­
saltaram o poder num sang rento golpe, 
que fez mais de clL•zentas mil vítimas e 
privou o presidente de toda a autorida-

de, tornando-o figura decorativa) . 
Os três lemas cantados pelos estu­

dantes da Kami foram redigidos pelos 
serviços de inteligência militar {refe ­
riam -se à troca de ministros, congela­
mento de preços e proscrição do Parti ­
do Comunista, e se tornaram funda ­
rr.entais para desprestigiar o presidente 
Sukarno, debilitando seu poder em be ­
nefício de Suharto. O jornal estudantil 
Harian Kami tornou -se o ponto de con­
vergência da crítica dos jovens e inte­
lectuais da época. Mas, uma vez cum­
prido o objetivo de derrubar o governo, 
quando o jornal começou a criticar o 
monstro que tinha ajudado a criar, o re­
gime militar, rapidamente, o proibiu de 
circular. 

Não sobrou muito daquela geração 
de jovens anticomunistas da Kami. Os 
mais destacados dirigentes, desiludidos, 
perderam interesse pela política. Alguns 
deles, agora com mais de 40 anos, aler­
tam a nova geração de ativistas, dizendo 
não va ler a pena fazer qualquer coisa. 

Enfim, com certa razão, explicam que os 
militares vão manipulá-los. Sabem, por 
experiência própria, que, ao longo dos 
anos e de forma reiterada, o movimento 
estudantil indonésio foi usado por dife­
rentes facções das forças armadas. 

Os arrependidos 

Outros ativistas da década de 60 
ocupam hoje postos em organizações 
não -governamentais {ONG) . Cheios de 
frust rações, muitos deles reconhecem o 
lamentável papel que cumpriram, aju­
dando a instaurar uma das mais dura­
douras ditadu ras militares. 

"A proscrição do Partido Corr,unista 
da Indonésia, dos sindicatos e de outras 
organizações políticas produziu a atua l 
carência de forças capazes de se opo­
rem ao poder constitu ído", disse um 
deles. Outro lamentou que " o pa ís 
se transformou nu ma nação de pesso­
as dóceis e obedientes, com a menta li ­
dade própr ia daqueles que seg uem a 
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um líder inquestionável". 
Finalmente, um terceiro grupo de ex­

dirigentes estudantis ocupa altos cargos 
na administração do Estado. São co­
nhecidos como carreir istas e dirigem 
importantes empresas. Um deles, Sof­
yan Wanandi, preside a PT Truba, que 
reúne todas as empresas militares do 
arquipélago. Cosmas Batubara, ex-mi­
litante do movimento estudantil católi­
co, atua lm ente é ministro do Trabalho. 
Mas são minoria e todos correm o risco 
de perder o favor presidencial, ao me­
nor sinal de dissidência. 

Sarwono Kusumaatmaja, também 
ministro de Suharto, integrava um gru­
po da direita estudantil de 60, que deci­
diu, desde o princípio, trabalhar dentro 
do sistema. Seus companheiros ocupam 
altos cargos na administração e outros 
são professores universitários. Mais do 
que militaristas de coração, os membros 
desse g ru po estão preocupados com 
sua própria subsistência. 

Os dirigentes da década de 70 

Na década de 70, o movimento estu­
dantil indonésio retornou às ruas, en­
frentando a repressão ao denunciar a 
corrupção do regime. Entre seus diri ­
gentes de então, ao contrário do que 
aconteceu com os líderes da década 

Ao longo dos anos e de forma 
reiterada, o movimento estudantil 
indonésio foi usado por diferentes 

facções das forças armadas 

anterior, são bem poucos os que estão 
agora "acomodados" dentro do gover ­
no. Entre uns e outros, talvez a diferen­
ça mais significativa fosse a de que, en­
quanto os dirigentes do Kami, dos anos 
60, confiavam que sua aliança com os 
militares serviria para restaurar a demo­
cracia, o movimento de dez anos depois 
não tinha esse tipo de expectativa . A 
mobi li zação teve seu auge em 74 e ficou 
conhecida como Ma/ari: não limitava 
suas reivindicações às questões especi­
ficamente estudantis. Suas demandas 
incluíam aspectos políticos amplos, com 
enfoque diametralmente oposto ao da 
plataforma estudantil da direita dos 
anos 60. 

Nos anos 70, o governo de Suharto 
se esmerava para atrair investimentos 
estrangeiros e recebia ajuda financeira 
do Grupo Intergovernamental de Ajuda 
à Indonésia (IGGI), respaldado pelo go­
verno holandês. As empresas japonesas 
começaram a se beneficiar dessa polí­
tica de "portas abertas", inundando 
as cidades indonésias de artigos de 
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consumo. 
O movimento Malari nasceu quando 

Jan Pronk, ministro holandês de Coo­
peração para o Desenvolvimento e Pre­
sidente do IGGI, visitava Jacarta, a ca­
pita l do país. Sua chegada coincid iu 
com a estadia na Indonésia do então 
primeiro-ministro japonês, Kakuei Ta­
naka. Muitos consideravam o represen­
tante do governo holandês como "o 
rosto genti l do capitalismo", enquanto 
que Tanaka era identificado com o ca­
pitalismo explorador. As manifestações 
para receber Pronk foram de caráter 
amistoso, mas a " boa-vinda" a Tan aka 
se converteu numa grande demonstra ­
ção antijaponesa, na qua l foram des­
truídas centenas de painéis de publici­
dade, automóveis e motocicletas de ori­
gem japonesa. 

O movimento estudantil não fazia 
nenhuma diferença entre o modelo 
oferecido pelo capitalismo ocidental, re­
presentado por Pronk, e o modelo japo ­
nês representado por Tanaka. Refutava 
a ambos. Os militares que cercavam 
Suharto, no entanto, tinham suas pre­
ferências e eram bem diferentes ent re 
si. O grupo de assessores mais próximo 
ao presidente, denominado Aspri, inte­
grava o lobby dos japoneses. Já o en­
tão vice -comandante das forças arma­
das, genera l Sumitro, rep res entava 

S uharto (esq.) desarticulou as forças populares que apoiavam Sukarno (acima, com a 
mulher) e transformou o pais numa nação de pessoas obedientes ao regime 
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a ala pró-ocidente. 
O presidente não se pronunciou a fa­

vor de nenhum dos modelos, vendo 
vantagens em ambos. No entanto, as 
diferenças no seio do corpo do genera­
lato se manifestou em violento choque 
de rua, em 15 de janeiro de 74. O gene­
ral Ali Murtopo, do grupo Aspri, or­
questrou uma série de distúrbios, cul­
minando com o saque a um centro co­
mercial. Os estudantes foram culpados 
pelos incidentes, ainda que ninguém ti­
vesse dúvidas da responsabilidade dos 
militares. O movimento estudantil foi 
severamente reprimido, enquanto o 
grupo de generais liderados por Sumi­
tro foi afastado do governo. 

Embora os estudantes do Ma/ari não 
obtivessem êxito em seu afã de estabe­
lecer aliança com os sindicatos e as or­
ganizações representativas dos setores 
urbanos mais pobres, suas reivindica­
ções ganharam grande simpatia e apoio 
popular. No entanto, desde então existe 
a impressão de que o movimento estu­
dantil foi utilizado pelos militares pró­
ocidentais, para afastar o lobby japonês. 
Essa avaliação se viu reforçada pela de­
cisão de Suharto, após os distúrbios, de 
desmanchar o grupo Aspri. Em resumo: 
com a desculpa de atender reivindica­
ções do movimento estudantil, o gene­
ral Suharto se desfez de antigos cola­
boradores, que já não lhe eram úteis, 
e reestruturou a frente interna. 

O movimento de 1977 

Em 1977, a situação econômica da 
Indonésia tinha rr.udado. Enquanto o 
país começava a colher os frutos da va­
lorização do petróleo, a empresa petro­
leira estatal Pertamina (nacionalizada por 
Sukarno) falia, Em consequência de uma 
administração ineficiente e fraudulenta, 
sendo socorrida pelo FMI. Suharto, fir­
memente estabelecido no poder por 
mais de uma década, mostrava sua ver­
dadeira face de ditador. 

Esse ano, pela primeira vez, os estu­
dantes adotaram uma posição clara­
mente antimilitarista. Começaram a cri­
ticar Suharto e sua família e pediram 
sua renúncia. Para Suharto e os milita­
res, a situação estava indo longe de­
mais. Os principais dirigentes estudantis 
foram detidos, processados judicial-

mente e condenados a se­
veras penas. À diferença do 
que ocorrera com o Kami, 
que era dirigido por grupos 
católicos e muçulmanos 
alheios às faculdades, a or­
ganização estudantil de 74 e 
78 se baseou principalmente 
em conselhos de estudantes 
(DM), formados por facul­
dades, e "senados estudan­
tis" (SM). 

o movimento do final 
dos anos setenta, a impren­
sa estudantil teve uma papel 
significativo. As faculdades 
produziram uma infinidade 
de jornais, panfletos e in­
formes, com análises políti­
cas que conservam sua 
atualidade, principalmente 
no que se refere ao papel 
das forças armadas. 
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Dois levantes, em um 
curto espaço de tempo fo- O militar controla a urna, enquanto a eleitora vota 

ram, suficientes para con-
vencer o governo da necessidade de de­
sarticular a organização dos estudantes 
de uma vez por todas. Para isso, o go­
verno sancionou a Disposição 028, que 
proibia a participação de estudantes em 
atividades políticas e manifestações de 
rua. Como essa disposição não teve 
êxito, apelou-se para uma segunda 
norma, a Disposição 0156, ditada pelo 
ministro da Educação Daud Yusuf, des­
tinada a fazer a "normalização" das uni­
versidades. A nova lei, cor hecida como 
NKK, dissolveu os conselhos universitá­
rios e os "senados estudantis", e os 
substituiu por estruturas oficiais vincu­
ladas à burocracia da universidade. 
Além disso, foram introduzidas mudan­
ças na carga horária, para evitar que os 
alunos tivessem tempo para dedicar-se 
a atividades extra-curriculares. 

A luta atual 

Com seus principais dirigentes pre­
sos, os conselhos estudantis dissolvidos 
e a exigência de permissão prévia para a 
realização de qualquer tipo de reunião, 
o movimento estudantil diminuiu, até 
desaparecer. O processo de desmobili­
zação foi tão eficiente, por parte do go­
verno militar, que os estudantes só se 
reorganizaram dez anos depois. 

Em novembro de 1987, na cidade de 
Ujung Pandang, muitos estudantes 
saíram às ruas para protestar contra a 
disposição legal que obrigava os moto­
ristas de motocicletas a usar capace­
tes. As forças repressivas responderam 
com mão de ferro e 14 estudantes 
morreram em consequência da repres­
são. Este movimento não se propunha a 
ser um modelo para outras manifesta­
ções estudantis, mas serviu para de­
monstrar que a temperatura nas univer­
sidades estava próxima do ponto de 
ebulição. 

É importante deixar claro que, desde 
o início da década de 70, o movimento 
estudantil não se considerava uma força 
política, mas uma força moral de pro­
testo. Por isso, não elabora um progra­
ma político para sustentar suas reivindi-
1;ações. Ainda que seja óbvia a fraqueza 
desta posição, ela não exige de seus di­
rigentes um compromisso político defi­
nido, o que é uma vantagem. 

A Indonésia, como outros países do 
Terceiro Mundo, é uma nação composta 
principalmente por jovens. Mais da 
metade da população tem menos de 21 
anos de idade, e as cidades são o gran­
de atrativo para os que são das áreas 
rurais. O número de escola aumentou, 
mas as instituições universitárias não 
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podem absorver todos os que vêm do 
22 grau e desejam continuar estudando. 
As oportunidades de trabalho diminuí­
ram para aqueles que conc luem ensino 
superior, e um diploma universitário já 
não é mais garantia de emprego, nem 
sequer para aqueles que têm doutora­
do. Os problemas dos estudantes têm 
se mu ltiplicado e à falta de perspectivas 
econômicas somam-se os elevados 
custos das matrículas e mensalidades, o 
grande número de professores incom­
petentes, a superlotação das salas de 
aula e, como fator da exacerbação da 
tensão que impera, a falta de canais 
para expressar o descontentamento. 

No ano passado, os estudantes de 
dezenas de _universidades, institutos de 
arte e de pesquisa, institutos de forma­
ção de professores e de técnicos espe­
cializados, ocuparam as ruas para pro­
testar, principalmente por questões es­
tritamente estudantis. A escala deste 
protesto variou, desde manifestações 
restritas ao âmbito das faculdades até 
outras, que chegaram a ocupar as man­
chetes da imprensa nacional. No mo­
mento, as ações estudantis permane­
cem isoladas, em consequência das me­
didas governamentais de 1978, que 
fragmentaram o movimento. A impren­
sa estudantil, que nzqueles dias serviu 
para difundir as manifestações, levando 
os problemas locais de cada universida­
de ao âmbito nacional, hoje está pros­
crita e não existem indícios de que esta 
situação possa mudar. No entanto, os 
signos da solidariedade, entre os dife­
rentes movimentos, são evidentes. De­
pois da matança de Ujung Pandang, os 
estudantes de Bandung se dirigiram ao 
parlamento local para protestar. 

CLeiros vermelhos 

O general Setyana, comandante mi­
litar da região de Java Central, alarma­
do com o crescimento das mobilizações 
estudantis em todo país, exigiu que os 
diretores de estabelecimentos de ensino 
estejam atentos à evolução dos aconte­
cimentos, e chamou a atenção para as 
viagens que os estudantes realizam de 
uma cidade para outra, a fim de trocar 
experiências. "Essas visitas podem pro­
vocar uma escalada do movimento es­
tudantil", advertiu o general. 

Em 1987, quatorze estudantes 
foram mortos pela repressão 
policial, quando protestavam 
contra a obrigatoriedade do 

uso do capacete 
por motociclistas 

O ministro para Assuntos Religiosos, 
Mukti Ali, atual reitor da Universidade 
Islâmica Estatal (IAIN), proferiu um dis­
curso, há algum tempo, exigindo res­
peito pelos direitos políticos dos est~­
dantes universitários. "Chegou a hora 
de serem reabertas as estruturas repre­
sentativ&s do movimento estudantil, 
para que possa expressar-se. Os estu-
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de vingança. 
Na verdade, o que pensam os estu ­

dantes? Petrus Barus, expulso da uni­
versidade porque militava no grêmio, 
declarou que a manipulação financeira 
dos estabelecimentos de ensino se 
equipara à de qualquer empresa correr ­
cial que opera na praça. Outros alunos 
criticaram os organismos que substi­
tuíram os conselhos e senados estudan­
tis, afirmando que se trata de simples 
instrumentos de extensão das autorida­
des da universidade. Um aluno do curso 
de formação de professores, que chefia 
uma das repartições do governo, afir­
mou que são os próprios órgãos gover ­
namentais que estão substituindo os 
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A Indonésia mantém a ocupação militar de Timor Leste, gerando protestos internacionais 

dantes não devem ser silenciados, por 
que o silêncio é uma desonra", expres­
sou o reitor. 

A maioria dos oficiais do exército e 
muitos dos ativistas do movimento es­
tudantil dos anos sessenta - hoje de­
sempenhando funções no governo -
estão contra essas manifestações libe­
rais. Estes setores temem que o ativis­
mo estudantil escape ao controle do 
Estado, e com isso haja uma aproxima­
ção dos oficiais mais jovens com os es­
tudantes, levando a L m movimento re­
formista dentro do exército. Um artigo, 
publicado num diário de Jacarta por um 
funcionário anônimo do · governo, afir­
mava que os estudantes atuais eram 
"bebês com cueiros vermelhos", filhos 
dos comunistas massacrados em 1965, 
e que sua rebeldia contra o regime mili­
tar era motivada por puro sentimento 

conselhos e senados estudantis, e que, 
com sua ineficiência, empurram os es­
tudantes à ação direta. "Todos os orga ­
nismos coletivos de representação estu ­
dantil foram fechados, não só aqui co­
mo em todo o país", afirmou o estu­
dante. 

Torna-se impossível, no momento, 
prever até onde chegará o movimento 
estudantil indonésio. Não é correto 
comparar o papel da mobilização dos 
jovens indonésios com o dos estudantes 
da Coréia do Sul ou dos movimentos 
populares da Birmânia, no ano passado. 
No momento, os objetivos dos estu ­
dantes indonésios não passam de rei­
vindicações estritamente universitárias, 
em particular de um rechaço à lei anti­
democrática que acabou com a prática 
do exercício dos direitos políticos 
universidades. 
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TRANSNACIONAIS 
A expansão permanente 

Os investimentos das empresas transnacionais triplicaram nos últimos anos, mas o grosso dos 
fluxos foi dirigido para as nações industrializadas. No mesmo período os investimentos das 

transnacion~is nos p~íses su~desenvolvi~~s diminuíra~ e_mbora nestes se verifique hoje 
uma atitude mais receptiva e pragmat1ca em relaçao as empresas estrangeiras 

O processo de transnacionalização da economia mundial está se acelerando, cristalizando o domínio norte-americano, europeu e japonês 

Pab/o Piacentini 

T
ais tendências, que marcam o 
presente e condicionam o futuro 
da economia mundial, surgem 

dos estudos do Centro das Nações Uni ­
das sobre as Corporações Transnacio­
nais, cujo diretor, Peter Hansen, conver­
sou em Roma com terceiro mundo. 

A transnacionalização da economia 
planetária, que se expressa em um au­
mento dos· investimentos que supera 
nitidamente o crescimento do Produto 
Bruto Mundial, não é um processo re-

cente, mas está se acelerando. Segundo 
as análises do Centro, que tem sede em 
Nova Iorque, os investimentos estran­
geiros diretos em escala mundial tripli­
caram entre 1984 e 1987, passando de 
54 bilhões de dólares a 134 bilhões de 
dólares. O aumento foi de 39% em 1985, 
de 58% em 1986, e de 46% em 1987. 

A aceleração do processo evidencia­
se, se for comparado o triênio 1984/87 
com o anterior. A média anual dos in­
vestimentos, em 1984/87, foi de 81 bi­
lhões de dólares, enquanto que a média 
no período 1981 /83 foi de 41 bilhões de 
dólares. 

Uma parte do aumento, no último 

triênio considerado, se deve à deprecia­
ção do dólar a partir de 1985. Em virtu­
de das cifras globais estarem expressas 
em dólares, a desvalorização da divisa 
norte-americana implicou a revaloriza­
ção dos investimentos feitos em outras 
moedas: iene, marco alemão, libra es­
terlina, etc .. 

Os cálculos indicam que o incre­
mento do último triênio provocado pela 
depreciação do dólar, alcançaria uma 
terceira parte do montante. Portanto, 
ainda descontando esse terço da triplicação 
dos investimentos em 1984/87, a expan­
são continua sendo impressionante. 

Hansen e os analistas econômicos 
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prevêem que a transnacionalização da 
econom ia mundial continuará e se 
aprofundará nos próximos anos. É bem 
prováve l, já que, entre outros fatores, a 
so li dificação do mercado unificado da 
Comunidade Econômica Européia-CEE, 
em 1992, é hoje e continuará sendo fu­
turamente um ímã para os investimen­
tos, tanto externos como de países­
membros. 

Isto se deve a uma previsão, muito 
ciivulgada, sob re as barre iras que a CEE 
co locari a a partir de 1992 aos mercados 
externos, não obstante os constantes 
ciesmentidos de fontes da Comunidad . 
Teme-se que os doze países, ao mesmo 
tempo que integrem suas economias, 
travem a entrada de produtos e equi­
pamentos vindos do exte ri or. 

Em consequência, mu itas empresas 
transnacionais, que hoje expo rtam sen 
ma iores obstácu los para os países ela 
CEE, e que continuariam a operar de 
suas matrizes, se não fosse pela proxi­
midade de 1992, estão efetuando inves­
timentos diretos na área, para não ficar 
fora do ma ior mercado mundial (com 
mais de 320 mi lh ões de habitantes de 
elevado poder aquisitivo) depois de sua 
completa unificação. É um processo 
semelhante ao que recentemente in du ­
ziu numerosas co rporações, sobretudo 
do Japão e Europa Ocidental, a se ins­
ta larem nos Estados Unidos, pa ra fu gir 
das medidas protecionistas da supe r­
potência. 

Em co nsequência, os Estados Uni­
dos, desde 1985, são o maior receptor 
de investimentos externos e, ao mesmo 
tempo, o primeiro investidor mundial. 
No período 1981 /83 , recebia 18% dos 
investimentos totais, e, em 1984/87, 
aume ntou sua pa rti cipação em 25%, na­
da menos do que a quarta parte de to­
dos os investimentos exte rnos elas co r­
po rações-tr a n sn a cio na is. 

Comércio Norte-Sul 

De ce rta forma, estes antecede ntes 
exp licam a expansão dos investim entos, 
e como se concentraram nos países de­
senvo lvidos, numa espécie de intenso 
tráfego cruzado, no sentido Norte­
Norte. 

Outro dos processos que intensifi­
ca ram os investimentos é a superação 

As nações do Terceiro r.iundo terão que enfrentar dura 
oposição das potências industrializadas, que, com os 

Estados Unidos à frente, pressionam tanto no âmbito do 
GATT, como a nível bilateral, sem excluir extorsões 

comerciais . O conflito provocado pelos Estados Unidos, 
a propósito da reserva brasileira de mercado, é somente 

o exemplo mais notório da ofensiva 

As nações industrializadas têm imposto condições injustas no comércio internacional 

da recessão mundial , no começo desta 
década, e a posterior recuperação que 
se prolonga até o momento. O período 
da recessão, tal como era de se esperar, 
pôs um freio à expansão dos investi­
mentos e no intercâmbio em geral. 

Os dados do centro mostram que em 
1981/83, o Produto Nacional Bruto-PNB 
dos pa íses desenvolvi dos cresceu em 
média 1,3% ao ano e o dos subdesen­
volvidos, 1%; em 1984/87, o crescimento 
foi respectivamente de 3,3% e ele 2,5%. 
Nos mesmos períodos, o volume do 
comércio mundial passou de um a mé­
dia de aumento anual de 0,5% a 4,8%. 

Também está computado nesta ten­
dência o aumento da ta xa de juros dos 
investimentos est rangeiros diretos. "Por 
exemplo, - afirma-se em um estudo do 
Centro - o rendimento cios investimen-

tos dos Estados Unidos no exterior 
atingiu uma média de 11,3% em 
1981/83 , pa ra subir a 14,8% em 1984/87; 
em 1987 foi de 18,4%, o mais elevado 
desde 1981". 

O total (acumulado) dos investi ­
mentos estrangeiros já superou os 800 
bilhões de dólares e, segundo Hansen, 
seri a muito maior, se se considerassem 
as formas de participação não-acioná­
rias, como associações e acordos sobre 
licenças e patentes. Mas, no Terceiro 
Mundo, os investimentos ca íram nota­
damente. Em 1981/83 representavam 
27% e no triênio seguinte baixaram a 
21 %. 

Nesse con junto de nações, somente 
na África e na Ásia Ocidental o nível não 
sofreu maiores variações, enquanto na 
América Latina e no Caribe foi registra -
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da maior retração, caindo de 13 para 8% 
do total mundial, embora tenha sido 
justamente a América Latina a região onde 
se aplicou a maior parte dos esquemas 
de conversão da dívida por capital. 

Hansen observa que esta diminuição 
se verificou apesar de, nos países sub­
desenvolvidos, se comprovar uma ati­
tude mais receptiva do que no passado: 
"Não é que de um dia para o outro te­
nham mudado seus pontos de vista. 
Neste novo enfoque, têm influência sé­
rios problemas 
econômicos, que 
afetam os países 
em desenvolvi­
mento, como o pe­
so do serviço da dí­
vida e a falta de flu­
xos creditícios. Por 
outro lado, estes 
países sentem que 
hoje é maior a sua 
capacidade de ne­
gociar com as cor­
porações em ter­
mos mais vantajo­
sos. Como conse­
quência destas mu­
danças, hoje os es­
forços se concen­
tram mais nos re­
cursos para o de­
senvolvimento eco­
nômico que as 
transnacionais po­
dem proporcionar". 

Sem dúvida, 
hoje um grande 

vestimentos estrangeiros, seja a nível 
setorial, seja a nlvel nacional. 

A crise econômica e o endividamento 
de numerosos países subdesenvolvidos 
se encontram entre os fatores que o 
Centro ressalta para e plicar a nova 
atitude. Mas, não se trata de um aber­
tura indiscriminada, já que são favoreci­
dos principalmente aqueles investi­
mentos que reforçam a capacidade de 
exportação das economias e, dessa 
forma, equilibram os balanços de pa-

tar a metade dos investimentos mun­
diais. 

Isso é explicável, já que nos países 
subdesenvolvidos grande parte dos ser­
viços compreende atividades incipien­
tes, que passariam a ser controladas com­
pletamente pelas corporações transna­
cionais, se não fossem protegidas. 

Por outro lado, as filiais das empre­
sas, que atuam neste âmbito, pratica­
mente não exportam do Terceiro Mun­
do, enquanto que importam e expa­

triam seus lucros. 
Logo, o balanço de 
pagamentos dos 
serviços tende a ser. 
deficitário. Consti­
tuem uma exceção 
aqueles setores de 
serviços que estão 
ligados às exporta­
ções e ao turismo, 
precisamente por­
que fornecem in­
gressos externos e 
contribuem para le­
vantar o balanço de 
pagamentos. 

A resistência dos 
países do Terceiro 
Mundo em facilitar 
a entrada de cor­
porações no setor 
de serviços, assim 
como em outras 
áreas estratégicas, 
responde, portanto, 
a seus interesses 
fundamentais e é de 

número de países 
está formulando 
aberturas - em di­
ferentes gradações 
e modalidades - em Um dos atrativos para as transnacionais é o baixo custo da mão-de-obra do Terceiro Mundo 

se supor que se 
manterá no futuro, 
apesar da transna­
cionalização da 
economia mundial. 

relação às corpora-
ções transnacionais, incluindo alguns 
países socialistas, com a China à frente. 
Os esquemas de privatização estão sen­
do aplicados em numerosos países, on­
de, até há poucos anos, as empresas 
estatais ocupavam um espaço impor­
tante. 

Equilibrar o balan_ço de pagamentos 

Quase toda semana" são anunciadas 
medidas de liberação do regime de in-

gamentos. Os esforços são dirigidos, 
portanto, para as filiais de corporações 
que operam no campo industrial e po­
dem colocar parte de sua produção em 
mercados externos. 

Para isso, os países do Sur oferecem 
o atrativo de um custo de trabalho bastante 
inferior ao dos países industrializados. 

Há, em compensação, uma t~ndência 
a manter restrições na área dos servi­
ços, que a nível internacional foi o setor 
que mais cresceu, a ponto de represen-

Mas, terão que 
enfrentar uma dura oposição das potên­
cias capitalistas industrializadas, que, com os 
Estados Unidos à frente, pressionam 
tanto no âmbito do Acordo Geral sobre 
Tarifas Alfandegárias e Comércio-Gatt, 
como a nível bilateral, sem excluir ex­
torsões comerciais. O conflito provoca­
do pelos Estados Unidos, a propósito da 
reserva de mercado que impôs o Brasil 
para proteger a sua incipiente indústria 
informática, é somente o exemplo mais 
notório da ofensiva. • 
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DOMINA CÃO PELA FOME 

DOMINACÃO 
PELA -

FOME 

- do campo à mesa - são o pequeno produtor, o 

varejista e o consumidor, que estão completa­

mente desassistidos por causa de uma ineficaz po­

lítica nacional para a produção de alimentos, dita­

da pela demanda externa. O mercado internacional 

é quem indica o que e quanto será plantado e co­

lhido na próxima safra, em detrimento do abaste­

cimento interno. 

empresas em todo o mundo. A GM possui fábri­

cas e instalações, da Austrália ao Zaire. De cada 

cinco automóveis, um foi fabricado pela GM. De 

suas fábricas, saiu até mesmo o único carro esta­

cionado na superflcie da lua. Seus competidores 

mais próximos têm menos da metade do seu pa­

trimônio. Produziu a grande maioria de todas as 

locomotivas diesel e mais computadores do que 

Para o autor, a fome é um problema de sobera- qualquer um, e só perde para o Governo dos EUA 

MIRANDA NETO 
fu 

O país que não cuida da saúde e da Educação 

de seu povo, está condenado ao subdesenvolvi­

mento e à dependência político-econômica. Por 

questões sócio-culturais, o desperdício de ali­

mentos no Brasil é muito grande. O problema é 

agravado ainda mais devido ao controle comercial 

sobre os produtos agrícolas, exercido por grupos 

nia nacional, na medida em que compromete toda 

uma geração. "É uma geração que não vai poder 

pensar ou discutir, pois não vai ter a formação 

completa do cérebro por causa da desnutrição; sua 

ou de sua mãe", pondera o economista. O que dis­

tingue os países desenvolvidos dos subdesenvolvi­

dos não é somente a existência de recursos natu­

rais, nem a disponibilidade de capital, mas, so­

bretudo, o surgimento de idéias e líderes que irão 

conduzir a uma organização social mais justa e 

democrática, livre da vergonhosa mancha da fo­

me. 

envolvidos na compra, distribuição e venda dessas E-193 

mercadorias. 

NCz$7,50 

Nesse livro, o economista Miranda Neto ele-

nuncia esse "tráfego de alimentos", decorrente de 

uma escassez artificialmente provocada, com o 

objetivo de controlar preços e favorecer a lucrati­

vidade nesses setores que, por deterem o poder 

econômico, influem indiretamente no poder polí­

tico. 
Segundo Miranda Neto, as maiores vítimas 

dessa intricada e complexa trajetória dos produtos 

ROGERSMITH 
De: Albert Lee 

Presidente da maior e mais poderosa empresa 

do mundo, a General Motors, com 3 milhões de 

empregados e um faturamento anual de 100 bi­

lhões de dólares, Roger Smith exerce a liderança 

mais polêmica da história da adr:ninistração de 

em operações financeiras. 

Na direção da General Motors, desde 1981, 

Roger Smith mexeu na estrutura organizacional 

que a orientou durante 75 anos e a mantinha na li­

derança. Investiu 80 bilhões de dólares para rees­

truturar a corporação à sua maneira. No seu pro­

jeto estão incluídos a elite da alta tecnologia, fá- . 

bricas robotizadas, mão-de-obra reduzida e o seu 

objetivo é o domínio da indústria automobilística 

mundial. 

Dispondo de bilhões de dólares para investir 

em equipamentos modernos e informatizar a pro­

dução, a GM tomou-se, em pouco tempo, a in­

dústria automobilística mais dispendiosa da A~­

rica, com os mais baixos índices de lucratividade. 

Roger Smith tem até 1990, quando termina sua 

gestão, para jogar a GM no século XXI, à frente 

de todos os concorrentes, ou transformá-la num 

gigante falido. 

Publicado recentemente nos Estados Unidos, o 

livro Roger Smith vem causando grande impacto 

na imprensa internacional. 

E-189 NCz$13,00 
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MEMORIAL DOS 
PALMARES 
De: Ivan Alves Filho 

Ao pôr abaixo toda uma es­
trutura que, poderíamos chamar 
de igualitária, a qual prevalece até 
a segunda metade do século XVI, 
o processo de colonização abre a 
via para a sociedade dividida em 
classes sociais antagônicas no 
Brasil. A partir daí, todas as pro­
postas visando a modificar as 
condições de existência do povo 
brasileiro se darão no quadro de 
uma realidade classista onde os 
grupos humanos se definem pelo 
lugar que ocupam na esfera pro­
dutiva. Nessa perspectiva, todos 
os movimentos sociais, desde os 
mais autoritários aos mais demo­
cráticos, refletem as contradições 
objetivas da sociedade e tendem, 
sobretudo, a se posicionar no sen­
tido da defesa dos interesses eco­
nômicos e polfticos de uma classe 
historicamente determinada. O li­
vro convida o leitor a examinar as 
peripécias dos palmarinos. A luta 
pela Abolição começa em Pal­
mares. 204 pág. 
E-191 NCz$ 7,70 

VENDAVAL DA 
LIBERDADE 
A Luta do Povo pela 
Abolição 
De: Edmar Morei 

Neste seu livro, Edmar 
Morei reconstitui o papel de­
sempenhado pelo jangadeiro 
Francisco José do ascirnento, 
cognominado o DRAGÃO 
DO MAR, no contexto da luta 
pela abolição da escravatllra 
no Brasil. 

Estudo objetivo e seguro, 
mas animado de um frêmito 
de entusiasmo, o que dá à sua 
leitura especial interesse 
VcndaTal da Liberdade é 
obra que revela a ação de um 
bravo pioneiro no grande 
combate contra a exploração 
do_ trabalho escravo, ait,tda 
existente em tantos recantos 
do mundo, mormente naque­
les em que o Imperialismo ou 
governos- impopulares exer­
cem a sua poderosa e opressiva 
dominação. 217 pág. 
E-171 NCz$ 6,50 

CANUDOS: 
A Guerra Social 
De: Edmundo Moniz 

É a primeira história geral 
sobre o movimento sertaneJo, 
na Bahia, que mobilizou o país 
inteiro e teve o seu ponto cul­
minante do final do século 
XIX. 

Edmundo Moniz ocu­
pou-se das origens do movi­
mento, de seu aspecto econô­
mico e social, do seu sentido 
utópico, das expedições mili­
tares, mostrando o que ele sig­
nificava na vida estadual e na­
cional. 307 pág. 
E-170 NCz$ 9,00 

LIVROS 
DE SUCESSO 

Afundac-o 
Roberto ... ~.,,'\ 

Marinho 
fU.ffll C. MACHAOO 

-· 
AFUNDAÇÃO 
ROBERTO MARINHO 
De: Rom&-o C. Machado 

O livro, oferece, não só ao pii­
blico tradicionalmente leitor, mas 
tarn~m ao julgamento de toda 
a sociedade brasileira, talvez o tí­
~Jo mais pol8mico das iiltimas 
d&:adas. Num empreendimento 
editorial de enorme ousadia, um 
notável trabalho de investigação 
jornalística. Sucesso absoluto que 
se expressa já na 3! edição em 
poucos mescS. 255 pá6 • 

E-179 NCz$ 9,00 

O CASO PANTHER 
De: José Jofilly 

Jcsé Joffily está prestando 
um serviço extraordinário ao 
nosso país, sobretudo à sua ju­
ventude, exumando com um me­
ôculoso e competente trabalho de 
pesquisa e interpretação, episó­
dios que a história oficial achou 
mais conveniente sepultar. 

Seu iiltimo livro foi "O caso 
Panther", a história da invasão de 
Itajaí, Santa Catarina, em 1905, 
por tripulantes daquela poderosa 
canhoeira alemã, em completo 
desrespeito à soberania brasileira. 
A ação dos invasores durou 50 
dias e foram necessários 82 anos 
para que fosse conhecido em toda 
sua extensão e gravidade. 

mais urioso é que nem na 
Marinha nem no rquivo Nacio­
nal o autor en ontrou elementCls 
pam ua pesquisa. Mas não <lesa­
nimou e, depois de quatro anos, 
no oferece, agora, um trabalho 
d umentado obre um momento 
crucial do expansionismo germâ­
nico no novo mundo. 2 17 pág. 
E-185 NCzS 7,50 

CARTAS AO PLANETA 
BRASIL 
De: Geneton Moraes Neto 

O que se narra neste 1 i vro é 
dramaticamente real. São <lepoi ­
mentos inéditos, publicados na 
íntegra, rigorosamente sem cortes 
que expõem o pensamento com­
pleto dos entrevistados: Anthony 
Burgess, Arnaldo labor, Daniel 
Cohn-Bendit, Francisco Julião, 
Gi!berto Frcyre, Gilberto Gil 
Gregório Be1.erra, Henfil, Hélde; 
Câmara, João Cabral de Melo 
Neto, João Saldanha, Luiz Gon­
zaga, Pete Best, Roberto Car­
los/Caetano Veloso, Ronald Ed­
wards. 

Um documento sobre a hist<i ­
ria hrasileira recente. Fatos e te, 
temu11ho., até hoje <lescn11hc•c Hlo 
•l1l púhlin . ~h -; pág.. 

F:- 181 NC:r.$ !!,00 

MIGO 
De: Darcy Ribeiro 

Em Migo o personagem cen­
tral é uma força da natureza, um 
homem em permanente conflito 
consigo mesmo, capaz da maior 
vilania ou de diálogo com o ab­
soluto. Raros personagens em 
nossa literatura fundem com ta ­
manha propriedade e particular e 
o universal. Humano e comoven­
te, Ageu Rigueira, o Gê, é a con­
firmação de que todo romance 
transfigura a vida. 

O romance é a reconstrução 
admirável de µma vida e de um 
tempo brasileiro. 

Darcy Ribeiro - filho de Mi ­
nas, antropólogo e educador -
mais uma vez surpreende seus 
leitores. 422 pág. 

E-178 NCz$ 12,00 
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BRASÍLIA 

BRASÍLIA: A HISTÓRIA 
DE lJMA A VENTURA 

O livro foi escfito entre 1960 ,. 
1961, o período Jânio, em plena 
"república dos bilhetinhos" e de­
pois escondido junto com outros 
papéis durante quase vinte anos, 
para escapar à repressão da dita­
dura, e s6 recuperados alguns anos 
depois da anistia. 

"Publiquei-os como os en­
<.ootrei" - declara o autor. "Hoje, 
seguramente não saberia recons­
Q'Uir o fascinante momento". 73 
pág. 

E-184 Cz$ 4,00 

COMBA TE NAS TREVAS 
De: Jacob Gorender 

Combate nas trevas, de Ja­
cob Gorender, é a história da es­
querda brasileira que pegou em 
armas contra os governos ditato­
riais instalados no Brasil a .partir 
de 1964. 

Baseado em exaustiva pes­
quisa e inúmeras entrevistas com 
ex-militantes, o autor faz revela­
ções inéditas e apresenta novas 
ve~s de acontecimentos mar­
cantes, entre eles a morte de Ma­
righella e o atentado contra a co­
mitiva do general Costa e Silva no 
aeroporto de Recife. 228 pág. 

E-188 N,:.,.s 7.00 

IIM OESAFIO 
CHAMADO BRASIL 
l>e: Arnaldo Mourthé 

O livro consegue não s6 traduzir 
em linguagem acessf el toda a 
complexidade da atual crise bra­
sileira c mo,também, apresentar 
soluçõe onsistentes para que o 
Brasil não se ti-an forme definiti­
vamente no pasto d capitalismo 
internacional, como querem no 
as elites no poder. 107 pág. 

E-172 Cz$ 3 50 

S4.LA 4 
De: Jaria \ erneck 

faria \ em k con gu com 
este livro lembrar om n~ toeca­
rin:10 o nome de uns compa­
nheirns da " ala Quatro .. e , na 
mcolida do po r el, ret,-:1tá-lai., 
r:ontar-no o que era" vida d,ána 
na prisão, as idéias que trocavam 
e, até mesmo, as caractcristi.cas 
pessoais de boa parte delas. 

O livro descre e cenas Jrnmá­
t:icas da retirada da cela da mullier 
~ Prestes, entregue por Getúlio 
\largas à lemanha nazista, onde 
morreu num campo de concent.ra­
cão. 
F.-192 . 'Cz$ 6,SO 

O HOMEM E SUA FICHA 
Ue: Jesus Soares Pereira 

Soares Pereira teve seus ci­
i:citos políticos cassados por da 
anos, em abril de 1964, sem qual­
quer justificativa para tal viol~­
cia. 

Viu-se obrigado a emigrar do 
Brasil. Antes de abandonar a pá­
tria, no entanto, elegeu o povo 
brasileiro como Tribunal de 
Honra e a ele submeteu a candente 
declaração de princfpios e a impe­
cável folha de serviço que é este 
livro. 
E-180 NCz$10,00 

MAIS DEMOCRACIA 
MAIS SOCULISMO 
De: Mikhail Gorbachiov 
77 pág. 

E-155 '.\Cz$ 2.:';f~ 
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HISTORIA SECRETA 
DA REDE GLOBO 
De: Daniel Herz 

Há um lnd;; da Rede Globo 
que ~ invisfvel para os que se rela­
cionam com essa empresa sim­
plc:smente como telespectadores. 
Há algo que s6 se percebe por trás 
da Globo. Há um sentido oculto

1 no que a Globo repretSenta, que so 
pode ser percebido quando se tem 
na mão o atestado de antecedentes 
dessa empresa. 300 pág. 
E-168 Cz$ 11,oC 

----
A INTERNACIONAL 
CAPITALISTA: 
F.STRATÉGIAS E TÁTl:CAS 
DO EMPRESARIADO 
TRANSNACIONAL 
1918-1986 
De: Reni Armand Drctfuu 

Em a "Internacional Capita­
lista" René revela as articulações 
das "elites orgânicas" - um nd­
cleo de agentes planejadorea e 
executores da ação política dai 
classes dominantes internacionais. 
544p4g. 
F.-165 Cz$ 12,00 

A ORIGINALIDADE 
DAS REVOLUÇÕES 
De: Edmundo Moniz 

Uma visão abrangente do so­
cialismo no século XX. Começa 
pei~ revc>iução soviética e conclui 
com a análise do caso particular 
do Chile de Allende e com a apre­
ciação das guerri lhas latino-ame 
ricanas. 276 pág. 
F-1 64 '\/( ,-. -, __ ,_,, 

l ' l\f Ol'ER R 10 
BRASILEIRO 
EI\I UBA 
De: !saque Fonseca 
e Sandra Mayrink Veii:o 

1"1 JUC, um pérario, e Sandrn. ,k 
,·lasse so ial I alizada na ~tra 
ponta do novelo, se unem para 
traçar Jllnlos essa nvcnwra: a de 
11m operário hra,iktro em ,uh;, 
1 r:. pág . 
1·- 18.1 t ·á 5,00 

00 EMBUSTE D<\S DfVIOAS 
EXTERNAS AO ABSURDO 
DOS PRIVILÉGIOS ÀS 
EXPORTAÇÕES 
De: Jacques Uezelin 

Este livro prova que as dívidas 
externas são um engodo e que os 
privilégios às expot1ações servem, 
exclusivamente, aos intere=s dns 
pafses desenvolvidos. 35::'. pág. 
E-166 NCz$ 11,00 

TRANSFORMAÇÃO E CRISE 
NA ECONOMIA MUNDIAL 
De: Celso Furtado 

"A rlecisão de reunir esses em;n101-
f... l foi motivada pelo dest.?jo de imitar 
a nova gerac;âo a 1-etomnr ao~ estudo!\ 
dos problema~ globail\, sem o que es­
taremos murados no provincianismo 
intelectual. e continuaremos caudatá­
rios de alguma visão do mundo recor­
tada sob medida para que nos contor­
memos com nossa secu lar s itua<;-ão de 
dependência". 
(Celso Furtado) 2R9 pilg. 
E- lnfi NCz$ 9.00 

NICARÁGUA 
"ilCARAGÜITA- UM POVO 
EM ARMAS CONSTRÓI A 
nEMOCRACIA 
De: Mlrlan r.nldenherit 
156 pág. 

E-144 NCz$ 5.00 

OUTUBRO EA 
PERESTROIK/\ 
De: Mikhail c;orbachio, 
86 pág. 
E-153 Nt:,:S J,OCl 
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A comunicação deve suprir, na África, as insuficiências da educação formal 

Imprensa rural e desenvolvimento 
A variedade de línguas faladas na África, além dos idiomas 
deixados pelos colonizadores, torna crucial a questão da 

comunicação para centenas de milhões de pessoas e para dezenas 
de governos envolvidos na batalha do desenvolvimento 

Edouard Bai/by 

O 
continente africano está sofren­
do até hoje as consequências do 
colonialismo. Com efeito, 45 paí­

ses têm como idioma oficial alguma lín­
gua européia: francês, inglês, português 
ou espanhol. Apenas um, a Somália, 
deixou de utilizar a língua dos antigos 
colonizadores, isto é, o italiano. Ora, es­
sas lfnguas são .essencialmente urbanas. 
No interior, onde vivem 80% da popula­
ção rural, o meio de comunicação usual 
continua sendo um dos 1.600 idiomas 
ou dialetos oficialmente recenseados 
pelas organizações internacionais. Em 
termos práticos, isto significa que as 
políticas de integração nacional ou re­
gional enfrentam sérios obstáculos. 

O problema mais grave é o do de­
senvolvimento. Como conseguir que as 
populações do campo recebam as men­
sagens difundidas a partir dos centros 
de decisão? Vejamos um exemplo: se 
um governo resolve lançar uma campa­
nha popular, para erradicar determina­
da doença ou melhorar as condições de 
plantio de certos produtos agrícolas, ele 
terá a maior dificuldade em comunicar­
se com os habitantes afastados dos 
centros urbanos. O pior é que às vezes 

. cada região, ou mesmo cada aldeia, tem 
a sua própria lfngua. 

Log·o após a independência, nos anos 
sessenta, as antigas colônias francesas e 
inglesas começaram a estudar os meios 
de estabe)ecer um sistema de comuni­
cação permanente com as zonas rurais. 
Era um projeto particularmente difícil, 
uma vez que as lfnguas africanas são 
línguas orais, sem alfabeto escrito. Foi 
assim que, em 1972, a pedido de oito 
Estados francófonos, a Unesco organi­
zou um seminário em Dacar, capital do 
Senegal, sobre a possibilidade de criar 
pequenos jornais rurais, para conscien­
tizar as populações. Durante dois me­
ses, jornalistas, responsáveis pelos pro­
gramas de alfabetização, e especialistas 
em desenvolvimento, estudaram juntos 
a melhor maneira de resolver o pro­
blema. 

O país escolhido para essa experiên­
cia foi o Mali (5,7 milhões de habitan­
tes), onde mais de 60% da população 
falam a mesma língua, o bambara, ao 
passo que em outros, como o Níger, há 
uma multiplicidade de línguas minori­
tárias. Nasceu assim, no mesmo ano, 
uma publicação mensal, "Kibaru", cujo 
êxito foi imediato. De cinco mil exem­
plares, com efeito, passou rapidamente 
para 12.500 exem piares. Inspirando-se 
nas recomendações do seminário de 

Dacar, o jornal procurou oferecer a seus 
leitores, em llngua bambara, uma gran­
de variedade de artigos sobre proble­
mas práticos da vida: higiene, educação 
dos filhos, agricultura, condições de tra­
balho, etc •• Um espaço importante foi 
reservado às cartas dos leitores. Por 
falta de jornalistas profissionais, os re­
datores de "Kibaru" foram escolhidos 
entre professores , funcionários do de­
senvolvimento rural e médicos. 

Higiene, educação, técnicas 

A tiragem lim_itada de "Kibaru" pode 
parecer surpreendente aos leitores bra­
sileiros. Além de ter sido a primeira ex­
periência do gênero, é preciso não es­
quecer de que, na África, os alfabetiza­
dos costumam ler, para aqueles que não 
sabem, os poucos jornais e livros que 
chegam às suas mãos. Além do mais, os 
problemas de fabricação e transporte 
são enormes na rraioria desses países. 
1 nfelizmente, "Kibaru" deixou de sair 
durante três anos, por falta de financia­
mento. Hoje, com oito páginas, a sua 
tiragem oscila em torno de 2 mil exem­
plares. Apesar dessa difícil experiência, 
um segundo jornal, "Kabaaru", foi lan­
çado algum tempo depois e um terceiro, 
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e Programas de alfabet izacão são a base dos projetos de modernizacão 
e Todos os recursos servem para passar nocões de h igiene e saúde 

< "Kibare", em língua soninke, está pre-
1 visto para este ano. 
1 Logo após o Mali, foi o Togo (1,8 
1 

milhão de habitantes) que resolveu se­
i guir o rresmo caminho. Em setembro 

de 1972, um jornal de quatro páginas, 
"Game Su", foi lançado sob os auspí­
cios do Ministério dos Assuntos Sociais 
e do Ministério da Informação. Redigido 
em língua ewé, os seus artigos abran­
gem problemas relacionados com a 
saúde, a agricultura, a educação cívica e 
o desenvolvimento do campo. Também 
as cartas dos leitores ocupam um espa­
ço importante em sues colunas. Gracas 
a uma equipe de 
voluntários, "Game 
Su" é distribuído 
nas feiras e nas es ­
colas das aldeias. A 
sua ti ragem não ul ­
t rapassa 2.500 

exempla res. Desde 
janeiro de 1977, 
está sendo impres ­
so um segundo jor ­
nal , "Tew Fema", 
este em língua 
kabye. 

A du pia expe­
riência do Mali e do 
Togo, duas an tigas 
co lônias francesas, 
se estendeu aos 
demais países da 
África neg ra. Hoje, 

nais rurais, que estão sendo distribuídos 
em quinze países. Só a Zãmbia (4,3 mi­
lhões de habitantes) tem seis publica­
ções em seis línguas diferentes. O Quê­
nia já tem 10 jornais em kiswahili e, até 
o fim deste ano, todas as regiões do 
país terão uma publicação em língua 
africana, mesmo que a tiragem de cada 
uma seja relativamente modesta, isto é, 
inferior a 10 mil exemplares. Aliás, é 
num pequeno país, o Ruanda (5,5 mi­
lhões de habitantes), antigamente colo­
nizado pelos belgas, que existe o jornal 
rural de maior tiragem em toda a África, 
ao sul do Saara: 57 mil exemplares. Ca -

so único no seu gênero, "Hobe" fo i fun­
dado pela missão católica. 

Graças à sua política de integração 
nacional dentro das necessidades do 
desenvolvimento, o antigo presidente 
da Tanzânia, Julius Nyerere, conseguiu 
aplainar as dificuldades ocasionais pe la 
existência de 120 línguas e dialetos em 
seu país. Ao escolher o swahili come 
língua nacional e oficial, ele conseguiu 
evitar a desintegração política e assen tar 
as bases de um Estado pode roso no 
leste da África. Ao mesmo terr po, 
Nyerere criou em toda a região um sen­
timento forte de so lidariedade cultural . 

são mais de 50 jo r- A tarefa de uma imprensa rural na Áfr ica é a de di vulgar conh eci mentos práticos 

Com efeito, o swa­
hili e falado po r 
mais de 50 mi lhões 
de pessoas, espa­
lhadas numa deze ­
na de países (Tan­
zania, Quênia, 
Zâmbia, Za ire, Co ­
mores, etc ... ). Os 
oi to jorna is rurais 
publ icados na Tan ­
zânia têm uma ti ra­
gem que osci la en ­
tre 20 mil e 50 m il 
exemplares. O ma is 
importante, " Elimu 
Haina Mwisho" ( A 
ed ucação não tem 
Fim) , fo i fun dado 
em 1974 e chegou a 
alca nça r, em certa 
época, 100 m il 
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exemplares. Mas, a 
experiência provou 
que não convinha 
ter tiragens impor­
tantes, uma vez que 
aumentam rapida­
mente os proble­
mas de fabricação, 
transporte e distri­
buição. A Tanzânia, 
como os demais 
países do conti­
nente, ainda sofre 
das graves falhas de 
suas estruturas. 

Rede frágil 

Além da falta de 
profissionais de im­
prensa, os países 
africanos conhecem Disseminar técnicas agrícolas mais produtivas é uma das ambições, 

dificuldades de todo 
gênero: meios de transporte deficientes, 
gráficas de capacidade limitada e ge­
ralmente localizada longe das zonas 
rurais, cortes de luz, índice alto de 
analfabetos e, sobretudo, falta de recur­
sos financeiros. Por estas razões, os jor­
nais rurais têm uma periodicidade irre­
gular e uma tiragem limitada. Pratica­
mente todos dependem, para sobrevi­
ver, das subvenções do Estado, através 
dos ministérios ou organismos de de­
senvolvimento. Alguns tentaram conse­
guir publicidade paga junto a pequenas 
empresas locais ou mesmo quitandas, 
mas a cobrança lhes saía mais cara que 
o montante do dinheiro arrecadado. 
Conseguir avisos pagos das transnacio­
nais européias e norte-americanas? A 
resposta é simples: se os jornais rurais 
foram criados para proteger as culturas 
endógenas e associá-las às possibilida­
des de desenvolvimento, dentro dos li­
mites financeiros e técnicos do Estado, 
não há porque encorajar a aquisição de 
produtos sofisticados, que não se 
adaptam às necessidades imediatas da 
população. Facilitar, por exemplo, a im­
portação de automóveis de luxo num 
país pobre, em detrimento de pequenos 
tratores ou adubos, é contraproducente, 
sob todos os pontos de vista. Por outro 
lado, essas mesmas empresas estran­
geiras sabem que não dispõem de um 
mercado rentável, tendo em vista o li-

mitado poder aquisitivo dos habi1 
tes do campo. Por aí se vê que o pó, 
do Estado continua sendo de vital im­
portância nos países em desenvolvi­
mento. 

Os próprios governos ocidentais, que 
tanto têm criticado o projeto da Nova 
Ordem Mundial da Informação e da 
Comunicação-Nomic, têm, no entanto, 
prestado a sua ajuda técnica e financeira 
ao lançamento dos jornais rurais no 
continente africano. É o caso dos Países 
Baixos, no Quênia, ou da Alemanha Fe­
deral em outros países. Também o Ja­
pão tem contribuído para a formação de 
jornalistas profissionais. É que não há 
desenvolvimento viável, sem o estabe­
lecimento de um equilíbrio no campo 
das comunicações entre as cidades e as 
zonas rurais. 

Não há dúvida de que os jornais ru­
rais na África constituem uma rede frá­
gil. Mas, de sua existência depende em 
grande parte o futuro linguístico de 
numerosas etnias. As potências euro­
péias aproveitaram o tempo da coloni­
zação para dividir artificialmente o con­
tinente em estados submissos a seus 
interesses. Vejamos alguns exemplos: o 
ioruba é falado em três países: Benin, 
Togo e Nigéria; o kikongo em Angola, . 
no Zaire e no Congo; o fulfuldi, em Bur­
quina Faso, no Níger, no Mali, na Guiné, 
em Guiné-Bissau, no Senegal e na 

,municação rural 

Mau ritânia. 
próprio Togo, a lín­
gua ewé não se li­
mita ao território do 
país, que foi coloni­
zado, primeiro, pe­
los alemães e, de­
pois, pelos france­
ses. Também é fa­
lada no Benin e em 
Gana. Em definiti­
vo, pouquíssimos 
são os Estados in­
dependentes da 
África que têm, co­
mo o Mali ou o Se­
negal, uma língua 
falada por mais de 
60% da população. 

Hoje, graças 
informática, as lín­
guas africanas vão 
receber novo im­

pulso. Um jovem pesquisador, Bernard 
Césari, conseguiu, a partir de suas pró­
prias experiências, inventar um disque­
te, conhecido pelo nome de Afralpha 
capaz de reconhecer e imprimir, por 
meio de um computador, os signos es­
peciais das línguas africanas. É um 
avanço enorme no campo da linguística, 
que possibilitará a divulgação de obras 
científicas e educativas nos idiomas afri­
canos, além de facilitar o desenvolvi­
mento da imprensa rural em todo o 
continente. Para compreender melhor a 
importância de um alfabeto africano de 
referência (26 letras do alfabeto latino e 
24 letras especiais cobrindo o conjunto 
das particularidades fonológicas das 
línguas africanas), basta imaginar a hi­
pótese de que o português escrito Em 
São Paulo fosse diferente do português 
escritc no Recife ou em Belém. Uma das 
consequências mais interessantes dessa 
descoberta será a utilização de legendas 
em bambara, oulof ou swahili nos fil­
mes apresentados nos programas de 
televisão. A partir daí, as populações 
das zonas rurais se sentirão melhor in­
tegradas no mundo moderno. 

Fica um problema: saber quais 
as línguas africanas que deverão ser 
no futuro transcritas em caracteres la­
tinos e quais em caracteres árabes. Pois, 
na África, também o Islã está pre­

sente. • 
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Umberto Eco 
Reflexões sobre a escrita 

O autor de "Apocalípticos e integrados' "O nome da ílosa" e "O pêndulo de Foucalt" 
se dirige aos livreiros, vendedores de um produto perecível, para reivindicar um 

novo tipo de livraria e questionar muitos dos lugares comuns sobre a página escrita 

e omeço com 
uma citação 
que já usei 

infinitas vezes na 
minha vida e que 
todos vocês conhe­
cem. No Fedro, de 

< Platão, o deus da 
cultura apresenta 
ao faraó Thamus 
sua novíssima in­
venção tecnológica : 
a escrita. O faraó 
lhe faz a famosa 
objeção: "Um dos 
grandes bens do 
homem, talvez a 
chave mestra de 
sua interioridade, é 
a memória. Tu, 
agora, me produzes 
uma invenção que 
torna obsoleta a 
memória, porque a 
palavra será petrifi­
cada, restrita a- um 
traço no papiro. 
Portanto, tua inven­
ção é negativa e 
a repudio". 

Na argumenta­
ção do faraó, havia algo de certo: o 
princípio universal de que a prótese de­
bilita o órgão, porque melhora as suas 
propriedades, mas o torna ocioso. A ro­
da nos faz caminhar menos, o telescó­
pio e o binóculo debilitam o olho. A es­
crita, como máquina para produzir a 
memória objetiva, pode debilitar a ativi­
dade da memória. 

Por trás da preocupação do faraó (e 
dessa ambígua e hipocrita preocupação 
de Platão), há, no fundo, outro princí­
pio: a atividade espiritual é completa-

,, 
A 

não é uma petrifica­
ção da memória, 
mas uma máquina 
para produzir inter­
pretações. Portanto, 
é uma máquina 
pa ra produzir a in­
terioridade. Os li-

maior parte 
do que 

vros constituem 
uma memória pró­
pria, porque se fa­
lam entre si e, como 
diz Harold Bloom, 
cada livro não é 
outra coisa senão a 
tardia tradução de 
um livro anterior. 

veremos 

no vídeo, 
nos Os livros produzem 

, . livros e multiplicam 
o saber. prox1mos anos, 

Por outra parte, 
a humanidade, no 

, 
sera 
palavra escrita. 
Mais do que 

momento em que 
nasceu o livro, de­
parou-se com um 
problema: o au­
mento da memória. 
Foi, então, neces­
sário que o homem 

" imagem. 

mente interior e o momento da mani­
festação é completamente acessório, tal 
como queria Benedetto Croce e, com 
maior realismo, aceitou Fabio Mau ri, no 
início deste encontro, admitindo que, já 
que não somos nem místicos, nem má­
quinas, devemos nos conformar com 
manifestações superficiais. 

O que havia de equivocado na idéia 
do faraó (que, por nunca ter visto uma 
página escrita, não poderia jamais pre­
ver o nascimento do livro) é que o livro, 
justo sucessor da página escrita, 

criasse um novo 
espaço em suas 

células e neurônios, para lembrar tudo o 
que disseram os livros. 

Frente a isso, eis que se verificou um 
raro fenômeno: o homem literato se en­
controu, pelo princípio de que a prótese 
debilita o órgão, com uma memória 
mais débil que a do selvagem que lem­
bra cada cheiro, cada cor do bosque, 
cada rastro de animal, cada queda de 
chuva dos anos anteriores. 

Mas, justamente ao sentir-se em­
purrado pela nova necessidade de ar­
mazenar noções, o homem tratou de 
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elaborar técnicas sutilíssimas para 
manter a memória em atividzde. A par­
tir dessas técnicas, Cícero, Tomás de 
Aquino e Aristóteles, por exemplo, ti­
nham memória ag udíssima, mais de­
senvolvida do que a nossa, para poder 
lembrar os poucos livros que tinham à 
sua disposição. 

Depois da invenção da imprensa, por 
um tempo, este esfo rço para criar me­
mória artificial diminuiu e a construção 
de mnemotécnicas é própria de espíri­
tos extravagantes, que construíram sis­
tema s impraticáveis. 

Surgem mais livros. Fica difícil lem­
brar de todos eles. Não se tem mais a 
mesma força de vontade para manter 
em atividade a memória em relação aos 
livros. A sociedade trata de reagir, por 
exemplo, obrigando os escolares a 
aprender de memória poesias. Mais tar­
de, essa memorização será confiada ao 
jogo e aos meios de comunicação. 

Vocês ce rtamente lembram-se da 
belíssima história de Asimov, escrita há 
20 ou 25 anos, sobre o mundo, domina­
do pelos computadores. O Pentágono 
descobre um indivíduo, o único, no 
mundo, que sabia de memória a tabua­
da. Várias com issões científicas e mili­
tares o interrogaram e, controlando os 
corr putadores, perguntam-lhe: "Seis 
vezes seis?". Ele diz: "Trinta e seis". 
Eles o olham e exclamam: "Absoluta­
mente certo!". E esse homem se trans­
formou numa arma secreta potentíssi­
ma, porque, em caso de blecaute, seria 
o único que poderia seguir fazendo os 
cálculos, num centro militar e espacial. 

Qual é a importância do livro? 

Tudo isso para lembrar, brevemente, 
que o debate entre Tétis e Thamus não 
era superficial e nem o efeito de uma 
extravagâ.ncia do faraó. O nascimento 
da escrita, do papel escrito e, depois, do 
papel impresso coloca-nos numa rela­
ção ambígua e de conflito com nossa 
memória; portanto, com nossa interio­
ridade e com as condições de nossa so ­
brevivência, i:;orque até a noção de so­
brevivência da alma se fundamenta na 
memória. 

Saber significa aprender através da 
leitura? Vamos nos perguntar, por um 
momento, quão importante e útil é ain-

da o livro. Antes, um jovem tinha que ir 
ao ginásio e ler livros, para ~.aber qual a 
capital de um determinado Estado, ou 
onde se encontra o Nepa l, ou ainda qual 
a extensão da União Soviética, etc .. 

Hoje, não. Na televisão, aparecem os 
mapas. Todos conhecemos o oeste 
americano por t ê-lo visto rc cinema, e 
pouquíssimo por ter lido sobre a histó­
ria dos Estados Unidos. 

Antes se aprendia inglês indo à aula 
e estudando em livro. Hoje em dia, as 
novas gerações aprendem línguas lendo 

{' O livro, justo sucessor 

da página esaita, 
N , 

nao e 
petrificação da 

, . 
memoria, 

, . 
mas uma maquina para 
produzir interpretações. 

Portanto, 
, 
e uma 

, . 
maquina para 

produzir a interioridade." 

os pacotinhos de chiclete, as capas de 
discos, ou decifrando a última canção 
do cantor predileto. As novas gerações 
aprendem uma infinidade de coisas, 
através dos meios que as assediam. Não 
se pode afirmar, portanto, que os livros 
são estritamente necessários. 

Mas existem limites na historiografia 
dos meios de comunicação de massa. 
Atrás das imperfeições dos meios de 
comunicação, existe carência de leitura. 

Aqui voltamos a um ponto curioso: 
atualmente, deixando de lado o livro, 
pode-se aprender muitas coisas, que, 
entretanto, só são possíveis de sert,m 
ensinadas recorrendo-se ao livro. To­
memos um exemplo típico dessa situa­
ção: uma característica dos meios de 

comunicação é dar a notícia sempre a 
tempo, em cima da hora, enquanto o 
comentário só vem 20 anos depois. A 
notícia do um novo descobrimento as ­
tronômico é dada imediatamente, mas a 
maneira de interpretá-la dependerá das 
leituras que os homens dos meios de 
comunicação fizeram há 20 anos. 

O que separa o mundo da investiga­
ção dos meios de comunicação é uma 
virada de 20 anos, período em que as 
opiniões se formam e crescem. Um 
exem~olo típico desse atraso entre a no­
tícia e a opinião é que nunca, como ho­
je, os jornais, as revistas e os intelec­
tuais repetiram tanto que estamos na 
civilização da imagem, em direção ao 
declínio da escrita. 

Isso a "mass mediológica" acadêmi ­
ca inventou faz trinta anos, mas ficou 
popu'ar só agora, quando, no entanto, 
já não é mais verdadeiro. Não vivemos 
na época da imagem. Voltamos à época 
da escrita. Estamos na época do com ­
putador, do vídeo, da conferência televi­
siva. Todas as notícias chegam ao vídeo, 
nessa época de nova alfabetização ace­
lerada. Não só isso: a maior parte do 
que veremos, nos próximos anos, no 
vídeo, será palavra escrita. Mais do que 
imagem. Uma palavra que deveremos 
ler numa velocidade enorme. As escolas 
que existiam nos Estados Unidos, de 
leitura dinâmica, não são mais necessá­
rias, porque qualquer jovem é capaz de 
ler uma chamada eletrônica mais rapi­
damente do que um professor univer­
sitário. 

O que acontece nesta época? Para 
aprender a fazer um programa num 
computador, de modo a conseguir ler 
em velocidade acelerada tudo o que o · 
computador nos dirá, é necessário ler li­
vros. Não necessariamente livros im­
pressos e encadernados. 

Nascem novas formas de informação 
que podem superar e até tornar o livro 
obso leto. O modo de integrá-las, po­
rém, passa sempre pela cultura do livro. 
No momento em que começou, no 
mundo, a civilização da visão (ou da te­
levisão), aümentou o número de livros, 
de jornais e de revistas. As forças cen­
trífugas em relação ao livro são, no final 
das contas, forças centrípetas e produ­
zem a necessidade do novo papel im­
presso. 
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1 Naturalmente, a nova alfabetização 

1 co computador é distraída. Lê-se o 
. texto eletrônico para absorver as infor-

mações que nos servem imediatamente 

1 
e, em seguida, deixa-se que ele fuja. 
Parece que o computador exige de nós 

1 ur.- a consciência alfabética, sim, mas 
orier tada para fins puramente referen­
ciais: "Diga-me do que se trata e assim 

I não te releio". Isso me parece um fato 
, muito importante. Creio que quanto 
, mais as novas gerações passem pelo 
~ alfabeto fluorescente ou aos cristais lí-

quidos das telas eletrônicas, tanto mais 
sentirão a necessidade, num certo mo­
mento, de deter-se e ler uma bela poe­
sia. 

Por isso, penso que a nova alfabeti­
< zação do computador joga a favor do li­
< vro, não só porque estimula a produção 
, de mais livros, para que se possa enten-

der os próprios computadores, mas 
1 porque estimula a produção e a leitura 

de textos, para se reagir frente ao com­
putador. 

Um novo alfabeto 

Estamos na época do novo alfabe­
tismo, em benefício do universo da pa­
lavra escrita e impressa, como apoio e 
como alternativa. A imagem se retira, 
deixando lugar para o avanço vitorioso 
do formigueiro alfabético, que contra­
ataca. É dever do livreiro entender que a 
informação, o aprendizado e a cultura 
chegam através de diferentes vias e que, 
se uma boa execução de Chopin, em 
compact-disk, acompanhada de um co­
mentário é mais eficaz que a leitu, z de 
um volume de história da música, ou se 
um vídeo-cassete pode explicar melhor 
a geografia do que um atlas, não vejo 
por que (como por outra parte já está 
acontecendo) a livraria não tenha que se 
transformar nesse empório misto, no 
qual, ao lado do compact-disk e do vídeo 
cassete, se venda também o livro. 

Mas, devemos fazer algum,1s refle­
xões mais especificamente pessimistas 
sobre os inimigos do livro, que está 
ameaçado pelo próprio livro. O excesso 
de liberdade de imprensa coincide com 
a censura. O cidadão menos informado 
do mundo é o leitor do "New York Ti­
mes". O jornal dá tantas notícias, que 24 
horas não são suficientes para se lê-lo 

todo. E não falo da edição dominical, 
que não se consegue ler inteira nem em 
uma semana. Portanto, faz-se nele uma 
leitura casual: dei a-se cair o olho sobrf 
alguma coisa, que é lida rapidamente, 
vê-se o sumário e um só artigo, ao lon­
go de uma viagem de metrô. O e cesso 
de informação reduz e ameaça a infor­
mação. 

O livro triunfa em nossas livrarias e, 
naturalmente, leva consigo pilantras e 
malandros. e se avanço, podem vir li­
vro in portélntes. helos, in teress,rn tes, 

,, Creio que quanto mais 
as novas gerações 

passem pelo 
alfabeto fluorescente 

ou aos cristais líquidos 
das telas eletrônicas, 

tanto mais 
sentirão a necessidade, 
num certo momento, 

de deter- se 
e ler uma bela poesia" 

mas tén •tém picaretas, que acompél ­
nham todo exército vitorioso. 

Como se pode sair dessa situação 
Nenhuma das idéias, nem sequer as 
propostas hoje aqui, me satisfazem 
completamente. Fui nomeado presi­
dente de um comitê internacional contra 
os impostos sobre o livro. Aceitei estar 
nesse comitê, porque me parece justo 
que um bem de interesse público, como 
o é o livro, fique livre de impostos. Mas 
às vezes penso: com a isenção tributá­
ria, o livro poderá custar menos. Nesse 
caso, serão impressos mais livros, au­
mentando a massa de informação. 

A edição de livros com ensaios a nf­
vel científico está em crise. Isso porque, 
quando os ensaios são publicados, o 

estudioso já não necessita daque la in­
formação. O livro requer três ou quatro 
anos de produção. Nesse tempo, divul­
gam-se tantas tabelas e resumos, e é aí 
que se produz o verdadeiro intercâmbio 
de informação, que torna o livro obso­
leto. 

" lnstant book" 

Não tenho panacéias, nem. solução 
alguma a aconselhar. Posso contar mi­
nha solução. Como a mente humana, 
mesmo tendo uma combinação amplfs­
sima, não a tem infinita, se, ent re dez li­
vros, sobre o mesmo tema, pesquiso 
num só, tenho 95 probabilidades de en­
contrar uma idéia e isto basta . O princí­
pio de dizimar, que manteve toda a 
guerra mundial, pode sustentar também 
nossa atividade cultu ral . Existe uma du­
pla tendência para não espanta r o leitor, 
nem o comprador, frente à abundância 
de livros. Uma é técnico-comercial, a 
outra é cultural. A primeira possibi li da­
de é o instant book, o livro inútil (que já 
por princípio não dé\ e ria nem sequer 
ser lido, mas é divertido comprá-lo para 
presentea r). A outra é o livro "descartá­
vel". 

Quem passa pelos corredores dos 
1randes prédios de apartamentos nor­

te-americanos vê que existem depósitos 
cheios de paper back. Compra-se o 
exemplar de bolso, lê-se e, depois, por 
motivos que veremos mais adiante, jo­
ga -se fora. O quê significa isso para o 
universo do livro? Não sei. Aparente­
mente, à pessoa que ama o livro isso é 
desagradável, porque se joga fora não 
só o livro policial, mas também um 
"Guerra e Paz". 

M inha impressão é que o aumento 
do número dos livros descartáveis é un·, 
dos muitos modos at ravés dos quais, 
inconscientemente, a indústria editorial 
trata de reagir ante o vertiginoso exces­
so de informação. É como se estivesse 
dizendo: "Lê e não te preocupes, afinal, 
depois te desembaraçarás dele. Não de­
ves te sentir pressionado po r essa mul­
tip licidade de objetos". 

Outro ponto importante que parece 
interessar aos edito res e também aos li­
vreiros: as fotocópias. Sinto vontade de 
rir quando, no começo do ano, recebo, 
na universidade, circulares de editores 
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que escrevem: "Evite incluir fotocópias 
no material dos alunos". Os editores 
tratam de defender seus direitos. Dá 
vontade de rir, porque se escrevesse 
minhas anotações a mão não cairia sob 
nenhuma restrição lega l. O editor norte­
americano que publica meus livros me 
disse: "Descobri que, nc. Califórnia, fi­
zeram trinta cópias do teu livro e entrei 
em julzo". Senti-me um verme e lh e es ­
crevi, pedindo que não o fizesse, porque 
eu também havia usado fotocópi as, só 
que mais habilmente. 

Tive uma bela experiência, quc.ndo 
disse uma vez aos meus alunos em Ya­
le: "Façam fotocópia deste livro". Fo­
ram à Storning Library, a biblioteca 
principal, que também tem um setor de 
fotocópias, pediram para fazer a repro­
dução. Responderam que a lei proíbe · 
fazer fotocópias; reproduzir só partes do 
livro. Então, disse aos estudantes: "Ca­
da um fotocopie um capítulo. Depois, 
unam tudo, voltem à livraria e peçam 30 
fotocópias dessa fotocópia". A coisa 
funcionou perfeitamente e os estudan­
tes tiveram seu livro. 

Então, como saem os editores desse 
drama? É muito simples. Não são foto­
copiáveis os livros que custam menos 
do que o preço de uma fotocópia. A 
narrativa não corre sérios riscos. Para 
os ensaios, a tendência é publicar-se li­
vros destinados à fotocopiar. São livros 
que custam 500 dólares. Só as principais 
bibliotecas os compram. O resto é re­
produção, o que significa que fica de 
fora o livreiro. Mas é também um pro­
blema para o futuro do leitor, porque 
nasce a neurose da fotocópia. O leitor 
que ia à biblioteca, lia uma parte do li­
vro que lhe interessava e tomava nota, 
realizava dupla operação de leitura e de 
resumo, o mlnimo que se pode pedir 
como condição de aprendizado. Na 
atualidad\), o leitor vai à biblioteca, pas­
sa as horas fotocopiando tudo o que 
pode para leva r para casa. Uma vez com 
as fotocópias, pelo fato de ter os textos 
consigo, o leitor se exime de lê-los. 
Além disso, o número de fotocópias é 
tal que não se pode ler num dia, numa 
semana ou numa vida. 

Eu (e não sou um caso excepcional) 
tenho minha casa cheia de textos foto­
copiados, que não lerei jamais. Pode-se 
ter a casa cheia de livros que não se lerá 

jamais? O livro tem uma rara qua lidade. 
Não creio que essa experiência já a te­
nhamos tido todos: compra-se ou se 
pede emprestado, um livro que se acre­
dita que é interessante. Ele fica na es­
tante porque não se pode lê-lo. Pas­
sam-se dez anos e sempre se tem a an­
gústia de não se ter lido nunca o tal li­
vro. Depois, finalmente, abre-se o livro 
e se diz: " Mas eu já sabia tudo!". 

O que aconteceu? É certo que, por 
um lado, se leram nesse tempo outros 
artigos e outros textos, que falavam 

,, 
Atualmente, 

deixando de lado o livro, 

pode- se aprender 
muitas coisas, que, 

entretanto 

só são possíveis 

de serem ensinadas 
recorrendo- se ao livro'~ 

desse livro, e, indiretamente, se tomou 
consciência dele. Mas, houve outro fe­
nômeno que é tátil, olfativo. Durante 
todo o tempo, o livro foi agarrado, tro­
cado de lugzr, desempoeirado. Em cada 
dessas operações, o livro foi aberto, a 
vista caía sobre o sumário ou sobre um 
título . Em dez anos, o livro foi absorvido. 

A fotocópia não, porque fica empi­
lhada. Esse é um grande problema, que 
não se refere desta feita aos livreiros, 
mas aos leitores, e que forma parte de 
uma revolução no modo de considerar 
o papel impresso. Por último, o 01,Jtro 
grande prob lema. O livro se deteriora. 
Por que não se faz com os livros o que 
se faz nas latas de conserva ou nas me­
dicinas, que recebem a impressão dos 

dizeres: data de vencimento 18 de maio 
de1991? 

Quanto tempo dura o livro? 

Diz -se que um livro dura 70 anos. É 
exagero. Dura menos. Fala -se da im­
pressão em acid free paper. Muitas casas 
universitárias já o fazem, mas custa 
mais e nada garante que, dentro de 70 
ou 80 anos, o livro não se torne pó tam ­
bém. Para salvar o patrimônio editorial 
dos últimos 150 anos, microfilma -se tu ­
do, o que significa impedir a consulta da 
memória livresca a 80 ou 90% da i;opu ­
lação, porque, para ler uma coisa mi­
crofi lmada, é preciso ter sérios motivos. 
Querem também salvar os livros, apli­
cando - lhes uma substância química. 
Mas o procedimento é tão longo e 
oneroso, que uma biblioteca com oito 
milhões de volumes poderia real izares ­
sa operação em um milhão, apenas. 
Custará milhões de dólares. No fundo, o 
livro se salva reeditando-se, e tudo fica 
con fiado ao mercado livre. O livrei ro 
deve saber que está vendendo objeto 
que antes era o próprio sfmbolo da so­
brevivência, através dos séculos, e que, 
no entanto, se deteriora. Ainda que o 
reeditem. 

Quero me refe rir ainda a outra as ­
pecto que se refere ao futuro do livro. 
Participei de reuniões internacior.ais do 
tipo "Demos livros ao Terceiro Mundo". 
Se vamos dar livros ao Terceiro Mundo, 
quem os selecionará? Distribuir livros 
para o Terceiro Mundo quer dizer esta ­
belecer quais serão as tendências cul ­
turais do humanidade, no próximo sé ­
culo . Quem editará e presenteará esses 
povos? A União Soviética, os Estados· 
Unidos, as igrejas protestantes, as cató ­
licas, a sociedade dos edito res? Não me 
pa rece que se tenha refl etido suficien­
temente sobre isso. 

Entre as minhas . utopias, 
criação de uma livraria que conte a his­
tória do livro, da conservação, memória, 
do modo como tem sobrevivido, etc •. 
l\'ão sei o quanto pode vender uma li­
vraria assim, mas basta ria que, numa 
cidade, os livreiros se unissem e finan­
ciassem o projeto, para que r.ouvesse 
uma vitó ria, no panorama comercial e 
est rutura l do livro. Seria um tem pio da 
cultura, uma viagem à iniciação. 
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Beleza física e dotes especiais ele expressão são exigidos aos integrantes da Ópera de Pequim, a elite da arte chinesa 

A abertura cultural 
A abertura P,Olítica chinesa começa nas artes. A visita ao Brasil de mais de uma centena C:e 
artistas da Opera de Pequim e da Companhia Nacional de Acrobatas e r.1arionetes é uma 
pequena mostra do que o povo chinês tem para oferecer ao mundo, no campo da cultura Chang Xiao-Zhen 

Héctor Escobar 

A 
República Popular da China, 
dando sinal dos novos tempos, 
enviou à América Latina rica 

amostra de sua arte milenar. Durante 
um mês, mais de cem artistas da Ópera 
de Pequim e da Companhia Nacional de 
Acrobatas e Marionetes percorreram ci­
dades brasileiras, apresentando-se a um 
variado público, que os recebeu caloro­
samente. 

Xuo Bo Chu e Xio Chang Yi, respec­
tivamente subdiretor e secretário-geral 
da Companhia, e Chang Xiao Zhen, di­
retora da Quinta Ópera de Pequim, as­
seguram a terceiro mundo no Rio, que 
essa viagem é prova de que as coisas 
estão mudando, na China. "Mostra", 
diz Xuo Bo Chu, "o nosso despertar 
para a procura de mais amizade com os 
povos. Dizemos despertar porque vive­
mos, na China, uma penosa letargia, 
que ficou conhecida como Revol"ução 
Cultural. Foram dez anos, de 1966 
em diante, em que o país praticamente 

dormiu. As artes, as ciências, enfim, a 
cultura em geral, ficaram paralisadas". 

Segundo Xuo, a Revolução Cultural 
teve início na Universidade de Oing 
Hua, a maior da China, em Pequim. De­
pois, estendeu-se po·r todo o país. "Os 
dirigentes do movimento", prossegue o 
artista, "encabeçados por Mao Tsé 
Tung e objetivando a limpar o partido 
de inimigos, pararam as fábricas, as 
ciências, as universidades e toda a nossa 
cultura. 1 ntelectuais, cientistas, profes­
sores e até mesmo os próprios dirigen­
tes políticos foram para o campo, a fim 
de se reeducarem, nas plantações. So­
mente quem dirigia o movimento, os 
operários, os soldados e os camponeses 
podiam representar a Nação. Até o nos­
so atual presidente da República, Hua 
Kuo Feng, embora amigo do então pri­
meiro-ministro Chu En Lai, teve de ree­
ducar-se, nas plantações. Chu En Lai 
morreu em 1976, logo depois, em se­
tembro do mesmo ano, morreu Mao, 
com o que terminou o movimento. Em 
outubro, foi preso o 'grupo dos quatro', 
entre os quais estava a mulher de 
Mao. Acabou assim um longo perío-

do de obscurantismo na cultura chine­
sa. Hua Kuo Feng assumiu a presidên­
cia, iniciando o novo processo cultu­
ral". 

A formação do titeriteiro 

Para Xuo, Mao continua sendo o 
grande líder do povo chinês:"Nos últi­
mos dez anos de governo, ele cometeu 
muitos erros e isto está sendo estudado 
e corrigido, como ocorre com Stálin, na 
União Soviética. Xuo explica que, du­
rante a Revolução Cultural, a arte do 
marionete parou. O mesmo aconteceu 
com a acrobacia. Somente a ópera pôde 
funcionar, mas restritamente. Apenas 
oito peças, sobre temas atuais, podiam 
ser apresentadas. Daí o nome "Ópera 
Moderna Revolucionária ou "Refor­
mada". 

Apesar disso, a arte do marionete 
sobreviveu. "Fazemos um gênero de 
arte", assina la Xuo, "com mais de dois 
mil anos de história. Os títeres sinteti­
zam a habilidade no drama, dança, mú­
sica, pintura e escultura, mostrando a 
vida de uma forma exagerada. Nos-
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so g ru po recebeu, em 1978, os prê­
mios 'Best Art Award' e o 'Children's 
Judgement Awa rd', no décimo-pri­
meiro Concurso Internacional de Ma­
ri onetes". 

O aspi rante à arte do marionete pas­
sa po r se leção e formação rigorosas, na 
China. Na Academia Nacional de Tea­
tro , ex iste a cade ira especia l de titeri ­
teiro. Segu ndo Xuo, para freq uentar o 
cu rso, o ca ndidato vai depender de ca­
pacidade e qualidade expressivas. Xuo 
ac resce nta que o interessado inicia o 
cu rso após o secundário, "mas, em caso 
de excepcional expressão artística do 
estuda nte, é possível começar os estu ­
dos de titeriteiro depois da escola pri­
má ria. A seleção, a nfvel nacional, é ri­
go rosa. Em 1988, por exemplo, foram 
aprovados 16 dos mais de mil inscritos. 
A lém da Academ ia, temos outro centro 
nacional de marionetes, em Fujian. Ca­
da um conta com 70 professores. São 
necessários oito anos de estudo. Alguns 
podem terminar o curso em menos 
tempo, dependendo da versatilidade ar­
tistica que vierem a apresentar nas 
au las". 

Intercâmbio mundial 

A companhia e os dois centros na­
cionais de marionetes mantêm relações 
com artistas e instituições culturais de 
diversos países. A Hungria, por exem­
plo, envia permanentemente artistas 
para se aperfeiçoarem na China. Existe 
também a Associação Internacional de 
Especialistas em Marionetes, com sede 
na Iugoslávia, onde se realizou, em 1988, 

um festival mundial da arte. No Japão, 
oco rreu outro encontro internacional de 
marionetes, ano passado. 

Xuo acredita que a viagem do grupo 
à America Latina vai inspirar novas ex­
periências de traba lho, dentro da com­
panh ia. "Este é um continente maravi­
lhoso, exótico e lindo. Seria ótimo até, 
se pudéssemos criar alguma história ou 
novo personagem. Mas, fazer isso re­
que r muito tempo e trabalho. É um pro­
cesso longo. Ao voltarmos à China, ve­
rificaremos o fruto desse contato cultu­
ral com os latino-americanos. Uma 
certeza estamos levando: vamos au­
mentar o intercâmbio entre nossos 
povos". • 

O rei belo 

A Ópera busca a graça dos antigos personagens e a presença da mulher vem aumentando 

A 
ópera existe, na China, há mui ­
tos séculos. Nasceu pratica­
mente no centro do país, em um 

pequeno povoado, conhecido como He­
bel, onde o Imperador Oianlong 
(1792-1 82 1) descobriu os artistas que ali 
se reuniam para apresentações popu­
lares. O imperador levou todos eles 
para a capital. Nasceu assim a ópera 
como arte nacional". 

As palavras são da diretora da Quinta 
Ópera de Pequim, Chang Xiao -Zhen, 
cujo nome, em português, significa 
'Manhã Formosa'. Ela explica que essa 
origem imperial da ópera pode ser no ­
tada nos vestidos, nos adereços e nos 
demais elementos usados na cenogra ­
fia . "O interesse do imperador", acres­
centa a artista, "permitiu o rápido de ­
senvolvimento da ópera em todo o país. 
Hoje, é uma arte extremamente popu-

lar, com temas que contam as histó ri as 
e as lendas da China. Por isso, pode-se 
dizer que a nossa ópera, além de arte 
nacional, é parte da história, passando -a 
de geração em geração. Temos, na Chi ­
na, o maior conjunto dé ópera do mun­
do. Só em Pequim, cuja Ópera come­
mora, agora em 1989, duzentos anos de 
fundação, existem oito academias. Em 
todo o país, contamos com mais .de cem 
grupos nacionais, todos com muitos 

artistas famosos entre os seus mem ­
bros". 

O que vocês estão apresentando nes­
sa viagem pela América Latina? 

A peça 'O Rei Belo', que faz o deleite 
das mais diferentes pessoas, desde a 
criança ao adulto e idoso. Nessa peça, 
mostramos a justiça, a be leza e também 
a valentia, com muito humor. O perso­
nagem pode subir até o céu ou 
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na terra. Com a peça queremos reve­
renciar o Ocidente e a lndia. Em outros 
casos, a ópera costuma ser mais com­
pleta, mas agora queremos ser acessí­
veis ao público. 

Quais os requisitos para se fazer parte 
da ópera, na China? 

O candidato tem que ser bonito, 
formoso, gracioso e apresentar grandes 
qualidades expressivas. 

O que significa ser bonito e formoso? 
Por exemplo, ter os olhos,? boca, e o 

nariz bem formados. Graciosos, como a 
beleza dos antigos personagens chine­
ses. Se observarmos os artistas com e 
sem maquiagem, poderemos entender 
melhor o que isso significa. 

Os feios não têm então direito algum na 
ópera? 

Logicamente, as massas populares 
, querem ver a beleza de cada persona ­

gem.O rei Belo, por exemplo, maquiado 
não é tão belo, mas, sem maquiagem, é 
bastante formoso. 

Que arte resta para os feios na China? 
O cinema. Os artistas de cinema po­

dem ser diferentes. As estrelas de um 
filme vão ser necessariamente diferen­
tes, pois se todos forem formosos as 
massas populares não vão distinguir o 
mau do bom. 

Até que idade um artista de ópera fica 
em atividade? 

Isso varia. Mais ou menos uns 50 
anos, dependendo de suas condições. 
Os cantores da ópera, por exemplo, têm 
vida artística maior, até os 60 ou mesmo 
70 anos. Os artistas de mais idade são 
muito respeitados e apreciados por 
todos. 

Por que a ópera foi a única forma de 
arte aceita na Revolução Cultural? 

Por ser a mais popular do país. Pas­
sada essa Revolução, que significou 
censura às artes e provocou grave re­
trocesso para todo o país, voltamos a 
crescer. Um dos novos elementos que 
se destacam na ópera chinesa é a ampla 
participação da mulher. O mesmo 
acontece em relação às outras artes. 
Também na Assembléia Nacional Po­
pula r, temos hoje grande participação. 
Somos 35%. Podemos dizer que do pe­
sadelo passamos para um agradável 
despertar. • 

1-f.E. 

As superbactérias no 
Terceiro Mundo 
O uso indiscriminado de antibióticos 
deu origem a novos tipos de bactérias imunes aos medicamentos. 
Essas bactérias invadiram os hospitais, causando 
infecções graves e muitas vezes fatais 

James Gibbons • 

E 
m meados 
de 1987, a 
sra. Yeo deu 

entrada no Hospital 
Universitário de 
Kuala Lumpur, de­
vido a um ataque 
de coração. Um 
mês depois morria, 
embora não do co­
ração. 

Sua filha relata 
que a mãe se recu­
peral(a bem, quan­
do contraiu uma 
infecção generali­
zada, que afetou 
principalmente as 
vias respiratórias e 
o cérebro. Nenhum 
antibiótico pareci a 
fazer efeito, e seu 
estado piorava 
aceleradamente. Os 
médicos descobri-
ram, finalmente, 
que ela havia sido 
atacada por um tipo 
de estafilococo a 

O excesso de antibióticos aumenta a resistência das bactérias 

quase todos os antibióticos conhecidos, 
chamado MRSA (estafilococo dourado 
resistente à meticilina). 

Esta "superbactéria" é apenas uma 
das tantas provocadas pelo uso indis­
criminado de antibióticos, do qual os 
países subdesenvolvidos são o campo 
mais propício. Cada vez que se admi­
nistram antibióticos, existe a possibili­
dade de que a bactéria tacada adquira 
resistência aos mesmos, e essa possibi­
lidade aumenta quando os antibióticos 

são desnecessários ou a dose é inade­
quada. 

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde-OMS, "o problema é global e re­
sulta dos uso generalizado e indiscrimi­
nado de antibióticos". Mas, torna-se 
mais grave no Terceiro Mundo, devido 
à falta de controle e às táticas agressivas 
de comercialização da indústria de me­
dicamentos. Embora a lista de medica­
mentos essenciais da OMS inclua ape­
nas 16 antibióticos, 308 estão à venda na 
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Indonésia, 129 na Índia, 241 nas Fi li pi­
nas e 226 na Malásia. 

Os médicos são as figuras chaves do 
uso indiscriminado de antibióticos. Um 
médico malaio acusa: "Aproximada­
mente 90% dos médicos receitam anti­
bióticos desnecessariamente ou em do­
ses inadequadas. A concorrência pelos 
pacientes é tão grande nas zonas urba­
nas, que os médicos não perdem tempo 
em diagnósticos nem em averiguar as 
causas. Atacam os sintomas com vários 
medicamentos, para que ao menos um 
surta efeito". 

1 nteresses comerciais 

Existe também o interesse em au­
mentar as vendas das farmácias, que 
costuma ser outro negócio de alguns 
médicos. O médico ma laio continua: "A 
Malásia não tem uma farmacopéia 
(compêndio de medicamentos que indi­
ca os usos e efeitos secundários dos 
mesmos, publicado pelo governo ou al­
gum órgão independente), e por isso os 
médicos se baseiam na informação da­
da pela indústria farmacêutica" - e é sa­
bido que, para aumentar as vendas no 
Terceiro Mundo, a indústria fa rmacêuti­
ca oculta os efeitos secundários e outros 
perigos dos medicamentos qüe comer­
cializa. 

Mas, a Malásia não é um caso isola­
do. O "lndia Today" informou que, em 
novembro de 1983, "uma pesquisa rea­
lizada pelo Conselho Indiano de Pesqui­
sa Médica revelou que, em Délhi, sete 
de dez antibióticos vendidos haviam si­
do desnecessários, e desses sete, dois 
foram utilizados em superdose. 

Segundo um relatório da Ação Inter­
nacional de Saúde-AIS, um jovem ira­
niano, com sintomas de gripe e febre, 
co nsultou 40 médicos, 37 dos quais lhes 
prescreve ram doses inadequadas de 
antibióticos'. Em 1983, no Peru, a indús­
tria farmacêutica italiana Cario Erba lan­
çou no mercado um produto antidiar­
réico, que continha tetraciclina e clo­
ranfenicol, reconhecidos pela farmaco­
péia britânica como dois antibióticos tó­
xicos em potencial, e utili zado somente 
em casos extremos. No entanto, a Cario 
E rba continuou comercializando o produto, e, 
segundo dados da AIS, em 1985 ainda era 
amplamente vendido na África. 
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Médicos afirmam que se receita antibiótico de forma abusiva, até por interesses comerciais 

A superdose de antibióticos pode ter 
efeitos terríveis. Na Malásia, houve o 
caso de uma paciente a quem prescre­
veram antibióticos sem exame prévio. O 
resultado foi uma reação alérgica co­
nhecida como .síndrome Stevens­
Johnson: sua pele ·infl amou, o corpo fi­
cou em carne viva, as unhas tornaram­
se pretas e caíram, o rosto inchou, sur­
giram feridas de sangue e pus. Para um 
simples caso de cansaço e febre, o mé­
dico lhe receitara quatro medicamentos 
diferentes, entre eles sulfonamida, clo­
romicetina e tetraciclina. 

Com este novo fenômeno de resis­
tência a antibióticos, o Terceiro Mundo 
retrocede à "época negra", anterior à 
década de 1920, quando foi descoberta 
a penicilina. Entre 1968 e 1972, uma 
epidemia de disenteria bacilar, causada 
por micróbios resistentes aos antibióti­
cos, causou danos na América Central. 
Em 1973, uma epidemia similar afetou 
33% da população de uma ilha de Ban­
gladesh. Em 1972-1973, no México, e 
em 1976, na Índia, a bactéria sa/monella 
typhus, resistente ao cloranfenicol, pro­
vocou milhares de mortes. 

Além dos médicos, os curandeiros, 
abundantes no Terceiro Mundo, e a 
automedicação são os principais res­
ponsáveis pela administração indiscri­
minada de antibióticos, agravada pela 
absoluta falta de controle na prescrição 
e na venda dos mesmos. 

O controle da proliferação dessas su­
perbactérias resistentes tem um custo 
extremamente alto, e, em geral, não 
está ao alcance dos hospitais do Ter­
cei ro M undo. 

Mas, o problema não se restringe aos 
países subdesenvolvidos. Segundo o 
"Times" londrino, de 2 de setembro de 
1987, alguns hospitais britânicos estão 
contaminados por essas superbactérias. 
Calcula-se que dez, entre cada cem pa­
cientes hospitalizados, contraem infec­
ções, e alguns casos são fatais. O siste­
ma de saúde britânico destina atual­
mente 100 milhões de libras esterlinas 
para combater o problema que, para al­
guns médicos, não será solucionado em 
menos de dez anos. • 

* James Gibbons é escritor e jo rnalista malaio, e atua l­
mente estuda na Universidade de Oxford 
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COMO PRESERVÂ-LA? 

A 
questão da Amazônia é o motivo 
de capa desta edição e muitas 
são as razões para que isto 

ocorra: aquele terço do território 
nacional entrou no debate mundial, 
numa salada de argumentos diversos, 
alguns com o sabor de velhos temperos 
da lógica dos países ricos, para os quais 
ninguém tem direito de opor barreiras a 
suas pretensões. Ao lado do aspecto 
ecológico, juntaram-se argumentos 
políticos e econômicos, para tornar 
complexo o debate sereno das questões 
do clima mundial, da preservação 
ambiental, do desenvolvimento 
brasileiro e da soberania nacional. 
É velha a discussão sobre a chamada 
internacionalização da Amazônia, que 

seria pretendida pelos países desenvolvidos, num último e derradeiro 
suspiro de colonialismo, com vistas a garantir-lhes o acesso às incontáveis 
riquezas naturais da região. Dentro e fora do país, a suspeita de um plano 
para alienar do Brasil a Amazônia sempre mereceu a resposta de que se 
tratava de uma idéia lunática. O presidente François Mitterrand, da França, 
encarregou-se, contudo, de dissipar a esperança de que a idéia não fosse 
mais que fruto de cassandras exaltadas. Mitterrand tentou impor, num 
encontro de importância mundial, em Haia, na Holanda, a tese de que os 
países pobres podem perder a soberania sobre áreas que sejam 
consideradas (por quem e com que argumentos, a não ser pelos países 
ricos e com os argumentos dos países ricos?) necessárias à preservação do 
clima mundial. Uma vez definida como pulmão do mundo, a Amazônia 
teria reduzida a soberania brasileira, por exemplo. Ou seja: na prática, os 
brasileiros já não teriam como determinar o que fazer em um terço de seu 
território. A tese da "soberania limitada" não poderia ser mais clara. 
Este é o tema da principal reportagem do Suplem<:nto Brasil, que procura 
abordar a questão de forma abrangente, tentando esclarecer o leitor sobre 
as responsabilidades do Brasil consigo mesmo - no que tange à ecologia -
e sobre o significado político das pressões desencadeadas sobre o país, 
que se torna cada vez mais apto a dar o salto do desenvolvimento. 
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A hora de voltar 
Após qu ator­

ze anos, os an­
golanos que 
emigraram para 
o Brasil estão de 
novo se reunin­
do, atendendo a 
um convite da 
em bai x ada de 
seu país, para 
discutir um as­
sunto que torn a 
as reuniões, de 
até cinco horas 
de duração, en­
contros domina­
dos pela curiosi-
dade, mas so-
bretudo pel él Romão:quemquiservolta 

emoção e pel él 
saudade. O governo angola­
no está comunicando ofi­
cialmente a todos os ango­
lanos que saíram do país - a 
quase totalidade durante a 
guerra da independência, 
em 1975 - que o período de 
normalidade, que se dese­
nha no horizonte político, 
em função dos acordos de 
paz, torna possível a todos 
retornarem à pátria, "para 
colaborar em seu desenvol­
vimento", como explica o 
embaixador Francisco Ro­
mão. 

Reuniões em Brasília, São 
Paulo, Sél lvndo r e Rio de Ja­
neiro foram, para a quase 
totalidade desses angolanos, 
a primeira ocasião que tive­
ram, em todos estes anos, 
de contatar os patrícios es­
palhados por todos os can­
tos do Brasil. "Pensávamos 
que os angolanos no Brasil 
eram um grupo em torno de 
2 mil pessoas, mas agora 
achamos que são muitos 
milhares mais", surpreen­
deu-se o embaixador, ante a 
informação de que somente 
na região do Vale do Parai-

ba, em São Paulo, a comu­
nidade passa de 2 mil pes­
soas. Na reunião do Rio de 
Janeiro, realizada no Hotel 
Caesar Park, na primeira 
semana de abril, os presen­
tes eram em torno de qui-
nhentos, a maioria repre­
sentando também parentes 
que não puderam compare­
cer. "Vamos procurar fazer 
um recenseamento dos an­
golanos que vivem no Bra­
sil", prometeu o diplomata. 

Para uma platéia ansiosa, 
em parte desconfiada, mas 
emotiva a ponto de haver 
casos de choros, o embaixa­
dor Francisco Romão expõs 
a posição do governo ango­
lano: trata-se de uma comu-
nicação aos angolanos ex­
patriados "de que a situação 
é de paz e de que podem 
voltar, se assim o deseja-
rem", e trata-se, ao mesmo 
tempo, de um convite, "para 
que retornem e ajudem o 
desenvolvimento da pátria". 

Respondendo às inúme­
ras perguntas, o diplomata e 
demais representantes do 
governo angolano frisaram 

a característica socialista do 
regime, deram explicações 
sobre a legislação do serviço 
militar, acentuaram a exis­
tência da ampla fatia desti­
nada à iniciativa privada 
na economia do país e não 
deixaram de esclarecer que 
existe liberdade religi­
osa. 

Nas diversas intervenções 
da platéia, um mundo de 
preocupações, cada relato 
servindo para mostrar os 
dramas dos que saíram da 
pátria: os que passaram 
muitas dificuldades, mas se 
afirmaram profissional­
mente no Brasil, muitos hoje 
estabelecidos com negócios 
próprios; outros, que estão 
agora em situação mais deli­
cada do que estavam, quan­
do chegaram. Há quem te­
nha problemas de docu­
mentação, ou dúvidas sobre 
a possibilidade de levar ma­
rido ou mulher brasileiros, 
num eventual retorno. Cada 
pessoa torna-se assim um 
caso específico a analisar. 

Este trabalho é o que o 
embaixador pretende de­
senvolver a partir de agora, 
uma vez que foi restabeleci-

da a comunicação com a 
comunidade, orientada a 
enviar à sede da representa­
ção, em Brasília, todos os 
pedidos de esclarecimentos. 
"A posição da embaixada, 
traduzindo a orientação do 
governo angolano, é a de 
buscar resolver todos os ca­
sos da melhor forma possí­
vel", assinala Francisco Ro­
mão. 

E a disposição geral dos 
angolanos presentes aos en­
contros, como o do Rio de 
Janeiro, é de analisar a fun­
do o convite do retorno, pois 
cada depoimento ressaltava 
a saudade e o sentimento da 
pátria. Como disse um deles, 
o agora analista de sistema 
do Bradesco Seguros, Wal­
ter José Teixeira, "encontrar 
angolanos é para mim uma 
emoção incrível. Desejo todo 
sucesso à minha pátria, pois 
Angola é um país que pode 
se tornar uma potência". Ou 
ainda como expressou o re­
lato de Yolanda Maria Bea­
triz Barbosa, que chegou 
menina ao Brasil, com ape­
nas 12 anos, e que falou o 
tempo todo aos prantos: 
"Nosso sonho é voltar". 

Recebemos a visita do Embaixador da Argélia, no Brasil, Abde­
louahab Keramane. O diplomata argelino discorreu sobre as re­
lações Argélia-Brasil e as grandes transformações polflicas que 
estão ocorrendo, em seu pafs. Na foto, o embaixador Keramane 
com o nosso diretor, Jornalista Neiva Moreira. 
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r:, ,;~ H ,:eacas do branco contra o índio 

Parque Yanomani 
Estão ameaçados de de­

saparecimento nove milhões 
de hectares de florestas tro­
picais, lagos e montanhas, 
na fronteira do Brasil com a 
Venezuela, onde vivem os 
índios Yanomani. No últi­
mos dois anos, a região vem 
sendo invadida ilegalmente 
por milhares de garimpei­
ros, que, na procura do ou­
ro, destroem a floresta, en­
venenam os rios e levam 
doenças e morte à comuni­
dade indígena. 

Essa denúncia vem sendo 
feita, em todo o Brasil, pela 
Comissão pela criação do 
Parque Yanomani. Também 
o Conselho de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Humana­
CDDPH, órgão do Ministério 
da Justiça, em relatório en­
caminhado ao presidente da 
República, no início deste 

ano, afirmou que a devasta­
ção do meio ambiente, as 
atividades ilegais de minera­
ção, a violação dos direitos 
dos ianomani e a omissão 
de órgãos públicos são cres­
centes, na região. 

O relatório critica a sub­
divisão da área ianomani em 
19 sub-áreas e afirma que há 
necessidade de proteger es­
sa comunidade dos riscos 
sanitários de seu contato 
com os brancos. Sobre a 
Fundação Nacional do Ín­
dio-Funai, o documento diz 
que, em vez de estar expul­
sando os religiosos da Mis­
são Catrimani , que atua em 
Roraima, deveria estar, atra­
vés de convênios, estimu­
lando a atuação de outros 
órgãos federais, estaduais e 
municipais, bem como das 
próprias missões religiosas. 

Nobel para 
Arns 

O escritor argentino 
Adolfo Pérez Esquivei, Prê­
mio Nobel da Paz de 1980, 
apresentou a candidatura de 
dom Paulo Evaristo Arns, 
Cardeal de São Paulo, ao 
Prêmio Nobel da Paz deste 
ano, postulação já aceita 
pelo Instituto Nobel da No­
ruega. 

Esquivei justificou sua in­
dicação lembrando o traba­
lho permanente do Cardeal 
em defesa dos direitos hu­
manos e da paz, entre os 
povos da América Latina. 
"Graças à sua intervenção", 
assinalou Esquivei, "conse­
guiu-se salvar vidas e recu­
perar crianças sequestradas 
e pessoas desaparecidas, 
durante a ditadura na Ar­
gentina, através do trabalho 
solidário com outros povos. 
Deu apoio a centenas de 
refugiados latino-america­
nos, que tiveram que fugir 
de seus países, devido às 
perseguições políticas, como 
também levou o apoio e 
consolo a presos e tortura­
dos. Denunciando as injusti­
ças e violações dos direitos 
humanos, sua ação pastoral, 
em São Paulo, adquiriu uma 
orientação definida em favor 
dos setores populares mais 
pobres e necessitados. Na 
cidade industrial mais im­
portante da América do Sul, 
promoveu a criação de cen­
tros comunitários e a forma­
ção de comunidades ecle­
siais de base". 

Esquivei falou também 
dos 21 anos de ditadura mi­
litar no Brasil, destacando 
que, neste período, o cardeal 
patrocinou a organização 
ecumênica Clamor, que de­
fendeu os oprimidos e per-

O cardeal da paz 

seguidos, no Cone Sul da 
América Latina, sob a presi­
dência do pastor presbite­
riano Jaime Wright. "Desse 
trabalho incansável, surgiu o 
projeto 'Brasil nunca mais', 
preparado secretamente 
durante cinco anos e basea­
do em documentos oficiais 
do governo, copiados dos 
arquivos do Superior Tribu­
nal Militar. O resultado 
apresenta fatos irrefutáveis 
sobre a institucionalização 
da tortura, durante o regime 
militar, no país". 

O Comitê Nobel norue­
guês recebeu a indicação e 
anunciou que o nome do 
ganhador do prêmio será 
conhecido em outubro. O 
Servicio Paz e Justicia en 
America Latina-Serpaj (rua 
da Lapa, 180 sala 1107, Rio, 
CEP 20021) está coordenan­
do, no Brasil e lá fora, a 
campanha de apoio à indica­
ção do cardeal ao Nobel. 
Uma das iniciativas nesse 
sentido é escrever cartas, as­
sinadas pelo máximo de 
pessoas possível, e reme­
tê-las ao diretor do Instituto 
Nobel. Ouem quiser partici­
par da campanha deve pri­
meiro entrar em contato 
com o Serpaj. 

Outra iniciativa já vem 
sendo patrocinada por di­
versas entidades, tais como 
a ABI, OAB, Grupo Tortura 
Nunca Mais, que organiza­
ram, no Rio, o lançamento 
oficial da campanha. 
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O rombo 
na habitação 

Além das dívidas externa 
(140 bilhões de dólares) e 
interna (80 bilhões de dóla­
res), o próximo governo vai 
herdar o rombo do Sistema 
Financeiro da Habitação, 
que pode chegar a 50 bi­
lhões de dólares. O proble­
ma irá estourar principal­
mente em 1993, quando 
centenas de milhares de 
mutuários estarão termi­
nando o prazo de paga­
mentos das suas prestações 
da casa própria. 

O rombo surgiu devido à 
defasagem entre o saldo de­
vedor, corrigido de acordo 
com a inflação, e a prestação 
paga mensalmente pelo 
mutuário, reajustada con­
forme o plano de equivalên­
cia salarial. O saldo devedor, 
consequentemente, vem 
aumentando muito, sem 
sofrer o abatimento corres­
pondente que ao pagamento 
da prestação deveria pro­
porcionar. Além disso, o go­
verno atual, em 1985, quan­
do a inflação beirou 300%, 
determinou reajuste de 
112% nas prestações do 
SFH. Com os planos Cruza­
do, Bresser e Verão, a infla­
ção continuou reajustando 
os saldos, enquanto as 
prestações foram congela­
das. 

A defasagem, aberta nos 
agentes fina .nceiros que 
operam a caderneta de pou­
pança (são os bancos priva­
dos e estaduais e a Caixa 
Econômica Federal-CEF), 
deverá ser coberta pelo 
Fundo de Compensação das 
Variações Salariais-FCVS. 
Os recursos para esse fundo 
são provenientes dos mu-

tuários (uma pequena par­
cela da prestação), dos 
agentes financeiros e do go­
verno. Acontece que não 
estava previsto um rombo 
tão grande. Diante da pres­
são dos banqueiros, o go­
verno, pelo Decreto 97222, 
de 22/12/1988, assumiu o 
compromisso de cobrir o 
rombo com recursos orça­
mentários. 

O presidente da Abecip, 
entidade que congrega os 
agentes privados do S FH, 
estima esse rombo entre 
seus associados em torno de 
25 bilhões de cruzados. Con­
siderando que a CEF, os 
bancos e as caixas estaduais 
são responsáveis por mais 
da metade dos financia­
mentos habitacionais, no 
país, é possível que o rombo 
seja superior às estimativas 
atuais do próprio governo, 
que já chegou a falar em 60 
bilhões de cruzados novos 
(60 bilhões de dólares ofi­
ciais). 

O FCVS está sob a res­
ponsabilidade da CE F cujo 
presidente, Paulo Mandari­
no, já mandou fazer um le­
vantamento detalhado da 
situação para tentar dimen­
sionar o problema. "Não 
temos a menor idéia dos 
valores do rombo. A todo 
momento tem gente apare­
cendo com um número no­
vo. O levantamento é muito 
complexo, porque temos 
aproximadamente quatro 
milhões de contratos, no 
SFH. São dezenas e dezenas 
de fórmulas diferentes de 
reajustamento de prestação. 
Isso exige cálculos diferen­
ciados de acordo com os di­
versos prazos contratuais e 
vai por aí a fora. Mas, ten­
taremos passar para o pró­
ximo governo as jnforma­
ções mais precisas possfveis 
a respeito do problema", 
garante Mandarino. 

u 
A biblioteca das Américas, para 50 mil obras 

Memorial da AL 
A unidade latino-ameri­

cana tem agora, no Brasil, 
um espaço: trata-se do Me­
morial da América Latina, 
obra de 20 mil m2, numa 
área de 78 mil m2, junto a_o 
terminal do metrô da Barra 
Funda, local por onde pas­
sam diariamente mais de 
dois milhões de pessoas, no 
bairro central da cidade de 
São Paulo. Seu objetivo é 
reunir, difundir e intercam­
biar as manifestações cul­
turais do continente, da Pa­
tagônia ao México, manten­
do-as sempre à disposição 
do público visitante. 

Segundo o ar-quiteto Os­
car Niemeyer, responsável 
pelo projeto de arquitetura, 
o Memorial representa "um 
ato de fé e solidariedade 
continental, um apelo à uni­
dade política que há muita 
deveria estar estabelecida". 
Clara e simples, a arquite­
tura do monumento reduz-

se a dois ou três elementos, 
com vigas de 90 a 60 m, que 
sustentam placas curvas, 
pré-fabricadas. 

Para o antropólogo Darcy 
Ribeiro, autor do projeto 
cultural da obra, o novo es­
paço deverá tornar mais 
abrangente o universo de 
referência e de informações 
da juventude brasileira, que 
ali poderá fazer suas opções 
culturais, mais consciente­
mente e dentro da realidade 
em que vive. 

É a primeira vez que o 
Brasil toma a iniciativa de 
promover, em grande esca­
la, um projeto de aproxima­
ção continental. A solenida­
de de inauguração do Me­
morial, presidida pelo go­
vernador paulista Orestes 
Ouércia, contou com a pre­
sença de representantes de 
diversos pafses latino-ame­
ricanos e de autoridades 
brasileiras. 
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Mitterrand e seus testes no Pacifico Bush pressionou contra a Amazônia, mas nada falou sobre o desastre ambiental no Alasca 

A sobrevivência 
da terra 

O planeta Terra vive seu primeiro momento de alerta contra a destruição final. Governos dos países ocidentais 
se mobilizam, promovem assembléias pennanentes em busca de soluções. E, dessa vez, a maior ameaça não é o 
perigo de que seja apertado o temido botão que fará explodir os artefatos nucleares armazenados no Primeiro 

r.1undo. Trata-se, pela primeira vez na história da humanidade, de catástrofe real que pode atingir a todos, 
indistintamente, sem respeitar ricos ou pobres, nem suas diferentes ideologias. Trata-se, de fato, da própria 

sobrevivência da Terra e, consequentemente, das condições mínimas de existência de vida neste planeta 

Fernando Mesquita e Memélia Moreira 

O 
s governos se acusam entre si. 
Dirigentes dos países pobres 
denunciam os países ricos por 

terem iniciado o processo de destruição 
para desfrutarem, hoje, dos confortos 
desconhecidos e inacessíveis aos povos 
do Terceiro Mundo. Países ricos denun­
ciam governos dos países em desenvol­
vimento, principalmente o do Brasil, de 
serem coniventes com a agressão ao 
meio ambiente. A troca de acusações é 
dura e, além da fumaça das queimadas 
da Amazônia, há no ar os primeiros si­
nais de que começa a acontecer o con-
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fronta Norte-Sul, isto é, um sério en­
frentamento entre ricos e pobres. O 
Primeiro Mundo nega financiamentos 
que facilitem mais ainda a destruição 
ambiental, ou toma de volta, através de 
uma política de juros extorsivos na dívi­
da externa, os insuficientes capitais que 
ainda fluem para o Terceiro Mundo em 
ajuda multilateral. O Terceiro Mundo 
acena com a possibilidade de aceitar o 
desafio e resgatar a sua credibilidade, 
usando como trunfo o fato de constituir 
uma imensa maioria numérica, tanto 
em países, quanto em população, 
maioria que detém as últimas reservas 
naturais do planeta. 

As mais graves acusações estão sen­
do feitas contra o Brasil, pais que con-

traia quase 3/4 da Amazônia e que, a 
partir do início da década de 70, im­
plantou uma política de incentivos à 
ocupação amazônica, a qual acabou por 
provocar verdadeira pilhagem da re­
gião. Tal pilhagem foi financiada pelo 
capital internacional, que durante 20 
anos de regime autoritário viu no Brasil 
o lugar ideal para realizar investimentos 
de máxima lucratividade. E os governos 
que dirigiram o pais nesse período 
aceitaram, de bom grado, a experiência. 
Acuados diante da ameaça (real ou não) 
de destruição total, esses governos em 
nenhum momento assumem suas pró­
prias responsabilidades. 

De um lado, o presidente francês, 
François Mitterrand, exige uma "autori-
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Pará, em plena 
Amazônia; em Haia, 
capital da Holanda, 
e em Brasília, est 
com a presença de 
representantes dos 
países da América 
do Sul e Caribe. O 
objetivo é um só: 
buscar alternativas, 
para que a vida não 
desapareça com­
pletamente do pla­
neta, superando as 
divergências que 
parecem se acirrar a 
cada nova reunião. 

Takeshita consumiu a madeira asiática e olha para a Amazônia 

dade internacional" e uma "renúncia de 
soberania" dos países acusados de ace­
lerar o processo de aniquilamento do 
meio ambiente. De outro, o Brasil e de­
mais países sul-am ericanos dizem, com 
todas as letras, que os principais res­
ponsáveis pela destruição da camada de 
ozônio que protege a Terra, pela emis­
são de gás carbônico para a atmosfera, 
pelo arsenais nucleares e os principais 
beneficiários da devastação ambiental 
são os países desenvolvidos. 

A resposta do Brasil, afirma o secre­
tário-geral da Secretaria de Defesa Na­
cional-Saden e chefe do Gabinete Mili­
tar da Presidência da República, general 
Bayma Denys, será "mostrar que somos 
capazes de cuidar do nosso meio am­
biente" e recuperar, assim, a credibili­
dade perdida ao longo dos anos junto 
aos países ricos. 

A resposta - retruca o discreto serta­
nista José Meirelles, que vive no _Acre 
há mais de dez anos, em contato per­
manente com seringueiros e índios - se 
dará, quando o governo abandonar os 
projetos megalômanos, partindo para 
opções modestas e, sobretudo, propor­
cionando condições para que a popula­
ção pobre não seja obrigada a usar a 
natureza, sua própria.fonte de alimenta­
ção, de forma inadequada, destruindo-a 
"por viver na miséria". 

Encontros, seminários, assembléias 
estão sendo feitas em todos os cantos 
do planeta. Em menos de dois meses, 
três reuniões internacionais foram pro­
movidas: em Altamira, no estado do 
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"Homens de boa vontade" 

Talvez o fato cultural mais abran­
gente e durável do final do século XX 
seja a eclosão da sensibilidade ecológica 
como fenômeno de massa. 

No século XX, a explosão de ismos 
modernistas reafirmou e ampliou essa 
"tradição de ruptura libertária" das ar­
tes. Mas, foi só com o movimento hippie, 
na década de 60, que a sensibilidade 
ecológica deixou de ser uma obra de in­
dividualidades excepcionais para setor­
nar um modo de vida oferecido ao ho­
mem comum, particularmente à juven­
tude. O movimento verde atual é, sem 
dúvida, herdeiro da imaginação hippie, 
mas mostra-se como uma etapa ama­
durecida e abrangente do impulso de 
paz e amo, e se depara com um mundo 
em crescente convulsão. 

Talvez seja por isso que ele se apli­
que em produzir uma visão alternativa 
da sociedade como um todo. E essa vi­
são se espalha rapidamente. É inegável 
que está ocorrendo, em escala mundial, 
um crescimento cultural, político, social 
dos verdes. 

Ser verde é algo bem definido. Ecu­
mênico, pacifista, cidadão do mundo, 
defensor de um modo de vida harmôni­
co com a natureza, que implica novos 
hábitÓs alimentares e um novo conceito 
de saúde, cultivando valores culturais 
divergentes, dedica-se ao desenvolvi­
mento interno, espiritual, identificando­
se com manifestações artísticas bem 
particulares, distinguindo-se até mesmo 
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no modo de falar e de se vestir. O eco­
logista internacional é hoje um tipo, até 
mesmo com suas derivações de mo­
dismo (o chamado tropical chie), apesar 
da imensa variedade de combinações 
que o atual encontro cultural planetário 
permite. 

A razão urgente e suficiente dessa 
comunhão crescente de "homens de 
boa vontade" pode ser cotidianamente 
contemplada nas páginas dos jornais. 
Vivemos um inquietante entrelaça­
mento de crises: explosão demográfica, 
generalização da fome, colapso do sis­
tema financeiro internacional, multipli­
cação de guerras regionais, escassez 
crescente de recursos naturais, aparição 
de novas epidemias, desastres ecológi­
cos cada vez maiores. O conjunto com­
plexo e contraditório dessas crises apa­
rece à consciência ecológica internacio­
nal como um fenômeno de extinção 
geral da vida no planeta que é preciso 
rleter a qualquer preço. 

E o tom particularmente urgente 
dessa missão se explica pelo fato de o 
momento atual ser considerado decisi­
vo. Segundo o movimento ecológico, 
ou se detém a devastação já, ou o clima 
da Terra entrará em crescente desesta­
bilização, redundando no virtual colapso 
da civilização. Uma série de fenômenos 
alarmantes - destruição da camada de 
ozônio, efeito estufa aumentando a 
temperatura média do planeta, as vio­
lentas e imprevisíveis variações de secas 
e inundações provocadas por EI Nino 
e La Nina, as correntes frias e quentes 
do Oceano Pacífico - estão sendo 
apontados como evidências dessa 
transformação iminente. 

Soma-se a isso a mística da virada 
do milênio, a chegada do ano 2.000, 
com imensa carga simbólica de "final 
dos tempos", apontada em inúmeras 
"previsões" de trânsito popular, e não 
será difícil imaginar por que certos lo­
cais "especiais", preservados (o Centro­
Oeste e a Amazônia brasileiros e a Aus­
trália são os mais notórios) estão sendo 
encarados como refúgio, verdadeiras 
Arcas de Noé para tempos futuros. 

A face geopolítica 

Entretanto, o balanço do poder não é 
determinado pelo congraçamento de 
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homens de boa vontade, mas pelas rea­
lidades geopollticas de nações e blocos 
em correlações de força. Noutras pala­
vras, a ação dos ecologistas internacio­
nais está sobredeterminada pelos inte­
resses dos diversos palses e blocos, face 
às consequências das modificações am­
bientais em curso. Se, no mundo de­
senvolvido, os partidos tradicionais es­
tão buscando roubar as bandeiras dos 
partidos verdes e reforçando os órgãos 
institucionais que lidam com o meio 
ambiente, inclusive cooptando funcio­
nários entre os participantes das entida­
des ecológicas, é 
porque a variável 
ecológica está sen­
do integrada, com 

· peso cada vez 
maior, ao modelo 
geopolítico que 
norteia os formula­
dores de suas ma­
cropolíticas. 

A luta pelos 
estoques 

chuvas favoráveis inesperadas atingi­
ram inúmeras regiões do globo. Se tais 
mudanças apresentarem uma tendência 
à longa duração, a posição relativa dos 
grandes produtores mundiais de grãos 
se alterará e, com ela, a influência pollti­
ca pelo uso de e cedentes de grãos. Em 
outras palavras, a balança do poder 
mundial se modificará. 

Segundo uma visão geopolltica de 
recursos, em caso de insegurança cres­
cente de fontes de produção, deve-se 
aumentar ou, pelo menos, preservar 
estoques. E em termos de estoques de 

PLEW: NTO BRASIi. 

catastroficamente o clima da Terra, ao 
menos até que modificações importan­
tes tornem as reservas amazónicas de 
recursos menos indispensáveis, interes­
sa ao Primeiro Mundo usá-las (ou 
mantê-las) segundo o ritmo que lhe for 
conveniente. Esse ritmo, necessaria­
mente, não coincide com as necessida­
des do Brasil nem com as dos demais 
palses latino-americanos. 

Temos al duas modificações que po­
dem ser de extrema importância: a polí­
tica de desenvolvimento que o próprio 
Primeiro Mundo preconizou para a 

América Latina 
possivelmente não 
lhe interessa mais, 
na medida em que 
implica a utilização 
acelerada de reser­
vas que ele acha 
mais conveniente 
deixar intocadas. 

É fato conhecido 
que projeções esta­
tlsticas apontam 
para uma escassez 
crescente de recur­
sos como combus- A devastação florestal é fenômeno mundial que precisa ter um combate adequado 

Segundo, isto é um 
reconhecimento tá­
cito da falência da 
política de "desen­
volvimento para to­
dos" e da necessi­
dade de impor à 
América Latina uma 
situação de estag­
nação forçada, 
correspondente à 
posição virtual-tíveis, reservas mi-

nerais, florestais, piscfcolas e até mesmo_ 
de água doce, cuja escassez se fará sen­
tir com intensidade cada vez maior ao 
longo das três primeiras décadas do 
próximo século, se mantidas as atuais 
taxas de crescimento econômico e de­
mográfico do globo. No caso do petró­
leo, se não houver uma substituição 
tecnológica eficiente, a escassez terá 
efeitos dramáticos. 

Por outro lado, as alterações climáti­
cas recentes estão começando a modifi­
car a geografia de produção de grãos no 
mundo. Por exemplo, no a.no passado, 
uma estiagem sem precedentes no 
meio-oeste norte-americano provocou 
uma quebra de 29% a 30% nas safras de 
milho e soja. Em contraposição, Canadá 
e União Soviética se beneficiaram de 
um clima mais ameno, conseguindo 
aproveitar para produção terras até en­
tão congeladas. Inundações, estiagens, 
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importância estratégica, a longo prazo o 
continente-chave é a América do Sul. E, 
na América do Sul, o país-chave é o 
Brasil. É na Amazônia e no Centro­
Oeste do Brasil que estão as grandes re­
servas florestais e minerais ainc:J-a into­
cadas no planeta. 

Assim, à luz dessas considerações, fi­
ca claro que a campanha internacional 
de "defesa da Amazônia" não pretende 
discutir propriamente a soberania da 
Amazônia, até porque os recursos ama­
zônicos já estão - mantida a atual situa­
ção - em grande parte sob controle do 
Primeiro Mundo, e sim a competência 
da gestão do meio ambiente amazônico, 
ou seja, o grau e o ritmo desejáveis ou 
aceitáveis de organização desses ecos­
sistemas. 

Se isto for verdade, mesmo na hipó­
tese de que uma remoção muito maior 
na floresta amazônica não desestabilize 

mente colonial de "continente reserva". 
Os instrumentos dessa imposição: 

manejo da dívida externa em termos de 
"morde-e-sopra", isto é, através da os­
cilação entre períodos de alívio e perío­
dos de arrocho, visando a consolidar 
um mecanismo estável de submissão 
que não provoque explosões sociais 
catastróficas (Venezuela); bloqueio 
permanente de fluxo de tecnologia e 
capitais para a abertura produtiva, nes­
ses países, de zonas ecológicas intactas; 
postulação de formas internacionais de 
controle ecológico dessas reservas, via 
ONU (declaração de Mitterrand, em 
Haia). 

Novo modelo econômico 

Essa pressão, se concretizada, confi­
gurará um desafio inédito às nações la­
tino-americanas, uma verdadeira encru-
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zilhada histórica: ou elas continuam de­
sunidas em diversos graus e, assim, 
verão suas respectivas autonomias na­
cionais em crescente desagregação, ou 
elas reali zam, afinal, a junção geopolíti­
ca de seus destinos, sonhada desde os 
tempos de Bolívar. 

Levando -se em conta que a contradi­
ção Leste/Oeste tornou-se irrelevante, 
face à crescente cooperação soviético­
americana, essa saída significará uma 
"terceira via" de novo tipo, isto é, mais 
do que uma posição de equilíbrio entre 
dois blocos, será um movimento de 
ruptura em direção a uma posição pró­
pria. Trata-se, por enquanto, de matéria 
altam ente especulativa, mas nem por is­
so alguns sinais significativos deixam de 
aparecer na superfície da vida política 
desses países, na forma de temas que 
permeiam a reflexão de vanguarda das 
suas ciências sociais. 

No Brasil, os debates iniciais da cam­
panha presidencial, a par da óbvia ne­
cessidade de resolver o problema da dí­
vida externa, já apontam para uma 
ruptura com o estilo atual de desenvol­
vimento e para a definição de um novo 
modelo, capaz de combinar crescimento 
econômico com preservação ambiental. 

Dois componentes fundamentais já 
foram identificados nesse modelo: uma 
agricultura dinãmica, produtora efi­
ciente de grãos, e uma indústria mais 
"rústica", voltada para o mercado inter­
no (e do Terceiro Mundo) fortalecido. 

Os temas se multiplicam, impulsio­
nados pelas sugestões e acontecimentos 
da conjuntura. Mas, uma coisa é certa: 
eles ocuparão uma posição central nos 
debates das eleições presidenciais. O 
que faz supor que serão pontos priori­
tários da agenda do novo presidente, a 
ser eleito a 15 de novembro próximo. 

Eles destruíram 

''Eles (os países desenvolvidos) des­
truíram a camada de ozônio da Terra, 
ameaçam a sobrevivência do homem 
com o armazenamento de armas nu­
cleares capazes de destruir muitas vezes 
nosso planeta. Assim, não temos por 
que nos submeter a qualquer diretório 
que deseje nos dar ordens sobre como 
devemos utili zar a nossa natureza. Não 
permitiremos que transformem a Ama-
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zônia num Golfo Pérsico Verde". 
Esta inflamada declaração não foi 

feita por um ecologista brasi leiro de po­
sições radicais. São palavras do presi ­
dente do Brasil , José Sarney, em entre­
vista dada à chegada a Georgetown, na 
visita que fez à Guiana, no dia 4 de mar­
ço. Na ocasião, Sarney repetiu o que 
havia dito em Tóquio, durante os dias 
da "diplomacia do funeral de Hiroíto", · 
logo após ter sido recebido em audiên­
cia de 35 minutos pelo presidente norte­
americano George Bush . 

O encontro, na embaixada norte­
americana, teve por objetivo amenizar a 
irritação brasileira com um suposto pe­
dido do presidente norte-americano ao 
premier japonês, Noboru Takeshita, 
para suspensão de financiamento japo­
nês a uma ligação rodoviária entre a 
Amazônia e o Pacífico, através do Acre 
(BR-364), devido ao desastrosos efeitos 
eco lógicos. A polêmica sobre a BR -364 
tem uma importância econômica estra ­
tégica para o Brasil: uma vez terminado 
seu asfaltamento, ela permitirá a redu­
ção do tempo de transporte dos grãos 
brasileiros para o mercado japonês, de 
35 para 20 dias. 

Patas de gato 

A inédita interferência de Bush (pos ­
teriormente negada pelo governo japo­
nês), combinada ao contínuo emperra­
mento de fundos solicitados ao Banco 
Mundia l, e às incontornáveis restrições 
das agências financiadoras à expansão 
do programa nuclear e a projetos vitais 
de novas hidrelétricas, acabaram por 
convencer o governo brasileiro de que, 
em nome da "defe-
sa da Amazônia", o 
que existe é a inten­
ção européia e 
norte-americana de 
bloquear o cresci­
mento do país. 

SUPLEUENTO BRASIL 

e fun cionários governamentaisA Ama­
zônia e a Cobiça Internacional, um livro 
clássico sobre o assunto, de autoria de 
Arthur Cézar Ferreira Reis, foi constan­
temente citado. A histórica campanha 
de Arthur Bernardes contra a criação do 
Instituto da Hiléia amazônica, proposto 
em 1946, pela Unesco, foi evocada. Ex­
pressões como "armação", "orquestra­
ção", ou "conspiração" internacional 
frequenta ram com insistência esses 
pronunciamentos. 

Num artigo estampado pela impren­
sa, o tenente-coronel da reserva, José 
Ávila da Rocha, traçou um quadro do 
que chamou de "escalada para a inter­
nacionalização da Amazônia": a) utiliza­
ção do Banco Mundial para pressionar o 
Brasil, condicionando empréstimos à 
adoção de medidas de preservação am­
biental; b) práticas de auditoria do Ban­
co Mundial em empresas brasileiras 
para demonstrar nossa incompetência 
no controle ambiental, mediante amplo 
contro le da mídia; c) lançamento de 
campanhas de desestabilização dos ór­
gãos federais e estaduais de meio am­
biente, taxando-os de incompetentes; d) 
propagação de tensões psicossociais 
por auditoria econômica, social e ecoló­
gica levada a efeito pelo Banco Mundial; 
e) ações financeiras para transformar a 
dívida externa em unidades de conser­
vação da Amazônia, mediante gestão de 
um grupo internacional; f) criação e 
controle de nações indígenas na Ama­
zônia; g) junção, em um só órgão, de 
todos os atuais que lidam com o meio 
ambiente, para dispor de um só interlo­
cutor, no Brasil, nessas questões, órgão 
a ser ocupado por si mpatizantes da cau-

As enfáticas po­
sições nacionalistas 
do presidente Sar­
ney, foram acom­
panhadas, no Brasil, 
por uma verdadeirn 
chuva de artigos, 
editoriais, declara­
ções de políticos Flecha de Lima (esq) aparou em Haia o golpe planejado pelos ricos 
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sa ecológica; h) controle das migrações 
internas do Nordeste, e, por fim, revisão 
do Pró-Álcool. 

Encontros planetários 

Essa contra-ofensiva, sem dúvida, 
não focaliza alvos imaginários. Quando 
Sarney falou em Tóquio, ainda repercu­
tia, em escala mundial, o I Encontro dos 
Povos da Floresta, realizado de 20 a 24 
de fevereiro, em Altamira, no Estado do 
Pará, às margens do rio Xingu, em ple­
na floresta amazônica, foi, talvez, o mais 
eficaz e abrangente mfdia evente ecoló­
gico até agora realizado. O objetivo de­
clarado do Encontro foi protestar contra 
a devastação ambiental provocada pelo 
complexo hidrelétrico Kararaô (Belo 
Monte) Babaquara, a ser implantado no 
rio Xingu, que inundará 7.500km 2 de 
floresta, atingindo diversos estabeleci­
mentos da nação caiapó. 

Mas, o encontro de Altamira foi, an­
tes de tudo, uma festa de afirmação ín­
dia. Pontuado por rituais caiapós, cele­
brado num tom de reverência à cultura 
indígena, por sua capacidade de convi-
er harmonicamente com a natureza, 

contando com a participação das mais 
importantes lideranças indígenas do 
Brasil, e com a presença de uma delega­
ção de índios norte-americanos, seu 
comunicado final rejeita a destruição do 
meio ambiente pela cobiça do homem 
branco, e reintroduz a idéia de valoriza­
ção da natureza como algo sagrado, em 
termos bem próximos aos da famosa 
carta do cacique Seatle ao presidente 
dos Estados Unidos, no século XIX. 

Em termos institucionais, oficiais, 
poderia ter ocorrido um diálogo im­
portante entre "cardeais" do movi­
mento ambientalista internacional, co­
mo Barbara Bramble, criadora do Fun­
do Chico Mendes e diretora do National 
Vlifdlife Defense Fund, e Stephen Schar­
tzmann, diretor do Environmental Defen­
se Fund, com Fernando César Mesquita, 
presidente do recém -criado Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente, ou José 
Antonio Muniz Lopes, diretor de plane­
jamento da Eletronorte. Entretanto, a 
intervenção do próprio Muniz acabou 
eclipsada pela cena (tornada histórica, a 
partir do instante em que ocorreu) da 
índia Tuíra, encostando, em ritual de 

As novas lideranças indígenas enriquecem o debate amazônico 

ritoriais saíram da 
agenda mundial. 
Nenhum estadista 
pretende mudar o 
mapa do Brasil" . 
Quem afirma isto é 
o senador Roberto 
Campos (PDS-MT). 
Ex-ministro do Pla­
nejamento do pri­
meiro presidente do 
ciclo militar do Bra­
sil, marechal Hum­
berto Castello Bran­
co, Campos se tor­
nou uma espécie de 

advertência, um facão no rosto do en­
genheiro da Eletronorte. 

1 nternacionalização 

O ecologista José Lutzemberger, 
Prêmio Nobel Alternativo de Ecologia 
de 88, e histórico defensor da Amazô­
nia, nega essa possibilidade com vee­
mência. "Há dez anos" diz ele, "per­
corro o mundo, denunciando a destrui­
ção da Amazônia para as mais diferen­
tes platéias e nunca, mas nunca mesmo, 
ouvi lá fora empregarem a palavra in­
ternacionalização. Essa pressão interna­
cional é resultado de denúncias que 
partiram daqui. Grande parte da de­
vastação que está ocorrendo é feita com 
dinheiro das pessoas que pagam im­
postos no Primeiro Mundo, dinheiro 
canalizado por agências multilaterais, 
como o Banco Mundial e o Banco lnte­
ramericano de Desenvolvimento. As 
denúncias que partiram daqui foram 
acolhidas e multiplicadas por grupos 
ecológicos da Europa e dos Estados 
Unidos. Se, hoje, os dirigentes mundiais 
como os primeiros-ministros da Ingla­
terra, Margareth Tatcher, da Alemanha 
Federal, Helmut Khol, e os presidentes 
François Mitterrand, o próprio George 
Bush estão se manifestando, é porque 
está havendo intensa pressão popular. 
Os políticos sempre são demagógicos, 
tanto lá, como cá. Mas, nos países do 
Primeiro Mundo, eles são mais sensí­
veis à opinião pública. E lá, as pessoas 
estão conscientes, muito mais cons­
cientes das barbaridades que estão sen­
do feitas aqui" . 

"A verdade é que as conquistas ter-

símbolo do entreguismo, aos olhos da 
esquerda, e ficou associado à questão 
da soberania amazônica desde os fins 
da década de 60, quando patrocinou a 
vinda ao Brasil de Hermann Khan, do 
Hudson lnstitute, autor de uma proposta 
de criação de lagos artificiais na Ama­
zônia, denunciado na época como mais 
uma tentativa de internacionalização da 
área. Para Campos, "o receio é que o 
Brasil mude o clima do mundo. A pro­
posta mais ousada, do primeiro-minis­
tro francês Michel Rocard, fala na cria­
ção de um organismo internacional par.i 
monitorar e punir os crimes ecológicos, 
inclusive, os dos países industrializa­
dos". 

Essa hipótese, apresentada na re­
cente conferência internacional sobre a 
proteção da atmosfera terrestre, reali­
zada nos dias 11 e 12 de março em Haia, 
assim como o da criação de uma funda­
ção dirigida por brasileiros, com ajuda 
internacional, para gerir a preservação 
da Amazônia - que apareceu um edito­
rial do New York Times - ou a troca de 
parcelas da dívida externa de 120 bi­
lhões de dólares por pedaços da Ama­
zônia preservada, feita há alguns anos 
por Thomas Lovejoy o debt-for-nature­
swaps têm sido descartadas sumaria­
mente, tanto por Sarney como pelas 
autoridades militares, num afinadíssimo 
coro. 

Ainda em Tóquio, sondado discre­
tamente por James Baker, secretário de 
Estado dos EUA, Sarney respondeu que 
a "dívida externa e preservação ecológi­
ca são problemas distintos, que não se 
misturam". Quarta-feira, oito de março, 
o general Leônidas impugnou a idéia de 
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uma fundação sob control e brasileiro: 
"Nada de fundação privada. Este país 
tem governo, quem manda no país é o 
governo, e, por isso mesmo, qualquer 
influência estrangeira será mal recebi­
da". 

Foi para expressar o desagrado bra­
si leiro a posições de ressonância inter­
vencionista, aparentes em declarações 
como a do senador Robert Kasten ("ao 
contrário do que os brasileiros pensam, 
a Amazônia não é deles, mas de to ­
dos"), que Sarney se absteve de viajar a 
Haia. 

A declaração final da Conferência de 
Haia, reconhecendo a necessidade de, 
"dentro do quadro da ONU", avançar­
se para um tratamento internacional da 
devastação ecológica, ficou bem mais 
aquém da intenção inicial de materiali­
zar um "tri buna l eco lógico internacio­
nal". 

Para isso contribuiu decisivamente a 
oposição brasil eira, expressa pelo se­
cretário-geral do ltamaraty, embaixador 
Paulo Tarso Flecha de Lima. Mas, ainda 
que a diplomacia brasileira tenha consi­
derado esse recuo momentâneo como 
uma "vitória das teses brasileiras", e 
fale na intenção do 
Brasil de "passar à 
ofensiva", novos si­
nais de pressão não 
tardaram a se fazer 
sentir. No encerra­
mento da conferên­
cia, respondendo a 
uma observação de 
um jornalista bra­
sileiro, o presidente 
Mitterrand decla­
rou: "Desejamos 
uma autoridade in­
ternacional em 
matéria de meio 
ambiente. Isto se 
traduz numa renún­
cia de soberania por 
parte de alguns paí­
ses". Não foi nem 
preciso esclarecer 
qual era o pais. 

continuam a ser emitidos. Enquanto o 
Brasil tentava uma contra-ofensiva em 
Haia, o diretor do departamento do Bra­
sil, do Banco Mundial, Armane Choksi, 
em comunicado ao ministro do Plane­
jamento, João Batista de Abreu, coloca­
va à disposição do governo brasileiro 
um total de um bilhão de dólares para o 
setor energético. 

Cutucando a incompetência 

A novidade é que a proposta se faz 
acompanhar daquilo que a imprensa 
denominou de "duras condições con­
tratuais": revisão total das condições de 
segurança da Usina Angra 1, incluindo 
monitoramento da deposição do lixo 
radiativo, planos detalhados para eva­
cuação da população civil em caso de 
acidente, e, por último, um veto definiti­
vo a Angra li!. No caso de construção 
de novas hidrelétricas, há exigência de 
minuciosos estudos de impacto am­
biental e de reassentamento de popula­
ção, assim como a demarcação de terras 
indígenas, sujeitos à avaliação e con­
trole do banco. 

O recado é claro: está encerrada, par 

SUPLE"v!ENTO BRASIi. 

o Banco Mundial, a era do dinheiro fácil 
e da condescendência técnica e política 
para projetos questionáveis, típicos da 
década de 70 e 80, impulsionados por 
interesses políticos imediatistas, e es­
corados numa corrupção governamen­
tal municiada por empreiteiras benefi­
ciadas por contratos milionários. Está 
encerrada a era dos projetos justificados 
por dados técnicos apenas formais, não 
confiáveis, apresentados apenas para 
cumprir exigências contratuais. Se, de 
agora em diante, o Brasil quiser expan­
dir seu parque energético, terá, não co­
mo declarou ironicamente o embaixa­
dor Flecha Lima, que "aprender lições 
de bom comportamento ecológico". 
Terá que ser o primeiro da classe. 

Na primeira quinzena de fevereiro 
deste ano, um raio disparou acidental­
mente, durante uma tempestade, o 
alarme da Usina de Angra 1. Reunida 
num posto de gasolina, ponto previa­
mente determinado pelas autoridades 
no caso de evacuação, a população dos 
arredores descobriu, com indignação, 
que não havia plano de evacuação algum. 

Apesar das contínuas denúncias, 
Balbina foi represada e já se transfor 

mou num imenso 
desastre ecológico, 
mal cheiroso a qui­
lômetros de distân­
cia. Sob as águas de 
seu lago, apodre­
cem três milhões de 
metros cúbicos de 
madeira, que aten­
deriam à demanda 
do estado do Ama­
zonas até 201 O. A 
intenção das novas 
exigências do Bird 
parece clara: tirar 
partido desses e de 
outros erros, para 
reforçar a impres­
são de que a "Ama­
zônia é importante 
demais para ficar 
sujeita à incurável 
incompetência bra­
sileira" (não im­
porta agora se essa 
incompetência e es­
sa corrupção sem-

Com efeito, si­
nais de que a pres­
são vai continuar e 
até aumentar, ado­
tando novas téticas, As nações ricas transformam o Terceiro Mundo em lixeira, sobretudo de rejeites perigosos pre serviram exa-
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tamente aos interesses dos atuais "de­
fensores" internacionais da 
ecologia). 

O golpe é bem assentado e atinge 
uma verdadeira chaga nacional: "A ine­
xistência de uma política clara de e -
ploração não-predatória da Amazônia, 
que inclua soluções institucionais para 
os conflitos sociais e interétnicos na re­
gião, deixa o Brasil sem condições de 
reagir às pressões para sua internacio­
nalização". A conclusão é do Simpósio 
de Política Internacional e Cooperação, 
encerrado a 12 de março na U niversida­
de de São Paulo. 

Números da Amazônia 

Segundo o professor Samuel Ben­
chimol, conselheiro do Instituto Supe­
rior de Estudos da Amazônia (lsea) e 
autor de "Amazônia: Planetarização e 
Moratória Ecológica", a Amazônia re­
presenta um patrimônio florestal que 
cobre um terço das regiões latifoliadas 
do planeta; uma bacia hidrográfica que, 
com seus recursos, representa um 
quinto das disponibilidades mundiais de 
água doce; uma biodiversidade de dois 
milhões de espécies, que corresponde a 
um décimo da biota (total de espécies) 
universal; uma extensão geográfica que 
abrange um vigésimo da superfície terrestre. 

Enquanto província hidrelétrica, a 
Amazônia possui recursos capazes de 
gerar 100 milhões de quilowatts, cerca 
de metade do potencial brasileiro. O 
aproveitamento deste potencial impli­
cará, segundo o Plano 2010. A constru­
ção de 76 barragens, significando a 
inundação de 80 000km 2 (quatro vezes o 
estado de Sergipe) ou 1,6% da Amazô­
nia, elevando o potencial instalado no 
país de 50 milhões para 150 milhões de 
quilowatts. 

Quanto à extensão da área da flo­
resta amazônica, os cálculos dos espe­
cialistas variam. Benchimol cita três es­
timativas: a de Clara Pandolfo (Amazô­
nia brasileira e suas potencialidades) de 
260 milhões de hectares; a do Departa­
mento Geográfico do IBGE, de 396 mi­
lhõesm, e a de Murça Pires e William 
Rodrigues, botânicos do Museu Goeldi 
e do Instituto de Pesquisas da Amazô­
nia-lnpa de 350 milhões de hectares. 

Quanto ao nível das queimadas, se-
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gundo um relatório do Instituto de Pes­
quisas Espaciais-lnpe, a observação 
através de satélites localizou, em 1987, 
20 milhões e 400 mil hectares de quei­
madas, correspondendo a 8 milhões rfp 
hectares de florestas recém-derrubad;i, 
e 12 milhões de cerrados e savanfü 
amazônicas. 

A área deflorestada varia de estado 
para estado e suas estimativas são im­
precisas. De modo geral, considera-se 
que Rondônia é o estado mais devasta­
do, com cerca de 25°/c de cobertura flo­
restal já removida. Seguem-se o sul do 
Pará, o estado de Tocantins, Maranhão 
e norte de Mato Grosso, entre 15 e 20%. 
Por último, as áreas menos afetadas são 
o Acre, o Amazonas, o centro e o oeste 
do Pará e Roraima, com menos de 10%. 

Os 5 milhões e 400 mil km 2 dos esta­
dos amazônicos guardam um potencial 
mineral que ainda não pode ser avalia­
do, mas que é, de longe, o maio, Jo 
planeta. Só Carajás apresenta ur.;a re­
serva de 17 bilhões de toneladas de 
ferro de alto teor (66%). É a maio r re­
serva do planeta, suficiente para manter 
a exploração por cerca de 400 anos. A 
bauxita na Amazônia está estimada em 
2,5 bilhões de toneladas. A reserva de 
cobre, 1,5 bilhão. Existem ainda 100 
milhões de toneladas de manganês, 47 
milhões de toneladas de níquel e quase 
25 mil toneladas de estanho mapeadas. 
Porém, estima-se que estas reservas 
são apenas uma fração da riqueza mi­
neral amazônica, que pode conter, ain­
da, uma quantidade não conhecida de 
petróleo e gás natural . 

Quanto ao ouro, calcula-se que a 
produção anual - quase toda contra­
bandeada - esteja por volta de 300 to­
neladas. Esta atividade vem gerando 
uma enorme poluição, por mercúrio, 
nos rios amazônicos. Um recente estu­
do estima que cerca de 50% dos 500 mil 
garimpeiros amazônicos apresentam altos 
índices de contaminação por mercúrio. 

Quanto às concessões dadas pelo 
Estado para pesquisa e lavra do subso­
lo, uma publicação do Conselho Nacio­
nal de Pesquisas-CNPq revela que oca­
pital estrangeiro detêm 38, 1 %, o capital 
nacional privado 35% e o Estado apenas 
26,9%. Tais concessões deverão ser re­
vistas à luz da legislação complementar 
da nova Constituição. • 

.~ -"· Bayma Denys: Bri-sil vai clar li r.ãc 

Resgatar a 
credibilidade. 

A resposta brasileira às crít1 c,c1!.ó 
internacionais, quanto à incompetên­
cia dos governantes, será dada na 
prática, através de um programa de 
proteção ambiental, que quer de­
monstrar a capacidade brasileira de 
realização e resgatar nossa credibili­
dade internacional. Estes são os dois 
objetivos prioritários do general Ru­
bem Bayma Denys, secretário-geral 
da Secretaria de Defesa Nacional­
Saden e chefe do Gabinete Militar da 
Presidência da República . O general 
Denys é o principal coordenador do 
programa "Nossa Natureza". 

Preocupado com a Amazônia e 
autor do Projeto Calha Norte, im­
plantado ao longo dos 6.000 km da 
fronteira norte do país, o general 
Denys conversou com terceiro mun­
do. Ele analisou a campanha interna­
cional, que tem colocado o Brasil na 
berlinda, e não tem dúvidas de que a 
preocupação internacional é muito 
mais fruto do preconceito contra a 
sociedade brasileira, da fama de "ir­
responsável" adquirida pe lo povo 
brasileiro, do que decorrente de al­
guma intenção real de preservar o 
meio ambiente. "Se eles fossem tão 
preocupados - afirma o general -
não colocariam em risco a humani­
dade com suas toneladas de arma­
mentos nucleares". 

Ele discorda da tese defendida por 
alguns setores, de que as forças ar­
madas deveriam assumir o controle 
da defesa da Amazônia, com bata·-,. 
lhões especializados na fiscali zação. 
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Apesar disso, o chefe do Gabinete 
Militar, que tem assento no Conselho 
de Defesa da República, garante que 
o governo vai estruturar a Polfcia Fe­
deral, criando um batalhão ecológico. 
Tal batalhão terã fardamento espe­
cial e serã integrado também pelos 
excedentes do serviço militar obri­
gatório e por voluntãrios, que devem 
permanecer na Amazônia por um 
período mãximo de dois anos, "para 
não viciar". Os estudos para a forma­
ção desse batalhão ecológico jã fo­
ram encomendados ao diretor-geral 
da Polícia Federal, delegado Romeu 
Tuma. 

Consciente de que o Brasil tem 
papel fundamental no futuro da hu­
manidade, o general avisa que a 
Amazônia não se transformarã em 
produtora de alimentos. "Este papel 
- diz - serã desempenhado pelo 
Centro-Oeste brasileiro: a região do 
Cerrado serã a grande fonte de ali­
mentos". 

A seguir, os conceitos do general 
Rubem Bayma Denys sobre a ques­
tão ecológica brasileira e o debate 
internacional. 

Campanha externa - "Esta é fruto 
de prevenção e preconceito pela nos­
sa capacidade de realizar. Hã a 
questão dos recursos dos bancos in­
ternacionais. Todo recurso passa por 
dois crivos: o interesse econômico e 
a exigência política. Mas, quais são 
essas exigências? Serã que elas vão 
afetar nossa soberania? São as per­
guntas que fazemos. Isso não signifi­
ca, entretanto, que não aceitamos 
tais recursos. É uma questão a nego­
ciar". 

Internacionalização - Mesmo des­
conhecendo quantos hectares da 
Amazónia brasileira se encontram 
em mãos ·de estrangeiros, o general 
Denys afirma: "Não se pode dizer 
que jã hã internacionalização da 
Amazónia. O que existe agora é in­
tromissão, mas, na medida em que 
aumentar de intensidade, a tendência 
é a internacionalização. Estamos 
atentos contra essa investida". 

Geopolítica - "Os palses, que hoje 
são considerados ricos, desenvolve-
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ram-se, destruindo. Agora, querem 
nos transformar em reserva ecológi­
ca. O Brasil tem consciência de seu 
valor geopolítico. A Amazônia, nós 
todos sabemos, é importante para 
nós. Não a transformaremos em 
produtora de alimentos: este papel 
serã desempenhado pela regIao 
do Cerrado. Quem sabe, podemos 
então declarar a moratória da Ama­
zônia? Ela vale 30 trilhões de dóla­
res". 

Camada de ozônio - "O maior 
responsãvel pela destruição da ca­
mada de ozônio é o mundo desen­
volvido. O Brasil, de acordo com es­
tudos jã publicados, contribui com 
apenas 39 pontos para a destruição. 
Os Estados Unidos estão contribuin­
do com mais de 1.000 pontos. O 
principal fator de destruição da ca­
mada de ozônio é a queima de com­
bustíveis fósseis, isto é, a queima de 
gasolina, por exemplo. Aqui nós po­
demos queimar combustível sem 
poluir. Temos o Pró-Álcool, que é 
até um programa de regeneração 
ecológica. E nós vamos incrementar 
o Pró-Álcool. O programa terã mais 
recursos. É um programa inteira­
mente nosso, demonstrando nossa 
capacidade". 

l\.1obilização da sociedade - "To­
dos, na verdade, querem resolver o 
problema. Nós temos a proposta do 
programa "Nossa Natureza". Vamos 
envolver o Congresso Nacional, 
cientistas, toda a sociedade, para 
realizarmos esse projeto. O progra­
ma prevê, inclusive, a redução de in­
centivos na Amazônia, a reforma 
agrãria e a demarcação das ãreas in­
dígenas". 

Preconceito - "O maior problema 
do Brasil é a credibilidade. Qual é a 
fama do brasileiro no exterior? É ne­
gativa. Esquecem que estamos 
construindo uma grande nação, com 
diferentes problemas e diferentes 
povos. Hã um terrível preconceito 
dos estrangeiros em relação ao Bra­
sil, mas nós vamos mostrar que so­
mos capazes. Podemos dar algumas 
lições". 

M.M. 

SUPLE'v!ENTO BRASIL 

O Brasil não 
está à· venda 

Edmar Morei* 

A 
s nossas forças armadas, inter­
pretando os sentimentos do po­
vo brasileiro, disseram não à 

mãfia que quer a internacionalização da 
Amazônia. 

Não foi esta a primeira vez e nem 
serã a última, que grupos estrangeiros 
querem a Amazônia, como pagamento 
da divida externa do Brasil. Antiga­
mente, não havia pressões econômicas 
e tudo era feito no peito e na raça. Ar­
thur César Ferreira Reis, o papa da his­
tória amazônica, no seu fabuloso livro A 
Amazônia e a Cobiça 
Internacional, narra as 
expedições militares 
que invadiram a região 
e destaca os seguintes 
grupos que entraram 
na Amazônia, no sé­
culo XIX: Eduardo 
Poeping (1832), Alcide 
D'Orbigny (1834), Ro­
bert Schomberg , 
(1834-39), Richard · 
Schomberg (1840-44), 
Castelnau (1843-47), 
Alberto, da Prússia 
(1843-44), Tardy de 
Montravel - (1846), 
Henri Walter Bates (1848-59), e Alfred R. 
Wallace (1848-52); Caetano Osculatti 
(1847), Richard Spruce (1849/64), Wil­
liam Chandless (1861-65), Luiz Agassiz 
(1865-66), James Orton (1867), Charles 
Frederic Hart (1867), Franz Keller-Leu­
zinger (1865), José Francisco Keller 
(1869), Orville Derby (1870), Eduardo D. 
Matheus (1873), Jules Crevaux 
(1876-79), Carl von Stein (1884), Elmano 
Stradelli (1889), Henri Coudreau 
(1884-99), Olimpia Coudreau (1882-89). 

Enfrentaram os mistérios da Amazô­
nia sem receios das enfermidades, da 
bicharada, do clima, dos perigos das 
zonas encachoeiradas, da hostilidade da 
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floresta e dos grupos indígenas. Faziam 
ciência pela ciência? Procuravam desco­
brir pelo prazer da aventura científica, 
sob a sensação das façanhas com que se 
notabilizariam? Ou na verdade estavam 
trabalhando para os seus governos, e 
estes visavam a alguma coisa mais? 

O mais grave, entretanto, foi a pre­
sença do missionário inglês Thomaz 
Young, em Pirara, que construiu um 
fortim com a ajuda de mercenários e 
desfraldou a bandeira britânica, toman­
do posse da terra em nome da Coroa 
inglesa. No lugar, havia um destaca­
mento militar brasileiro, todavia, au­
sente. Coisa semelhante fez Robert 
Schomberg, a serviço da Royal Geogra­
phical Society, de Londres, um prussiano 
a serviço dos ingleses. 

No passado, os invasores eram in­
gleses, holandeses, franceses, irlande­
ses, que armados até o dentes, estabe­
leceram feitorias e fortins. Que fez o 
poderoso The Bolivian Syndicate of New 
York City in North America, no Acre, no 
começo do século? 

Com o capital de 5 milhões de libras 
esterlinas, aliou-se à United States Rub­
ber Company e invadiu o Brasil, usando 
canhoneiras e armas pesadas. Aí surgiu 
a figura de Plácido de Castro, gaúcho 
que resistiu aos invasores e pagou com 
a vida o crime de ter arrancado o Brasil 
das garras do Bolivian Syndicate. 

Hoje, o processo de tentativa de in­
ternacionalizar a Amazônia é tramado 
pelos banqueiros e o porta-voz é, entre 
outros, o "The New York Times", que, 
cinicamente, em artigo na primeira pá­
gina, lembra que o Brasil está atrapa­
lhado financeiramente porque quer, 
pois bastaria oferecer a Amazônia aos 
credores e a dívida externa estaria liqui­
dada. 

O povo, ante a entrega de 50 milhões 
de hectares do território nacional às 
multinacionais, tinha a impressão de 
que não adiantava protestar. Todavia, a 
nova investida estrangeira contra a 
Amazônia criou uma consciência nacio­
nal, com profundas raízes no seio da 
população. No passado, o governo deu 
de mão beijada o manganês do Amapá 
à Bethelem Steel, enquanto a U.S. Steel 
tinha o controle do manganês do Uru­
cum, em Mato Grosso. 

O movimento ecologista brasileiro 
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parece como uma força viva para im­
pedir que a Amazônia seja entregue aos 
estrangeiros. Resta salvar o que esca­
pou da fúria sanguinária do italiano 
Rainol Grecco, que, em entrevista à im­
prensa, declarou que é o maior assassi­
no da floresta atlântica, já tendo derru­
bado 220 milhões de árvores de lei. E 
adiantou, com o natural orgulho de um 
perfeito carrasco da floresta: "Depois de 
esgotadas as reservas da floresta atlân­
tica, onde acabei com os jacarandás e 
outras madeiras de lei, fui para Rondônia". 

Não foi só Grecco quem destruiu. 
Stanley Soling, testa-de-ferro de um 
grupo ianque, vendeu centenas de mi­
lhares de hectares, à base de um pros-

"O povo, ·ante a entrega 

de 50 milhões de hectares 
do território nacional 

às multinacionais, tinha 
a impressão de que não 

adiantava protestar. 
A nova investida estrangeira 

contra a Amazônia criou 
uma consciência nacional" 

pecto: "Um convite para um encontro 
aos pés do arco-íris, para dividir o pote 
de ouro. É um paraíso da terra prometi­
da". O caso deu margem a um inquérito 
parlamentar e o vendedor norte-ameri­
cano botou a boca no trombone: "Sou 
parente do general Arthur Douglas 
MacCarth, ele me protege". O inquérito 
deu em nada. O então senador Marcello 
Alencar exibiu um exemplar no Con­
gresso Nacional. Uma atriz norte-ame­
ricana, sozinha, comprou 600 hectares 
em Goiás. 

A entrega da Amazônia aos estran­
geiros, incrível como pareça, tem apo­
logistas brasileiros, sob o comando do 
senador Roberto Campos. 

O geólogo Pike, enviado da Standard 
Oil, percorreu a Amazônia de ponta a 
ponta, a bordo do "Amazon" e decla­
rou: "Não compreendo como os estran­
geiros dormem tanto sobre uma região 
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tão rica em petróleo". Surgiram depois 
os vergonhosos contratos de risco entre 
a Petrobrás e os grupos estrangeiros 
petrolíferos, localizados em 32 pontos 
do Brasil, sendo o mais importante a 
British Petroleum, Standard Oil, Atlan­
tic, Gulf, Shell e outros. 

Em toda a trama antinacional, nos 
idos de 1948, aparece o Instituto H ud­
son, dirigido pelos norte-americanos 
Herman Kahn e Roberto Panera, que ti­
nham como maiores clientes a CIA e o 
Pentágono. O projeto, com o nome de 
Hiléia Amazônica, conseguiu, para início 
de conversa, um milhão de dólares do 
Banco Mundial, dinheiro para corrupção 
de brasileiros, homens-palha dos ian­
ques. Houve uma mobilização geral 
contra a criação desse projeto Hiléia 
Amazônica e a palavra final foi dada 
pelas forças armadas: - Não! 

l\1esma história em 1989 

- Não à entrega da Amazônia como 
pagamento de nossa dívida externa - as 
forças armadas falaram pelos 150 mi­
lhões de brasileiros. O Brasil não está à 
venda. É hora de lembrar a Oração aos 
Moços, de Rui Barbosa: 

"Agora, o que a polflica e a honra nos 
indicam é outra coisa - assinala Rui.Não 
busquemos o caminho de volta à situação 
colonial. Guardemo-nos das proteções in­
ternacionais. Acautelemo-nos das inva­
sões econômicas. Vigiemo-nos das potên­
cias absorventes e das raças expansio­
nistas. Não nos temamos tanto dos gran­
des impérios já saciados, quanto dos an­
siosos por se acharem tais, à custa dos 
povos indefesos e mal governados. Te­
nhamos sentido nos ventos que sopram de 
certos quadrantes do céu. O Brasil é a 
mais cobiçável das presas e, oferecida, 
incauta, ingênua, inerme a todas as ambi­
ções, tem de sobejo com que fartar duas 
ou três das mais formidáveis. Mas, o que 
lhe importa é que dê começo a se gover­
nar a si mesmo, porquanto nenhum dos 
árbitros da paz e da guerra leva em conta 
uma nacionalidade adormecida e ameniza­
da na tutela perpétua do governo que não 
escolhe. Um povo dependente no seu pró­
prio território e nele mesmo sujeito ao do­
mfnio de senhores não pode aspirar seria· 
mente, sem seriamente manter, a sua in­
dependência do estrangeiro". o 
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A miséria 
que devasta 

A devastação da Amazônia, os 
desmatamentos são, também, fruto 
da miséria na qual mergulhou o ho­
mem da região, a partir do momento 
em que a área se transformou em 
um grande pasto. O depoimento é do 
sertanista José Meirelles, que vive no 
acre, trabalhando ao lado de grupos 
indfgenas, e convivendo com os se­
ringueiros. Meirelles conheceu a 
Amazônia no início dos anos 70, 
quando começou o processo de 
desmatamento. E fala sobre a misé­
ria dos seringueiros que, não tendo 
mais para onde correr, extrai da se­
ringa até a última gota. E, assim 
mesmo, essas gotas brancas já não 
são suficientes para matar a fome 
dos eringueiros. Eis o seu depoi­
mento: 

"O desmatamento começou no inicio 
dos anos 70. Os fazendeiros do sul fo­
ram derrubando a mata, deixavam só 
as castanheiras em pé. Desmatavam 
para fazer pasto, mas a castanheira foi 
morrendo, e a pecuária não absorve 
mão-de-obra. Instalada a fazenda, ela 
só precisa de quatro, cinco boiadeiros 
para cuidar das cabeças de gado. e os 
eringueiro começou a reclamar. Esta­
vam acabando com sua vaca leiteira, 
que é a seringa. E as fazendas vinham 
se implantando com incentivos fiscais, 
e derrubando. Os seringueiros começa­
ram a deixar "as colocações" (local de 
extração do leite), alguns foram para a 
cidade, começaram a inchar a cidade. e 
os novos seringalistas, os grandes pro­
prietários, não estavam prestando muita 
atenção no "aviamento" (venda de pro­
dutos para os seringueiros que ficam 
nas matas). O resultado é que os se­
ringueiros começaram a passar fome. 
Os seringais foram ficando ao deus-da­
rá. E os seringueiros foram maltratando 
cada vez mais seu ganha-pão". 

"O problema do seringueiro", conti-

nua Meirelles, "não é o preço da bor­
racha, mas o aviamento, que escas­
seou porque o fazendeiro, o novo se­
ringalista, não dá a menor atenção para 
isso. O resultado é que a borracha ficou 
cada dia mais escassa, eles cortam 
cada dia mais em cima, sangram a bor­
racha, e precisam de cinco, seis quilos 
de borracha para comprar um litro de 
leite. A seringueira está acabando, a 
natureza da região está acabando, e o 
resultado é o pior possfvel. O seringuei­
ro, com fome, mata o jabuti, mata o 
veado, e vende a carne para pagar 
suas contas. Quem paga, com essa 
confusão toda, é a ecologia. Seringueiro 
serra madeira, leva para a beira do rio. 
Eles estão em piores condições do que 
os fndios, porque não têm tecnologia de 
sobrevivência". 

O sertanista, que diz ainda ser "a 
miséria um dos fatores de agressão 
ao meio ambiente", aponta algumas 
soluções para o problema na região 
do Acre. Na sua opinião, o governo 
deveria manter "um preço equipara­
do de borracha, manter as cooperati­
vas de seringueiros. Se for mantido 
um bom preço para borracha, com 
assistência também à saúde, eles vão 
parar de caçar indiscriminadamente, 
parar de cortar madeira. Basta dar a 
eles garantia de que podem perma­
necer nas suas colocações, resolven­
do o problema fundiário. E, assim, 
acabam com a agressão ao meio 
ambiente, porque, do jeito que vai, a 
miséria em que eles vivem colabora 
mais ainda para devastação. E preci­
sa ver as madeireiras. Elas estão bo­
tando para quebrar. Com o asfalta­
mento da BR-364, vai aumentar mais 
ainda a devastação, porque os ma­
deireiros tiram tudo para exportação, 
e é só o filé: mogno e cedro". 

Antes desse processo, afirma 
Meirelles, o seringueiro tirava da 
terra "apenas o necessário para sua 
sobrevivência básica, mas, agora, ele 
tira tudo que pode, porque a seringa 
está acabando, por causa dos des­
matamentos feitos pelos grandes fa­
zendeiros que chegaram lá no come­
ço dos anos 70". 

M.M. 

Valverde: floresta não rima com dívida 

O alerta do 
geógrafo 

U m grande comício de cinco dias", 
é como define o presidente 
da Comissão de Defesa e Desen-

volvimento da Amazônia -CNDDA­
geógrafo Orlando Valverde, o encon­
tro dos povos do Xingu, realizado em 
Altamira, no final de fevereiro. Para 
ele, o evento possibilitou que os índios 
brasileiros mostrassem ao país e ao 
mundo seus anseios e sua cultura, "de­
monstrando que não são menores, in­
capazes e que não precisam de tutores". 

"Daqui prá frente" acrescenta Vai­
verde, "ao contrário do tempo da dita­
dura, as soluções não serão impostas". 
As seis barragens que a Eletronorte 
pretendia construir, segundo o presi­
dente da CNDDA, acabariam com a fau­
na do rio Xingu, "condenando à inani­
ção populações indígenas e ribeirinhas". 

"Em Altamira", acrescenta, "não há 
mercado para tanta energia, esse inves­
timento visa a suprir as carências das 
regiões Sul e Nordeste. É mais um pro­
duto de exportação, como o alumínio, a 
madeira, o minério de ferro, o ferro-gu­
sa, o carvão vegetal e o ouro". 

Valverde considera que seria mais 
coerente se estender uma linha de 
transmissão desde Tucuruí, no rio To­
cantins, para abastecer de energia as 
regiões carentes, "porque em Tucuruí 
existem excedentes ociosos". De acordo 
com o geógrafo, "o governo está enca­
lacrado com as dívidas às empreiteiras, 
que atingem cerca 1,5 bilhão de dólares, 
e, por isso, o afã de realizar grandes 
obras". 
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Em relação à vinculação da preserva­
ção da Amazônia com o pagamento da 
dívida externa, o professor é taxativo: 

cendo em troca moto-serras e um fi­
nanciamento pela madeira cortada. 

Esse projeto da FUNAI, escrito por 
seus burocratas sem conhecimento da 
realidade local, aculturando os lndios e 
devastando a floresta, faz parte da poll­
tica adotada já há alguns anos por essa 
instituição do governo. Ao que tudo in­
dica, segundo o geógrafo, eles querem 
"preparar os lndios" para uma nova 
realidade, que pensam poderá advir 
com a construção de grandes rodovias, 
como o prolongamento da BR-364, 
Porto Velho-Rio Branco, até o extremo 

oeste do Estado, nas localidades de 
Cruzeiro do Sul e Mãncio Lima. 

O projeto madeireiro-pecuário dos 
lndios yauanauá prevê investimentos na 
ordem de CZ$ 42,5 milhões, sendo que 
a FUNAI não vai desembolsar o di­
nheiro, pois entra com apenas 2,5 mi­
lhões de cruzados. Os 40 milhões res­
tantes serão obtidos com a comerciali­
zação das madeiras de lei pertencentes 
aos índios daquela região, os yauanauás 
e os catuquinas, estes últimos excluldos 

"Não devemos é pagar a divida, não 
a reconhecemos e, portanto, não acei­
tamos associá-la com a conservação da 
floresta". 

do projeto. 

Para o geógrafo, o ponto importante 
é dissociar a divida "ainda obscura" da 
devastação da floresta, um assunto que 
a cada dia se esclarece mais. Ele faz 
questão de sublinhar que, no tempo do 
presidente João Goulart, (1961-64), o 
Brasil devia só 3 bilhôes de dólares, 
mas, ao final do 
período militar, a 
divida já alcançava 
os 100 bilhões de 

Urna esquerda 

Segundo 

na encruzilhada 

Valverde, foi bastante cô­
modo para a FU­
NAI propor um 
projeto, em que 
94% dos investi-

dólares. Valverde 
espera que o artigo 
26 das disposições 
transitórias da 
Constituição se tor­
ne realidade, crian­
do-se uma comis­
são parlamentar 
que realize a audi­
toria da divida ex­
terna. 

Índios-fazendeiros 

A CNDDA existe 
desde 1967, e seu 
presidente é um in­
cansável batalhador 
pelas causas ama­
zônicas. Para ele, 
por exemplo, a 
FUNAI "tem tido 
um procedimento 
etnocida, princi-
palmente quando 
esteve sob a orien­
tação do atual go­
vernador de Rorai­
ma, Romero Jucá 
Filho". Em julho de 
88, Jucá deliberou 
que a FUNAI ad­
quirisse dos índios 
iauanauá -os únicos 
com reserva de­
marcada no Acre 
(93 mil hectares)­
grande quantidade 
de madeira, ofere-
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Imersa em complicadas manobras para a definição de candidatos à elei­
ção presidencial de novembro e mobilizada contra o Plano Verão, a es­
querda brasileira viu, com sincera perplexidade, a questão ambiental as­
sumir uma incômoda urgência nos noticiários. 

Do ponto de vista progressista, a polêmica em torno da soberania ama­
zônica apresenta duas inversões: de um lado, a posição nacionalista intran­
sigente - bandeira que a esquerda sempre levantou contra o "entreguis­
mo" dos governos militares pós-64 - desta vez está também com os pró­
prios militares. Do outro, a critica ao estilo predatório do desenvolvimento 
amazônico - outro dos carros-chefes durante o autoritarismo - aparece na 
boca dos próprios representantes do capital internacional, que foram fi­
nanciadores e beneficiários maiores da devastação que ora denunciam. 

Nessas condições, a tendência inicial da esquerda foi denunciar o "o­
portunismo" dessas posições, ou a elas reagir com ironia, propondo-se 
não a defender, mas a recuperar uma "Amazônia loteada". 

De fato, é verdade histórica que, durante todo o período da ditadura 
militar, as oposições brasileiras realizaram um tenaz e documentado tra­
balho de denúncia do modelo imposto à região amazônica, a partir da 
formidável mistificação da época do "Brasil Grande". 

O projeto Jari, que envolveu a entrega_ de 15.000 quilômetros quadra­
dos de território nacional ao empresário Daniel Ludwig, a montagem da 
infra-estrutura do projeto Carajás para a exploração de uma excepcional 
reserva de 17 bilhões de toneladas de ferro de alto teor, cedidas em condi­
ções aviltantes, ou o subsídio da energia de Tucuruí para fundidoras de 
alumínio (Alcoa, Albrás, empresas japonesas, etc.), com prejuízos anuais 
para o país de mais de 200 milhões de dólares, configuram, aos olhos da 
esquerda, "negócios da China", sonhados por qualquer imperialista (ao 
todo, estão concedidos 491 mil km 2 a 18 mineradoras multinacionais). 

Nessas condições, o "ascenso da ecologia" nos noticiários provocou na 
esquerda, pelo menos de início, uma reiteração de posições anteriores, a 
par de um decisivo apoio à uma Comissão Parlamentar de Inquérito - CPI 
para investigar as "ameaças de internacionalização da Amazônia". Mesmo 
assim, inúmeros deputados das bancadas progressistas se deslocaram 
para Altamira, preocupados em manifestar a sua "solidariedade" aos ín­
dios. Há, nessa ambivalência, uma espécie de pressentimento de que a 
questão ecológica veio para ficar. Fato sintomático disso é a preocupação 
unânime dos presidenciáveis em montarem (às pressas), uma plataforma 
ecológica. (F.M.) 

mentos são da pró­
pria comunidade 
indígena."Por isso", 
acrescenta, "o di­
nheiro foi dado a 
fundo perdido, os 
índios derrubaram 
a mata, plantaram 
pasto e compraram 
gado, sendo hoje 
conhecidos como 
"índios-fazendei­
ros". E para con­
vencê-los a realizar 
a derrubada das ár­
vores, a diretoria da 
FUNAl,conta Valver­
de, realizou uma gran­
de festa regada a ca­
chaça para toda a co­
munidade indígena. 

Uma coisa é 
certa: depois de 15 
anos da formação 
das primeiras gran­
des fazendas de ga­
do no Acre, técni­
cos, agrônomos e 
engenheiros com­
provaram que o 
pasto formado no 
solo da floresta só 
apresenta boa qua­
lidade nos três pri­
meiros anos. A so­
lução é sempre a de 
derrubar mais um 
pedaço da floresta. • 

Nereida Daudt 

.•.. 
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O primeiro apito 
rJais de 600 mil toneladas de alimentos, minerais e produtos industrializados serão transportados até dezembro 

pelo primeiro trecho da ferrovia que gerou tanta polêmica e que agora muda a vida de milhões de brasileiros 

Antonio Carlos 
da Cunha 

N 
enhum go­
verno vai 
parar esta 

obra, que integrará 
a nação brasileira e 
será a espinha do r­
sa l do transporte, 
em nosso país. E s­
taremos vigi lantes 
para que presidente 
algum pa ralise a 
co nstrução da fer­
rovia". 

As pa lavras são 
do presidente José 
Sarney, numa das 
diversas entrevistas 
que deu à imprensa 
nacional e estran­
geira, ao longo clél 
viagem de inaugu­
ração do pri meiro 
trecho da Fe rrovia 

Sarney inaugurou o primeiro trecho da ferrovia, frisando o efeito transformador da obra sobre o Brasil Central 

Norte-Sul . A obra, projetada pa ra ter 
1.600 quil ômetros de extensão, entre 
Açailândia, no in teri or do Maranhão, e 
Goiânia, capital de Goiás, deverá inte­
grar à eco nomia nacional mais de 70 
milhôes de hectares de terras férteis 
pa ra a prod ução ag ro pecu ári a, mineral 

e ene rgética . 
Com 107 quil ômetros de extensão, o 

trecho inaugurado custou 150 milh ões 
de dó lares e.está li gado a 400 quilôme­
tros da Fe rrovia Ca rajás, entre Aça il ân­

-dia e o po rto de ltaqui, em São Luís. 
Pelo loca l, já estão sendo transportados, 
mensa lmente, mais de 60 mil toneladas 
de soja, arroz, mi lho, madeira, tijolos, 
telhas, ce râmicas diversas, alumínio, 
oxigênio, ág ua mineral, cimento, sal, 
açúca r, ca rne congelada, bebidas, com­
bustíveis, fe rtili za ntes, etc. São produtos 
proveni entes de São Luís, Santa Inês, 
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Imperatriz, Balsas e outros municípios 
maranhenses, de Teresina (Piauí), Ma ­
rabá (Pará) e Ara guaína (Tocanti ns). 
Agora em junho, começa o tráfego de 
passageiros, duas vezes por semana. 
Até o final do ano, 630 mil toneladas de 
ca rgas transitarão entre Imperatri z e as 
diversas ci dades nordestinas agora in­
terli gadas, sobretudo São Luís. Até fe­
vereiro passado, as previsões de movi­
mentação de ca rgas no trecho, durante 
1989, indicavam que dificilmente ultra­
passariam a 200 mil toneladas. 

Ninguém vai querer prejudicar o povo 

Seg un do o presi dente Sarney, a 
Ferrovia Norte-Sul, por 2,4 bilhões de 
dólares, é barata, não apenas pelo seu 
si gnificado sócio-econômico para o 
país, mas em termos de custo de cons-

tru ção, propri amente dito: todo o seu 
leito será em terreno plano e só exigirá 
uma obra de arte, que será a ponte de 
m il e cem metros de extensão, sobre 
o rio Tocantins. 

"A obra", afirmou o presidente, "fala 
por si. A polêmica que a envolveu atra­
sou em um ano a sua implantação. O 
combate à sua construção repetiu o que 
aconteceu, por exemplo, com Getúlio 
Vargas, em relação à Usina Siderúrgica 
Nacional. Diziam que o Brasil estava 
gastando dinheiro para nada, porque o 
país não precisava de aço. O mesmo 
aconteceu com Juscelino Kubitschek, na 
construção da rodovia Belém-Brasília, 
que fo i chamada de 'estrada das onças' 
e em relação à própria implantação de 
Brasília, no interior do país. Juscelino 
foi muito criticado por isso tudo. Mas 
estão aí os resultados dessas duas 
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grandes obras. No governo anterior, 
enfrentamos oposição dura e persis­
tente contra o projeto Carajás, que hoje 
é uma realidade de indiscutível impor­
tância social para o Norte do país e para 
toda a nação brasileira. Os fatos mos­
tram, portanto, que os que combateram 
essas obras não tiveram visão do futu­
ro". 

Para Sarney, a oposição à orte-Sul 
só pode ter ocorrido por absoluta ig­
norância quanto à potencialidade de de­
senvolvimento que o investimento ofe­
recerá ao Brasil, com a integração das 
riquezas do Centro-Oeste e orte à 
economia do Sudeste e Sul do país. 
" inguém", alertou ele, "vai parar essa 
construção, porque se o fizer estará 
contra a população, irá contra o interes­
se legítimo da comunidade. E ninguém 
vai querer prejudicar o povo. Deixarei a 
presidência da República, mas estarei 
presente na política. Com a experiência 
de ex-presidente, terei obrigação de 
participar de todos os debates sobre as 
grandes questões nacionais. Vou fazer 
isso e estarei à frente de todos os mo­
vimentos em defesa da Norte -Sul". 

Nova base industrial no país 

O ministro dos Transportes, José 
Reinaldo Tavares, disse que as resistên­
cias à ferrovia são menores, atualmente. 
"O problema", prosseguiu, "é a falta de 
dinheiro para tocar a obra. Mas estamos 
buscando financiamento privado, seja 
através de grandes cooperativas agro­
pecuárias, que poderão se associar a 
nós para explorar trechos da estrada, 
seja com incentivos fiscais para empre­
sas que queiram investir na própria 
obra, ou em equipamentos ferroviários 
que tanto precisamos. A receptividade 
em relação à nossa oferta tem sido boa, 
apesar de estarem os dirigentes de coo­
perativas e os investidores num clima 
de incerteza, em relação ao futuro da 
Norte-Sul, por causa das eleições presi­
denciais deste ano. Mas, estamos nego­
ciando. Ao mesmo tempo, continuamos 
com as propostas de captação de recur­
sos externos, sobretudo junto ao Banco 
Mundial". 

A polêmica em torno da Norte-Sul, 
na opinião do ministro, teve saldo posi­
tivo, porque, além de despertar a socie-
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José Reinaldo: espalhar o desenvolvimento 

dade para a importância do transporte 
ferroviário, no território nacional, mos­
trou a todos necessidade da ocupação 
populacional, no sentido do Centro­
Oeste e orte do país. 

"Pela primeira vez", assinalou José 
Reinaldo, "vamos tentar realmente des­
concentrar o desenvolvimento nacional, 
aproveitando uma área de grande po­
tencialidade, como é a do Brasil Central, 
e queimando etapas, para que este ob­
jetivo seja alcançado logo. Estamos 
vendo aí a politização das camadas po­
pulacionais excedentes nas grandes ci­
dades e capitais. Assistimos diariamente 
à violência, por exemplo, que está 
acontecendo no Rio. Isso é somente 
mais um brado de alerta de que o cres­
cimento brasileiro, concentrado numa 
única região, tem sido extremamente 
nocivo ao país. O Rio ficará ingoverná­
vel daqui a pouco. O mesmo acontecerá 
com São Paulo, se não tivermos outra 
região para desconcentrar a população, 
a economia e a riqueza. Aqui está a no­
va base de desenvolvimento do país". 

Alimento, papel, mineral e energia 

Com a Norte-Sul, o porto de ltaqui, 
em São Luís, de localização e com ca­
racterísticas privilegiadas em relação à 
Europa e América do Norte, estará liga­
do à malha ferroviária que integrará à 
economia do país um potencial de ri­
queza, segundo o ministro, representa-

PLF:W:NTO BRA. li. 

do por reservas de 46 mi lhões de tone­
ladas de amianto, 500 milhões de tone­
ladas de calcário, 20 milhões de tonela­
das de estanho, 166 milhões de tonela­
das de níquel. Há ainc'a bauxita, caulim, 
cobalto, cobre, fosfato, manganês, 
mármore e metais preciosos. 

"Quanto à agropecuária", lembrou o 
ministro, "se aproveitarmos 15% da 
área sob a influência da ferrovia, produ­
ziremos, a médio prazo, 30 mi lhões de 
toneladas de diversas culturas, princi­
palmente grãos. A partir de investi­
mentos planejados, poderemos au­
mentar isso para 100 milhões de tonela­
das anuais. A experiência mundial 
mostra que, se as áreas de refloresta­
mento forem contínuas, os benefícios 
serão maiores. Poderemos, ao longo da 
ferrovia, reflorestar cinco milhões de 
hectares, o que será excelente para a 
ecologia e melhor ainda para a nossa 
economia. Produziremos celulose de fi­
bra curta, através de euca liptos que se 
reproduzem a cada cinco anos. As ár­
vores tradicionais de celulose de fibra 
longa têm ciclos de até 40 anos. Com 
a tecnologia brasileira de fibra curta, o 
papel sai tão bom quanto o de fibra 
longa. De forma que esté mos nos capa­
citando a dominar logo o mercado in­
ternacional de celulose". 

Esse reflorestamento pode também 
determinar a localização, no Centro­
Oeste, de um grande pólo de ferro-gusa 
e de ferro-ligas. O aproveitamento do 
carvão vegetal permite um ferro-gusa 
de altíssil'T'a qualidade, sem enxofre, 
que pode ser exportado, além ce ser urr 
insumo extremamente valioso para as 
indústrias nacior.ais. Acrescentou ainda 
o ministro que a área reflorestada ge­
rará cavacos de madeira, o chamado 
chips, que têm procura cada vez maior, 
no mundo inteiro, para substituir a 
energia atômica e o carvão mineral. "De 
modo que", afirmou José Reinaldo, 
"essa massa florestal é algo que o Brasil 
deve realmente buscar introduzir na re­
gião e, aproveitando, por exemplo, a 
transformação da dívida externa err. ca­
pital de risco, poderemos criar um 
grande número de indústrias no local, 
estimulando si:mpre a economia de es­
cala". 

"Teremos assim", continuou ele, "a 
união de minérios, recursos florestais, 
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proc! utos agropecuá ri os, energia, inc lu ­
sive hidre lét rica, que poderemos ex­
plorar nos rios Aragué,ia e Tocantins. 
São os elementos básicos pa ra se cri ar 
um Brasil diferente, rico. Sem dúvida 
nenhuma, esse é um projeto orga ni za­
do, que pode ser todo levado à prática 
de form a integrada, com diversos perfis 
industriais de interesse pa ra o cresci­
mento do país e regiona l". 

r.1ais t rês anos e meio de obras 

O engenheiro Paulo Augusto Vivac­
qua, presidente da Valec Engenharia, 
Constru ção e Ferrovia S.A., empresa 
responsável pe la Norte-Su l, acredita 
que com o novo governo, em 1990, a 
ferrovia poderá sofre r uma pequena 
descontinuidade nas suas obras, en ­
quanto a nova administração toma pé 
da situação econôm ica e admi nist rativa 
do país. "Mas jama is" , disse ele, " o 
projeto será indefinidamente pa ral isa­

do". 
Vivacqua e outros executivos da Va ­

lec, desde o fina l do ano passado, vêm 
tendo contatos sistemáticos com os di ­
rigentes e as bancadas de partidos po lí­
ticos, no Congresso Nacional , e com os 
assesso res principais dos presidenciá ­
veis, para explica r a importãncia da 
Norte-Su l, num traba lho que ele cha ­
mou de "descontaminação do projeto 
que passou a ser visto como coisa inútil 

e desonesta". 
O trabalho de esc larecimento de opi­

niões sobre a obra tem sido feito tam ­
bém no exte rio r, junto aos agentes fi­
nanceiros, como o Ba ne Mundial, a in­
vestidores e a gove rnos. " A fe rrovia", 
sustentou Vivacqua, "tem tudo pa ra 
estar intei ramente pronta até o final de 
1993" . 

Ele gara nti u ain da que, no governo 
Sarney, serão implantados ma is 120 
qu il ômetros ·de estrada, a pa rt ir de Im­
peratriz até a cidade de Estreito, na divi­
sa do Mara nhão com o Estado de To­
ca nti ns, exatamente junto à única ponte 
da fe rrovia, que deverá estar prati ca ­
mente co ncluída até o inicio do próximo 
ano. O exército, que assinou convênio 
com a Va lec pa ra construir parte da 
ferrovia, deverá concluir, este ano, 40 
qu il ômetros de obras, em duas fr entes, 
ambas no estado de Goiás. 
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A ferrovi a já é uma grand e rea li dade 
pa ra as populações dos 35 mu ni cípios 
da reg ião, desde São Luís até nápoli s, 
em Goiás, últi ma cidade antes do ponto 
fina l da estrada, em Goiânia. O pri meiro 
ca rregamento do trem sa iu de Impera­
tri z em 4 de ma rço, po rtanto, um mês 
antes da inaugu ração oficial do t recho 
pe lo presidente Sa rn ey. Os ca rrega ­
mentos ficaram espa rsos até início de 
abri l. Já em maio, as ca rgas pa rtem de 
cinco em ci nco dias. Em junho, com o 
t ranspo rte de passageiros, a frequê ncia 
passa a bi -sema nal. A Va lec está o ri en­
tada pa ra capta r o máximo possível de 
produtos pa ra o trem da Norte -Sul 
transpo rta r. Os come rciantes, ag rope ­
cuari stas e industriais da região, que 
ago ra só gastam a metade do que dis­
pendiam anterio rmente com o frete das 
suas mercado rias, estão se utilizando da 
est rada isoladamente ou de fo rma in­
termoda l, que é o rodoferroviá ri o, pa ra 
ca rgas destinadas à própria reg ião, a 
outras partes do país e ao mundo. 
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O barateamento do frete é fácil expli­
car. Numa locomotiva, com 68 vagões e 
capacidade de 90 toneladas por vagão, a 
carga transportada equivale ao carre­
gamento de 136 caminhões-jamantas. 
Como o trem só precisa de um maqui­
nista e um auxiliar, são eliminados os 
custos de 136 motoristas ao longo do 
percurso. Isso fora o combustível, uma 
vez que, com um litro de diesel, o trem 
pode fazer até 8,5 quilômetros, en­
quanto o caminhão faz somente 2,5 
quilômetros. 

"Tudo isto está mudando nossas 
vidas, aqui, nos municípios 

vizinhos e nas cidades por onde a 
estrada estará chegando daqui a 

dois ou três anos. Todo mundo já 
se movimenta por conta" 

ses, a preços mais baixos do que os 
previstos. Em todas as etapas, as velo­
cidades foram superiores às estabeleci­
das, batendo sucessivos recordes. Sa­
tisfeito com os resultados, Vivacqua 
anunciou que a equipe da Va lec tem 
condições de melhorar esse rendimento 
de agora em diante. 

"Tudo isso", comentou o comer­
ciante Wagner Sérgio da Cunha Camar­
go, de Imperatriz, "está mudando as 
nossas vidas, aqui, nos municípios vizi­
nhos e nas cidades por onde a estrada 
estará chegando daqui a dois ou três 
anos. Todo mundo já se movimenta por 
conta. Agora, temos uma saída para o 
mar e custos reduzidos de transporte. O 
que se vê atualmente são pessoas com­
prando terras e se iniciando na agricul­
tura. Os preços do alqueire estão cada 
dia mais altos. Chega gente de todos os 
cantos para instalar uma atividade qual­
quer, ligada principalmente à agricul­
tura. Isso, aliás, éa prova de que a iniciati ­
va privada brasilei-

terá a construção interrompida, os em­
presários da região estão apreensivos. 
Antônio Celso lzar, presidente do pro­
jeto Caiman, e Jurandir Teixeira, presi­
dente da Associação Comercial e In­
dustrial de Imperatriz, explicam que as 
incertezas se justificam por causa de 
episódios como o da Ferrovia do Aço, 
ou da Madeira-Mamoré, cujas obras 
foram paralisadas. Mas os empresários, 
fazendeiros e políticos locais já estão se 
movimentando e prometem mobilizar 
várias frentes suprapartidárias, para que 
o projeto não seja interrompido. 

ílecordes nos prazos e custos da obra 

A Valec construiu o trecho de 107 
quilômetros em pouco mais de sete me-

"O primeiro trecho", assinalou ele, 
"foi mais difícil porque Açailândia é o 
local mais alto e acidentado de todo o 
projeto, exigindo muitos ate rros e cor­
tes. De Imperatriz para baixo, o volume 
de escavações cairá 40%. Quando a obra 
chegar à bacia do rio Tocantins, tere­
mos quase que um leito natural para jo­
gar dormentes e trilhos. Serão necessá­
rios poucos e leves cortes". 

O presidente da Va lec, apontando 
para um enorme mapa com a Região 
Central do país toda demarcada junto 
à linha projetada para o leito da ferro­
via, chamou a atenção para os aspectos 
sociais da obra, ressaltando que ali está 
o maior estoque de terra para a refor­
ma agrária do território brasilei ­
ro. 

"Podemos de imediato", prometeu 
ele, "criar um mi lhão de empregos. 

Teremos assim a 

ra está acordando 
para a nossa região 
e corre em direção 
a essa nova fron­
teira agrícola, que 
se abre aqui. O co­
mércio cresceu, a 
oferta de trabalho 
subiu junto e, desde 
que as obras da 
ferrovia foram ini­
ciadas, há quase um 
ano, temos notado 
que os índices de 
criminalidade, pelo 
menos em Impera-
triz, estão dimi-
nuindo". 

Apesar das afir­
mações do presi­
dente Sarney, do 
ministro .José Rei­
naldo e do dirigente 
da Valec, Paulo Vi­
vacqua, de que a fer­
rovia, por motivos 
políticos, dificilmente 
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Grão por rublos e tecnologia 
A idéia de uma ferrovia que cor ­

tasse o país de Norte a Sul, passando 
por Goiás, nasceu no século passado. 
Os engenheiros Antônio Rebouças, 
Oliveira Bulhões e Paulo de Frontin, 
por exemplo, defenderam esse in­
vestimento, demonstrando que 
realmente tinham uma visão muito 
realista do futuro do país. Getúlio 
Vargas, no Plano Central de Viação 
Nacional, reafirmou o traçado. Ago­
ra, o trem já está na linha. A partir do 
ano 2.000, pouco mais de seis anos 
após a operação plena da ferrovia, se 
o projeto não sofrer qualquer parali­
sação mais prolongada, o país terá 
um lucro anual de 1,5 bilhão de dó­
lares com o investimento. "Ou seja, 
praticamente a cada 20 meses, a 
ferrovia devolverá à nação o dinheiro 
gasto para construí-la", afirmou 
Paulo Vivacqua. 

Talvez por isso é que os soviéticos 

estão com tanto interesse em partici­
par do projeto. No começo de abril, 
veio ao Brasil mais uma missão de 
engenheiros e técnicos em ferrovias, 
que assinou com a Valec um acordo 
de cooperação. Logo depois, a mis­
são viajou para Goiás e Maranhão, 
analisando o projeto de engenharia e 
toda a implicação econômico-social 
do investimento, na região. 

O presidente da Valec explicou 
que os soviéticos, além de recursos 
para financiamento, têm avançadís­
sima tecnologia ferroviária (a URSS 
possui a maior rede férrea do mun­
do, operada com o máximo de efi­
ciência). É disso que precisamos. Di­
nheiro e tecnologia. Podemos com­
pensá-los com grãos, de que eles 
tanto precisam. A Valec comprará es­
ses grãos do agricultor brasileiro e os 
repassará para os soviéticos", exp lica 
Paulo Vivacqua. 

desconcentração 
geográfica, econô­
mica e populacional 
das áreas que têm 
sérios problemas de 
aglomeração, como 
as regiões metro­
politanas. Daqui , a 
dez anos, São Paulo 
terá o segundo 
maior contingente 
populacional do 
planeta, com 25 
milhões de habi­
tantes. O Rio estará 
com mais de 14 
milhões de pessoas. 
A previsão para 
Brasília é de 4 mi­
lhões, apesar da ci­
dade ter sido pro­
jetada para ter 350 
mil moradores, no 
ano 2000. São áreas 
que rea lmente po­
derão ficar ingover-
náveis". • 
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Um alerta sanitário 
Condições de armazenagem, ambientais e manuseio dos alimentos, sobretudo cereais, podem 

gerar fungo cancerígeno que, há 30 anos, contamina o amendoim brasileiro 

Antonio Carlos 
da Cunha 

.... - . :.. , .. : ........ ~_ ,,_,- ça X dos perus" era 
caracterizada por 
perda de apetite, 
letargia e enfraque­
cimento das asas, 
que ficavam pendi­
das. Os exames, 
nos animais mor­
tos, mostraram le­
sões, tipo carcino­
ma, no fígado. 

O 
amendoim do 
Brasil está con­
taminado por 

um fungo produtor de 
toxinas, que se acu ­
mulam, no organismo 
humano, e causam a 
cirrose hepática can­
cerígena. A denún­

A aflatoxina é o perigo do amendoim, um produto com alto índice de contaminação 
Inicialmente, as 

investigações foram 

cia é do Departamento de Análise de 
Alimentos do Instituto Nacional de 
Controle de Qualidade em Saúde, órgão 
da Fundação Oswaldo Cruz-Fiocruz. 

A confirmação do problema foi obti­
da após análises, feitas em 156 amostras 
de amendoins e seus derivados, tais 
como o amendoim moído, em pasta 
cremosa, doces, paçoca, confeitados di­
versos e torrados sem a película que 
envolve o produto. A contaminação 
mais séria se verifica no amendoim cru: 
48 (82%) das 58 amostras apresentaram 
a ocorrência do fungo, que produz mi­
cotoxinas, denominadas aflatoxinas B1, 
B2, G1 e G2, consideradas não só as 
mais cancerígenas, mas também terato­
gênicas e mutagênicas (causadoras de 
deformidades físicas). 

Segundo a Fiocruz, as micotoxinas 
são produzidas quando encontram cer­
tas condições ambientais adequadas, 
como temperatura e umidade, além da 
própria composição dos produtos que 
lhes servem de substrato. São suscetí­
veis de contaminação os produtos ar­
mazenados ·ou lesionados fisicamente 
por insetos ou durante algum proces­
samento. O fungo pode ocorrer em 
quase todos os tipos de produtos ali­
mentícios: arroz, milho, feijão, cevada, 
soja, castanha-do-pará, mandioca, café, 
sorgo, semente de algodão, frutas, pre­
sunto, queijo, leite e vinho. 

"A avaliação dos resultados obtidos 
com o amendoim", alerta a Fiocruz, 
"mostra que a situação geral é muito 
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preocupante. A solução do problema 
das micotoxinas deve ser uma das prin­
cipais prioridades da rede nacional de 
alimentos e das vigilâncias sanitárias 
estaduais e federal a fim de que se te­
nha um levantamento concreto da si­
tuação, no país." 

Torta brasileira matou há 29 anos 

É antigo o problema da aflatoxina no 
amendoim nacional. Só a irresponsabi­
lidade do poder público, no Brasil, em 
relação à saúde da população, explica o 
fato de não se terem tomado providên­
cias anteriormente. A sugestão da Fio­
cruz é que se providencie imediata­
mente um programa educativo e de 
conscientização do produtor, ao mesmo 
tempo em que as empresas, responsá ­
veis pelo processamento do amendoim, 
sejam induzidas a desenvolver um ser­
viço efetivo de controle de qualidade, 
em relação ao produto. 

Segundo o Instituto de Tecnologia 
de Alimentos-ltal, de Campinas, que 
publicou, hã 19 anos, um trabalho do 
prof. Aloísio José Antunes a respeito do 
problema, 100 mil perus morreram, em 
1960, nas regiões Sul e Leste da Ingla­
terra, em consequência de uma enfer­
midade aparentemente nova e que foi 
denominada "doença X dos perus". Ve­
rificou-se, em seguida, que tal doença 
atacava também patos e pintos. Ao 
mesmo tempo, descobriu-se uma inci­
dência de hepatomas em trutas. A "doen 

orientadas no sen­
tido de se identificar alguma substância 
tóxica, que estivesse presente, por 
exemplo, nas rações das aves. Depois 
de muito trabalho, descobriu-se, numa 
amostra de torta de amendoim impor­
tada do Brasil, uma substância tóxica, 
produzida por um fungo, que foi identi­
ficado como Aspergillus f/avus. Estava 
descoberta a causa da "doença X dos 
perus", tendo-se dado à toxina o nome 
de aflatoxina. Mais tarde, alguns outros 
fungos foram identificados como pro­
dutores de aflatoxinas. Porém, entre to­
dos, o mais importante é o A. flavus, que 
é constituinte da microflora do ar e solo 
e se acha bastante disseminado, em vá­
rias partes do mundo. Ele encontra condi ­
ções satisfatórias para desenvolver-se 
em solos tropicais, à temperatura média 
de 30'.?C e umidade relativa acima de 80%. 

No caso especifico do amendoim, a 
Fiocruz recomenda, como medida pre­
ventiva, a secagem completa do pro­
duto, no campo, até níveis seguros de 
umidade, mesmo em períodos chuvo­
sos (a umidade deve ser igual ou infe­
rior a 10%); nunca ensacar, empilhar ou 
armazenar o amendoim antes de sua 
secagem completa; armazenar o pro­
duto em casca, até o momento da sua 
utilização; não permitir que o amen­
doim seja molhado ou reumedecido, 
após sua secagem, durante o seu arma­
zenamento e transporte; e armazena­
mento em locais ventilados, dentro de . 
condições adequadas de temperatura e 
umidade. • 
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Piora a alimentação no mercado interno 
Os baixos salários levam os brasileiros ao subconsumo de 

alimentos básicos, como arroz, feijão milho, mandioca, 
batata, soja e trigo, apesar das supersafras 

nacionais acima de 70 milhões de toneladas anuais 

Antonio Carlos da Cunha 

E 
mbora as colheitas brasileiras 
tenham crescido razoavelmente, 
sobretudo no que diz respeito 

aos grãos, em particular a soja para ex­
portação, não está ocorrendo a suces­
são de safras recordes de produtos para 
o consumo interno. 

As palavras são da economista do 
Centro de Estudos Agropecuários-CEA, 
da Fundação Getúlio Vargas, professora 
Maria José Cyhlar Monteiro. Segundo 
ela, a imagem distorcida sobre a evolu­
ção das safras brasileiras causa proble­
mas sérios aos mercados produtor e de 
consumo, por causa das especulações 
que são propiciadas, particularmente 
junto aos intermediários. Para ela, com 
informações mais corretas, seria pos­
sível até atingir-se um duplo objetivo, 
ou seja, fazer a propaganda e orientar 
tanto o agricultor sobre o que deve ser 
plantado, em determinado perfodo, 
quanto o consumidor, a respeito do 
produto em oferta ou falta, no mercado. 

Mas não é esse o único problema 
preocupante em relação à agropecuária 
do país. Lembra a técnica da FGV, que a 
nação enfrenta duas dificuldades fun­
damentais em relação ao abastecimento 
interno: 1 - o baixo consumo de ali­
mentos básicos do brasileiro, por falta 
de poder aquisitivo e pela pouca dispo­
nibilidade interna dos gêneros de pri ­
meira necessidade; 2 - o êxodo rural 
permanente, apesar de ter tido o seu 
ritmo reduzido, muito mais devido à 
miséria que cresce assustadoramente 
nos maiores centros urbanos, do que 
por uma política de controle de migra­
ções internas, que deveria ter sido im­
plantada pelo governo. 

"A urbanização", diz ela, "que os 
Estados Unidos levaram quase 100 anos 
para realizar, aconteceu, no Brasil, em 
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menos de 30 anos, levando a nossa 
economia a um quadro diffcil de desen­
volvimento. Como consequência disso, 
temos a realidade atual, que mostra a 
deterioração de diversos atendimentos 
sociais básicos e não apenas a subnutri­
ção e fome, que vive grande parte do 
povo brasileiro". 

O desempenho agropecuário 

Maria José explica que a agropecuá­
ria brasileira tem apresentado resultado 
positivo, desde 1985, primeiro por causa 
da boa fase climática. "O início da déca­
da", lembra ela, "foi marcado por en­
chentes, no Sul do país, e longas secas, 
no Nordeste. Nos últimos cinco anos, a 
situação melhorou. Temos registrado 
uma ou outra quebra de safras, mas são 
fenômenos localizados, que estão longe 
de comprometer a produção como um 
todo". 

Assinala a professora que uma outra 
razão muito importante para esse de­
sempenho da agropecuária nacional é 
que nesse período começaram a entrar 
no mercado produtor numerosos re­
sultados das pesquisas da Empresa Bra­
sileira de Pesquisa Agropecuária-Em­
brapa. "Esse órgão", afirma ela, "foi 
criado em 1974, quando já havia, no 
país, pesquisas, porém muito dispersas. 
A Embrapa juntou tudo, consolidou as 
experiências teóricas e, no campo, de­
senvolveu variedades e métodos de 
controle de praga. Ao mesmo tempo, ia 
repassando tudo ao produtor. Tem sido 
um excelente trabalho, que, aliás, está 
ameaçado agora por causa dos cortes 
nos orçamentos do governo. É preciso 
que evitemos isso, porque a pesquisa 
agropecuária é um investimento de 
grande e rápido retorno". 

O crédito rural, que deveria ter sido 
usado como alavanca para desenvolver 
o meio rural brasileiro, segundo a eco­
nomista da FGV, sofreu uma redução 

muito grande, desde 1980. "Isso", es­
clarece ela, "forçou os agricultores a ra­
cionalizar o uso de financiamentos e 
lançar mão dos recursos próprios, o que 
é positivo. Mas, de outro lado, deixou 
de incorporar à agropecuária novos 
produtores, que precisam de emprésti­
mos para começar a produzir, empregar 
gente, comprar máquinas e implemen­
tas, como sementes, adubos etc.". 

A polftica de preços, na opinião de 
Maria José, embora tenha sido compli­
cada, nos últimos cinco anos, foi bas­
tante utilizada para elevar as safras. "O 
governo", assinala a professora, "tem 
anunciado e mantido um preço mínimo 
para cada produto, levando o agricultor 
a plantar. No caso da soja, conta-se com 
a recuperação dos preços internacio­
nais, sobretudo agora em 1989, daf o 
grande salto na sua produção". 

Baixo salário, pouca alimentação 

O salário mínimo, no Brasil, tem 
permanecido, ao longo dos anos 80, na 
faixa dos 50-60 dólares (oficiais). O De­
partamento lntersindical de Estatística e 
Estudos Sócio -Econômicos-Dieese vem 
procurando mostrar para os sindicatos 
dos trabalhadores, empregadores e go­
verno que o mínimo deveria chegar a 
200 dólares, pelo menos. Nos países de­
senvolvidos, em média, o menor salário 
chega a 500 dólares. "É difícil", critica 
Maria José, "adequar os custos agríco­
las a uma estrutura salarial tão miserá-

Alimentar-se é caro para o brasileiro 
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vel, como a que temos, em nosso país. 
Basta dizer que a participação da massa 
salarial na produção do país quase nem 
chega a 35%, o que é excessivamente 
baixo. Deveria ser pelo menos de 50%, 
para melhorar um pouco as condições 
de vida da população, em particular no 
que diz respeito à alimentação. Nos paí­
ses desenvolvidos, a massa salarial che­
ga a representar quase 70% das respec­
tivas produções nacionais". 

Ela acrescenta que os aumentos da 
produtividade agrícola estão muito liga­
dos aos insumos modernos, como os 
adubos, os agrotóxicos e a mecaniza­
ção, o que implicam aumento dos cus­
tos, porque grande parte destes produ­
tos tem componentes importados. "A 
boa alimentação", prossegue a profes­
sora, "que se tem nos países desenvol­
vidos é devido também aos altos subsí­
dios que eles dão à agropecuária, so­
bretudo àquela de consumo interno, e 
não apenas ao fato de terem uma forte 
estrutura salarial. Enquanto nos países 
mais ricos os agricultores têm todo in­
teresse em aumentar a produção para 
consumo interno, o processo é ao con­
trário, entre nós, porque as condições 
do nosso mercado são péssimas e o 
produtor não é bobo. Não dá para fazer 
milagre. Pode-se conseguir uma pe­
quena melhora aqui, outra ali, através 
da pesquisa ou da assistência técnica, 
mas isto é muito pouco, frente à poten­
cialidade e à necessidade do país. Ele 
procura logo criar condições para pro­
duzir algo exportável, agravando o pro­
blema do abastecimento interno". 

A soja e a laranja, segundo Maria Jo­
sé, são exemplo de produtos que exer­
cem grande atração sobre os produto­
res. Ambas têm mercado internacional 
muito dinâmico, quase sempre bastante 
favorável e o governo, porque o país 
precisa muito de divisas, reforça todas 
as vantagens, fazendo uma política 
cambial que favorece as exportações. 
"Já os produtos do mercado interno", 
diz ela, "sofrem efeito contrário: por 
causa dos baixos salários, eles são ta­
belados, o que retira do agricultor a 
motivação para plantá-los. Ele opta en­
tão pelos produtos que são remunera­
dos pelas taxas cambiais e ainda se utili­
za dos incentivos ao comércio exte-
rior". • 
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Mão-de-obra 
barata 
O desaquecimento da atividade 
produtiva, no Brasil, amplia 
a economia informal e a 
quantidade de trabalhadores sem 
carteira assinada nem direitos 
sociais da CL T e da Constituição 

E 
ntre os 60 milhões de pessoas 
que constituem a chamada Po­
pulação Economicamente Ativa­

Pea, do Brasil, cerca de 35 milhões tra­
balham sem carteira assinada ou como 
autônomos. A informação é do profes­
sor da Faculdade de Economia da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro­
U FRJ, João Luiz Saboya. Segundo ele, 
é crescente, no pais, o número desses 
trabalhadores, que atuam ou no setor 
informal da economia - que compreen­
de empresas não constituídas legal­
mente - ou em empresas formais, que 
tentam sobreviver à crise através de 
práticas informais. 

Os dados do professor Saboya são 
confirmados pela Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca-lBGE, cuja última pesquisa, sobre o 
mercado de trabalho, verificou que, em 
1988, nas seis principais regiões metro­
politanas do país (Rio, São Paulo, Reci­
fe, Salvador, Belo Horizonte e Porto 
Alegre), estavam ocupados 16,2 milhões 
de pessoas, das quais quase seis mi­
lhões receberam as classificações de 
"por conta própria" e "sem carteira as­
sinada". Também o crescimento da 
mão-de-obra ocupada informalmente, 
no país, aparece na pesquisa do IBGE: 
de 1987 para 1988, a quantidade de tra­
balhadores com carteira assinada cres­
ceu apenas 600 mil, enquanto o Minis­
tério do Trabalho informa que o merca­
do produtor brasileiro absorve anual­
mente dois milhões de trabalhador.es. 
Quer dizer, mais de dois terços dos tra­
balhadores que entraram no mercado 
foram produzir informalmente. 

"Este ano", explica Saboya, "com o 
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Plano Verão, a tendência é a mesma. 
Embora o congelamento dos salários 
venha mantendo baixa a folha salarial, 
as empresas formais enfrentam, na ou­
tra ponta, baixa receita operacional. O 
plano de combate à inflação tem, como 
pano de fundo, o desaquecimento da 
economia, através da redução da de­
manda. Isso, que quer dizer recessão, 
torna o ambiente propício para o cres­
cimento da economia informal," 
O professor da UFRJ lembra que o pro­
cesso recessivo da economia brasileira, 
ao longo desta década de 80, originou 
uma queda sem precedentes no número 
de trabalhadores com carteiras assina­
das. "Nota-se isso", acrescenta ele, "em 
82/83, especialmente. A tendência é 
geral, nos mais diversos setores da eco­
nomia, nos vários estados e regiões. 
Embora tenha havido certa recuperação 
da atividade produtiva, nos últimos dois 
anos, não houve reposição correspon­
dente da mão-de-obra com carteira as­
sinada". 

O conceito de trabalho informal en ­
globa o autônomo, embora este seja um 
profissional diferente do assalariado 
sem carteira. "O autônomo", diz Sabo­
ya, "é um indivíduo que se vira, tem 
certa liberdade de ação, escolhe o tra­
balho e a hora em que vai trabalhar. 
Para a empresa, ele possibilita encargo 
social menor, ou seja, fica mais barato 
do que aquele trabalhador que tem a 
carteira assinada." 

Segundo o economista, o trabalha­
dor sem carteira pode ser empregado 
inclusive de empresas formais que 
usam de práticas informais. "Antiga­
mente, pensávamos que os sem cartei­
ras trabalhavam em empresas de fundo 
de quintal, clandestinas. Engano puro. 
Hoje, vê-se que é crescente o número 
de grandes e importantes empresas que 
lançam mão desse expediente para se 
livrar dos encargos, no período de crise, 
diminuindo, portanto, o peso da folha 
salarial em seus custos de produção. É 
uma forma de sobrevivência da empre­
sa, que contraria a legislação, em prejuí­
zo do trabalhador, que deixa de usufruir 
de todas as suas conquistas, como em­
pregado, constantes não apenas da 
Consolidação das Leis Trabalhistas­
CL T, como também da Constituição. • 
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OPINIÃO 

A velha história com roupagem ecológica 
Neiva Moreira 

N 
o começo da década de sessenta, sobrevoei em um te­
co-teco, com o engenheiro Heber Maranhão, grande 
parte da Amazônia maranhense, a partir do vale do 

Pindaré. Maranhão era um profissional competente e comba­
tivo e um militan.te do desenvolvimento independente do 
pais. Inquietava-se com a devastação da floresta que, à época, 
já preocupava. O tema já ocupava a atenção de setores da 
Câmara Federal, mas não se reunira apoio suficiente a uma 
legislação contra os abusos. 

Desde que, com Oswaldo Costa, Edmar Morei e tantos 
outros colegas levantou-se esse problema no "O Semanário" 
até hoje, muito se tem escrito. Morei culminou sua luta escre­
vendo um livro, "A Amazônia Saqueada", que é documenta­
da denúncia do olho grande estrangeiro na região. Nem tudo 
foi em vão nesse esforço. 

Quanto aos depredadores, estes continuaram soltos, com 
um agravante: a ditadura entregou milhões de hectares a em­
presas estrangeiras, tipo Projeto Jari, ou a testas-de-ferro de 
transnacionais. A má aplicação da legislação sobre incentivos 
fiscais - melhor diríamos, "incêndios fiscais" - concebida para 
favorecer a Amazônia, converteu-se num instrumento pre­
datório. Projetos como Jari, Ford, Carajás e Balbina não con­
sideraram a preservação do meio ambiente, enquanto a caça 
ao ouro envenena os rios e incentiva o contrabando. 

Os interesses estrangeiros, que rondam secularmente 
aquela região, não perderam tempo. Usaram as preocupa­
ções dos ecologistas como biombo para a sua atual campa­
nha de internacionalização da Amazônia. 

Como a política financeira do nosso governo continua ba­
seada em empréstimos estrangeiros, os grupos interessados 
em internacionalizar a Amazônia foram ao lugar certo: pres­
sionar os bancos para nos retirarem os créditos. Mesmo ins­
tituições como o Banco Mundial, que se desmascara, fazendo 
ostensivamente o jogo daqueles "lobbies". O que propõem? 
Grupos econômicos norte-americanos pagariam parte de 
nossas dívidas e receberiam, em troca, terras amazônicas 
produtivas e cheias de riquezas. Tudo em nome da defesa do 
meio ambiente. Eles ficariam com as terras e ainda com o di­
reito de definir o tipo de desenvolvimento econômico da re­
gião. O velho sonho do domínio da Amazônia seria realizado 
não como um ato de pirataria, mas um gesto generoso de 
defesa da ecologia. 

A reação brasileira e esse projeto corsário foi oportuna e 
firme, acima das nossas divisões internas. Excluindo os en­
treguistas de sempre, a condenação é virtualmente unânime a 
esse ato de pirataria camuflada. Foi oportuna a reação do 
presidente da República à petulância do sr. Bush, sugerindo 
ao primeiro-ministro japonês, sr. Takeshita, que não finan­
ciasse a rodovia Brasil-Peru ou o que dela resta construir, 
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com o prete ' ~ defender a ecologia amazônir:a. Na verda­
de, o que aspira a Casa Branca é bloquear o estabelecimento 
de um corredor de exportação do Brasil para o Pacífico, que 
amplia para os produtos brasileiros, as possibilidades de 
competição na Ásia com os similares norte-americanos. 

Sobre essa estrada, recordo uma anedota pitoresca. Con­
versava em Lima sobre o projeto com o então presidenle 
peruano, general Velasco Alvarado. Ele se mostrava muito 
contra a estrada, alegando que a mesma iria ensejar uma ver­
dadeira invasão dos "bandeirantes paulistas" com as suas 
quinquilharias, chegando ao Pacífico pela via peruana. "Em 
vez de abrir o nosso trecho vou é plantar mais 'arbolitos' no 
caminho", disse em biague, o presidente. 

Mas esse é o problema visto de Lima. Aqui, o que nos 
cumpre é defender a soberania. O que diria o sr. Bush, se o sr. 
Sarney sugerisse ao presidente coreano que, pela paz, exigis­
se dos EUA a retirada das tropas da Coréia? 

A poluição do mundo capitalista e de boa parte dos mares 
e dos ares não é fruto da devastação da Amazônia, mas de 
séculos de implacável destruição do meio ambiente, pelos 
chamados "países civilizados" da Europa e os Estados Uni­
dos, que montaram os seus projetos sem as cautelas que hoje 
se exige do Brasil. Oitenta por cento da poluição no mundo se 
originam nos países industrializados. Segundo um técnico 
das Nações Unidas só em 1988 foram injetados na atmosfera 
mais de cinco bilhões de toneladas de dióxido de carbono. 
Os buracos na camada de ozônio, as chuvas ácidas, os navios 
cheios de lixo nuclear que tentam deixar sua carga nos paí­
ses do Terceiro Mundo, o petróleo derramado por um pe­
troleiro norte-americano no Alasca, a chacina das baleias, 
a morte dos golfinhos da costa francesa e dos lobos mari­
nhos nos mares da Escandinávia, as "algas assassinas", tudo 
isso é subproduto da "civilização industrial", da qual os paí­
ses em desenvolvimento, em grande medida, também são ví­
timas. 

O problema, no entanto, tem uma outra face: a urgente 
necessidade de uma política conservacionista para a Amazô­
nia, a Mata Atlântica, o Pantanal matogrossense, Fernando 
Noronha, as áreas indígenas e costeiras de preservação e ou­
tros santuários ecológicos expostos à exploração predatória 
de empresários gananciosos e irresponsáveis. 

Não só o governo federal, mas estados e municípios e a 
sociedade inteira devem estar envolvidos nesse grande obje­
tivo. Em 1989, os incêndios na Amazônia, que alarmaram o 
mundo, têm que cessar, mesmo que, para conter os tocado­
res de fogo, devam ser mobilizadas as forças armadas. 

O país vem sendo acuado pelas pressões internacionais, as 
justas e bem intencionadas como as de alguns grupos ecolo­
gistas estrangeiros, e as que, como as do governo norte­
americano e suas transnacionais, apenas encobrem objetivos 
comerciais de pôr a mão na Amazônia. Mas, sobretudo, está 
sendo desafiado pela urgência de uma política que assegure o 
desenvolvimento nacional, mas preserve o meio ambiente. • 
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